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ANTHERO  DE  QUENTAL 


As  nossas  primeiras  palavras  serão,  hoje,  para  a 
memória  imperecível  e  sandosissima  do  Mestre. 

Coube  á  Revista  —  e  commovidamente  o  relem¬ 
bramos  !  —  a  alta  e  ao  mesmo  tempo  dolorosissima 
gloria  de  recelher  em  suas  paginas  os  derradeiros 
lampejos  d’aquelle  grande  cerebro,  com  a  publica¬ 
ção  do  trabalho  em  que  mais  plenamente  se  revelou 
toda  a  amplitude  do  seu  genio  philosophico  e  que,  já 
agora,  ficará  sendo,  por  mais  de  um  motivo,  como 
que  o  testamento  do  seu  espirito.  Referimo-nos  ao 
magistral  ensaio  sobre  as  Tendências  geraes  da  Phi- 
losophia  na  segunda  metade  do  século  XIX. 

No  momento  em  que  mais  trabalhavamos  para  a 
reorganisação  da  Revista,  contando  já,  entre  outros 
elementos,  com  o  auxilio  insubstituível  de  táo  grande 
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nome,  fulminou-nos  a  noticia  do  seu  trágico  fim.  Uma 
inconsolável  orphandade  para  o  nosso  espirito  e  para 
o  nosso  coração !  Um  golpe  que  não  cicatrizará  nunca 
e  que,  reaberto  a  cada  momento  pela  memória,  gote¬ 
jará  sempre  esse  sangue  da  alma  — as  lagrimas!  Per¬ 
díamos  (muitos  de  nós)  um  Amigo  unico,  irmão  para 
uns,  pae  para  outros,  cujo  coração  se  abriu  sempre, 
benevolo  e  amoravel,  a  todas  as  confidencias  dos  nos¬ 
sos  corações.  Perdia  a  nossa  geração  um  verdadeiro 
mestre,  mestre  pela  vastidão  incommensuravel  do  pen¬ 
samento  e  por  esse  conjuncto  de  dotes  e  attributos  do 
espirito  que  os  antigos  chamavam  Sabedoria.  Perdia, 
emfim,  o  nosso  tempo  um  dos  mais  raros,  dos  mais  per¬ 
feitos,  dos  mais  completos  exemplares  humanos  — 
mixto  de  heroísmo  e  santidade,  alma  sedenta  de  Jus¬ 
tiça  e  apaixonada  pelo  Bem,  razão  atribulada  na  ve- 
hemente  ambição  da  Verdade,  caracter  de  estoico, 
cuja  vida  fora  um  modelo  de  pureza  e  de  elevação 
moral. . . 

Todas  estas  circumstancias  impunham-nos  o  dever 
d’uma  excepcional  homenagem  á  memória  de  Anthe- 
ro.  Era  preciso  que  as  vozes  d’aquelles  que  o  amaram 
se  confundissem  na  manifestação  de  saudade  e  de 
adoração  que  a  Revista  não  podia  deixar  de  tribu¬ 
tar-lhe,  como  n’um  momento  se  confundiram  as  lagri¬ 
mas  de  todos  os  que  por  elle  as  verteram. 
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Para  cumprir  esse  dever,  envidaremos  os  nossos  me¬ 
lhores  esforços.  A  Revista  consagrará  um  numero  es¬ 
pecial  e  extraordinário  á  commemoração  do  sublime 
Poeta  e  do  eminente  Pensador.  N’elle  será  dito  o  que 
nfio  cabe  n’ estas  breves  linhas,  traçadas  entre  a  emo¬ 
ção  d’uma  dor  ainda  recente,  e  com  o  unico  fim  de 
registrarmos,  solemnemente,  perante  o  publico,  o  com¬ 
promisso  que  acabamos  de  tomar  para  com  a  memó¬ 
ria  do  Mestre. 


A  Redacção . 


A  VIDA  DE  NUN  ALYARES 
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O  PRIOR  DO  HOSPITAL 

Meia  légua,  ou  pouco  mais,  para  o  norte  do  Crato,  em  meio 
d’essa  charneca  dilatada,  que  vem  das  Beiras,  e,  transposto  o 
oásis  do  alto-Alemtejo,  se  alonga  até  ás  serras  do  Algarve,  está 
a  Flôr-da-Rosa,  ladeada  a  nascente  pelos  montes  de  Portalegre 
levantados  contra  a  fronteira  de  Castella.  As  torres  quadrangu- 
lares  e  massiças  da  nova  egreja  do  Hospital,  alvas  de  mocidade, 
mordem  o  céo  com  os  dentes  das  ameias,  abrigando  na  sua 
sombra  poderosa  as  choças  humildes  dos  caseiros,  a  quem  o 
prior  vai  aforando  terra,  para  crear  em  torno  da  fundação  um 
núcleo  de  moradores,  como  tantas  villas  que  n’esses  antigos  tem¬ 
pos  constantemente  nasciam  do  solo  requeimado  do  Alemtejo. 
Os  reis,  os  monges  militares,  os  donatários,  todos,  estavam  apos¬ 
tados,  ainda  no  ultimo  quartel  do  xiv  século,  a  consolidar,  po¬ 
voando -a  e  arroteando-a,  a  metade  agreste  do  reino  alcançada 
das  mãos  dos  mouros  á  custa  de  mil  combates,  devastada  e  nua, 
resequida  e  deserta,  após  séculos  de  incessantes  guerras :  cemi¬ 
tério  de  ruinas  onde  a  esteva  e  o  tojo  encobriam  as  pedras  dos 
muros  derrocados,  porque  as  raizes  das  antigas  arvores,  os  pa¬ 
vimentos  das  estradas  e  os  restos  das  villas  romanas,  havia  muito 
que,  ou  se  tinham  dissolvido  no  pó  da  charneca,  ou  jaziam  so- 
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terradas  n’elle  com  o  perpassar  constante  do  tropel  das  guerras. 
Destruída  a  vegetação,  expulsa  a  gente,  sumiu-se  a  agua  para  o 
sub-solo,  formaram-se  as  torrentes  com  o  precipitar  das  chuvas, 
abriu  chagas  a  pelle  da  terra,  e  o  sol,  seccando  o  ar  e  o  chão,  pô¬ 
de  estender  o  seu  império  absoluto  sobre  a  amplitude  nua  do  de¬ 
serto,  nua  como  a  illimitada  campina  azul  do  céo,  também  ermo 
de  nuvens. 

O  Crato  era  a  capital  dos  estabelecimentos  hospitalarios 
portuguezes.  O  prior,  D.  fr.  Álvaro  Gonsalves  Pereira,  fundara 
em  1356  na  Flôr-da-Rosa  uma  egreja  e  mosteiro  torreado  para 
ahi  dormir  o  somno  eterno  sob  o  patrocínio  de  Nossa  Senhora 
das  Neves  1,  ao  lado  de  seus  paes,  o  arcebispo  de  Braga  D. 
Gonçalo  Pereira  e  Tareja  Pires  Villarinho,  a  salamanquina,  que 
já  repousavam  á  sombra  dos  muros  espessos  da  egreja  acas- 
tellada,  como  cumpria  n’essa  região  de  fronteira  sacudida  sem¬ 
pre  por  álgaras  e  devastações  de  inimigos.  Ainda  porém,  ao  cabo 
de  dezesete  annos,  em  1373,  quando  o  prior  resolvera  enviar  á 
corte  o  seu  quinto  filho,  Nuno,  que  então  contava  treze  annos: 
ainda  então,  a  traça  das  construcções  não  se  achava  terminada; 
e  do  Crato  á  Flôr-da-Rosa  ia  com  frequência  o  prior,  já  velho, 
antegostar  o  socego  do  tumulo  que  escolhera,  desejoso  de 
que  a  morte  o  não  surprehendesse  antes  de  vêr  terminado  o 
monumento  que  devia  dar  testemunho  da  sua  passagem  pelo 
mundo. 

D.  fr.  Álvaro,  homem  poderosíssimo  que  já  privára  com 
el-rei  Affonso  iv,  e  depois  com  el-rei  D.  Pedro-o-crú,  era  uma 
das  figuras  eminentes  do  tempo  de  D.  Fernando.  Os  seus  annos, 
os  seus  serviços,  o  seu  saber  e  entendimento  davam-lhe  essa 
preferencia:  sobretudo  as  artes  da  astrologia,  em  que  punha  um 
minucioso  cuidado  nas  suas  demoradas  praticas  com  mestre  Tho- 
maz,  o  astrologo  da  casa  2,  traçando  os  vaticínios  do  tempo,  á 
luz  tenuíssima  que  ifiessas  épocas  de  barbarie  lôbrega  annun- 
ciava  o  despontar  da  claridade  racional.  N’uma  atmosphera  de 

1  Carvalho,  Chorogr.,  n,  387. 

Lopes,  Ghron.  D.  Jocto  I,  prim.  parte,  xxxiv. 
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sombra  e  toedo,  n  um  tempo  de  incerteza  e  crueldade,  o  esforço 
pessoal  e  a  superstição  divinatória,  eis  as  duas  armas  com  que 
os  homens  conseguiam  atravessar  pelas  brenhas  da  vida,  em 
combates  incessantes. 

Sabio  e  valente,  o  prior  era  celebrado  pela  magnanimidade 
do  seu  coraçfio,  pela  largueza  do  seu  espirito,  pela  generosidade 
da  sua  alma :  «  partia  grandemente  o  que  havia  »  1 ;  pois  quando  a 
existência  depende  do  esforço  humano  e  nao  da  estabilidade  da 
machina  social,  o  homem,  com  os  impulsos  do  seu  instincto  vo- 
luntaiio,  pode  expandir  a  larga  os  dons  que  a  natureza  lhe  deu, 
como  arvore  bracejando  livremente  no  ar,  e  mostrar-se  qual 
nasceu  e  o  fizeram,  ou  na  grandeza  incoherente  de  heroe,  ou  na 
abjecçao  monstruosa  de  malvado.  D.  fr.  Álvaro  pertencia  á  fa¬ 
mília  dos  primeiros.  Deixada  a  natureza  ao  seu  livre  curso,  nao 
ha  moderaçao,  nem  caracteres  temperados :  esta  mediania  que  é 
a  regra  nas  sociedades  bem  ordenadas,  onde  cada  qual,  ao  nas¬ 
cei,  encontra  preparado  o  molde  a  que  tem  de  sujeitar-se  desde 
o  beiço  ate  á  cova.  Ai,  d^quelles  que  vieram  fadados  para  ex- 
centiicos  voluntariosos;  ai,  também,  dos  que,  nas  edades  tem¬ 
pestuosas  do  mundo,  nasceram  sem  trazer  nos  musculos  a  tem¬ 
pera  da  energia. 

Era  um  grande  braço,  era  um  grande  cerebro,  era  um  gran¬ 
de  coração,  D.  fr.  Álvaro;  e  tudo  isto  era  espontaneamente,  á 
lei  da  natureza,  levado  pelos  impulsos  da  vontade,  pelos  asso¬ 
mos  do  orgulho  fidalgo,  pela  violência  de  um  temperamento 
carnal.  Na  sua  longa  vida,  apesar  dos  votos  proferidos  antes 
dos  dezoito  annos,  que  foi  quando  o  fizeram  prior  do  Hospital, 

1  Chron.  do  Condestabre,  i.  —  Esta  chronica  é  anterior  á  de  Fernão  Lopes, 
que  a  introduziu  no  seu  texto,  copiando-a  por  vezes  quasi  litteralmente.  Quando 
as  transcripções  nao  bastassem  para  o  provar,  demonstra-o  a  critica  e  rectificação 
que  Lopes  faz  varias  vezes  ao  theor  da  Cltron.  do  Condestabre.  Por  isso  recorre¬ 
mos,  só  em  taes  casos,  a  Fernao  Lopes;  deixando  de  o  fazer,  quando  elle  apenas 
reproduz.  Fernão  Lopes,  nomeado  chronista-mór  do  reino  em  1434,  pertenceu  á 
geração  immediata  á  do  mestre  d’Aviz;  achando  pois  já  escriptaa  Chron.  do  Con¬ 
destabre,  nao  soffre  duvida  que  este  livro  ó  coevo  dos  acontecimentos  que  relata  e 
o  mais  vetusto  monumento  da  historiographia  nacional,  em  lingua  portugueza. 
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teve  muitos  amores  e  trinta  e  dois  filhos,  machos  e  femeas  h  O 
mais  velho  chamava-se  Pedro,  Pedro  Alvares  (filho  de  Álvaro) 
ou  Pedr’alvares,  e  foi  quem  lhe  succedeu  no  priorado ;  o  quinto 
chamava-se  Nuno,  Nuno  Alvares,  ou  Nun’alvares,  que  nasceu  em 
1360,  dia  de  S.  João,  como  precursor  também,  no  castello  do 
Bomj  ardim 1  2,  filho  duma  creada  da  corte,  por  nome  Iria  Gonsal- 
ves  do  Carvalhal.  Quando  esta  aventura  paçan  teve  o  seu  desfe¬ 
cho  com  o  parto  de  Iria  do  Carvalhal  no  mosteiro  do  Bomj ardim, 
o  pae  e  o  astrologo,  D.  fr.  Álvaro  e  mestre  Thomaz,  apressaram- 
se  a  tirar  o  vaticinio  do  recem-nascido,  e  o  oráculo  disse  que  o 
novo  bastardo  seria  invencivel  3.  Vinha  ao  mundo  com  o  Pre¬ 
cursor,  os  signos  affirmavam  um  prodigio,  o  pae  exultava,  a  mãe 
sorria  amorosa  e  melancólica  para  o  fructo  do  seu  amor  sacri- 
lego. 

Não  é  crivei  que,  por  grande  que  fosse  a  soltura  dos  costu¬ 
mes,  e  não  podia  ser  maior,  nas  consciências  ennevoadas  do 
tempo  não  acordasse  vislumbre  de  remorso  por  peccados  tão 
contra  a  letra  expressa  da  lei  de  um  Deus,  de  quem  os  mais 
atrevidos  tremiam  como  varas  verdes.  A  prova  é  que  a  amante 
do  prior  levou  a  penitenciar-se  o  melhor  da  sua  vida,  sem  co¬ 
mer  carne,  nem  beber  vinho,  durante  quarenta  annos,  fazendo 
grandes  esmolas  e  jejuns  4.  Mas  o  peccado  teve  sempre  uma 
theoria  complicada.  Sem  penitencia  não  se  ganha  o  céo,  e  sem 
peccado  não  ha  motivo  de  penitencia.  Superior  ás  forças  huma¬ 
nas,  fatalidade  inevitável  da.  natureza,  para  todo  o  peccado 
ha  perdão :  o  caso  está  em  fazer  por  elle !  E  peccados  ha  di¬ 
gnos  de  benção,  desde  que  foram  resgatados.  O  peccado  de 
amor  era  d’esses,  n’um  tempo  em  que  a  força  das  coisas  levava 
a  reclamar  tudo  do  vigor  do  braço,  da  energia  do  temperamento, 
da  exuberância  das  paixões.  A  Edade-média  é  a  época  da  bas¬ 
tardia. 

1  Chron.  do  Condestabre,  i. 

2  Lopes,  Chron .,  xxxui,  diz  Bomjardim  apar  Santarém.  Não  é  ao  lado 
de  Santarém:  é  Sernaehe  do  Bomjardim,  junto  á  Certan. 

3  Lopes,  Chron.,  xxxiv. 

4  Chron.  do  Condestabre,  i. 


A  VIDA  DE  NUN’ ALV ARES 


5 


—  E  gerar  nas  minhas  entranhas  um  heroe,  pensaria  a 
mãe,  espada  invencivel  como  a  de  Galaaz,  o  glorioso  bastardo 
de  Lançarote  do  Lago  ! . . .  E  vir  á  luz  no  proprio  dia  do  Baptista, 
o  precursor  de  Christo!...  Se  não  fosse,  também,  o  peccado  de 
Eva,  jámais  o  mundo  teria  commungado  no  sangue  do  Redem¬ 
ptor.  . . 

O  prior,  por  seu  lado,  exultava  abertamente.  Não  o  assalta¬ 
vam  as  duvidas  que  perseguem  a  consciência  mais  subtil  das 
mulheres.  Tomava  a  vida  como  o  tempo  a  fazia.  Elle  proprio 
também  era  bastardo. 

Fôra  seu  pae,  o  arcebispo  de  Braga  D.  Gonçalo  Pereira,  que 
além  jazia  na  campa  da  Flôr-da-Rosa,  quem  o  destinára  para 

monge  cavalleiro,  fazendo-o  proferir  os  votos  e  alcançando-lhe 

/ 

o  priorado  do  Hospital.  Fôra  elle  que,  sendo  deão  da  sé  do 
Porto,  expulsára  o  bispo,  e  depois  o  banira  de  Lisboa  1.  Fôra 
homem  de  grandes  odios  e  de  maus  ligados.  O  bispo  chamava- 
se  fr.  Estevam,  frade  franciscano  menor,  e  era  o  trigésimo  na 
sé  do  Porto,  sagrado  em  1309.  Déra  ao  deão  D.  Gonçalo  a 
egreja  e  o  mosteiro  de  S.  Salvador  de  Canedo,  na  terra  da  Fei¬ 
ra,  propriedade  do  cabido/quando  ao  tempo  viviam  na  melhor 
intimidade.  O  cabido  protestou,  a  camara  do  Porto  interveio,  re¬ 
clamando  ambos  a  expulsão  do  bispo;  e  quem  partiu  com  um 
conego  para  Avinhâo  a  pedir  a  Clemente  v  a  exautoraçâo  de  fr. 
Estevam,  foi  o  proprio  deão  D.  Gonçalo:  d’onde  se  vô  quanto 
alliava  a  arte  para  vencer  lances  difficeis,  ao  amor  entranhado 
pelas  grandezas  da  terra. 

Andava  então  o  mundo  transtornado.  Com  a  morte  do  im¬ 
perador  Henrique  vii  (1308-14)  viera  o  schisma  dos  eleitores,  e 
dois  imperadores  a  disputarem  a  terra:  o  duque  de  Áustria,  Fre¬ 
derico  ui,  e  o  da  Baviera,  Ludovico  Pio.  A  Italia  ardia  em 
guerra.  Em  França  morrera  Philippe-o-bello  (1285-314),  e  accu- 
sava-se  Jacques  de  Morlaix,  grão-mestre  do  Templo,  de  o  ter 
assassinado.  No  céo  tinham-se  visto  tres  luas,  e  um  grande  co¬ 
meta  durante  tres  mezes.  Em  1315  choveu  o  anuo  inteiro,  sem 


1  Nobil.  do  conde  D.  Pedro,  nos  Portng.  mon.  hist. ;  Script.,  284-6. 
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cessar.  A  Áustria  e  a  Bohemia  andavam  assoladas  por  heresias ; 
a  Allemanha,  o  Brabante,  a  Polonia  e  a  Inglaterra,  por  fomes 
e  pestes.  Clemente  v  (1305-16)  mudára  o  papado  de  Roma  para 
Avinhão  (1309)  e  extinguira  a  ordem  dos  Templários  (1312),  ré 
de  tantos  crimes.  Mas  quando  o  deão  do  Porto  chegou  a  Avinhao, 
já  o  papa  tinha  morrido,  ficando  mais  dum  anno  vago  o  solio 
pontifício.  O  bispo  do  Porto  teve  de  sair,  mas  conseguiu  ser 
transferido  pelo  papa  João  xxn  (1317-34)  para  Lisboa,  onde 
continuou  a  administrar  os  bens  do  Templo  em  Portugal,  até 
que,  em  1320,  D.  Diniz  fundou  com  elles  a  ordem  de  Christo. 
O  deão  estava  vingado,  mas  o  odio  de  D.  Gonçalo  não  estava 
satisfeito.  Embora  o  papa  lhe  tivesse  dado  a  mitra  de  Leão, 
antes  de  lhe  dar  o  arcebispado  de  Braga,  D.  Gonçalo,  que  du¬ 
rante  dois  annos  ficou  em  Avinhão,  perseguiu  o  bispo  fr.  Este- 
vam,  até  que  o  expulsou  de  Lisboa  para  Cuenca  b  Foi  assim  o 
odio  ecclesiastico.  E  D.  Gonçalo,  o  prelado  quasi  omnipotente, 
era  também  um  politico  audaz  e  habil.  Esteve  na  batalha  de 
Loures,  entre  D.  Diniz  e  o  infante  D.  Affonso;  interveio  para  a 
reconciliação  do  pae  com  o  filho;  e  foi  quem,  sendo  este  já  rei, 
celebrou  as  pazes  com  Affonso-o-bom  de  Castella  (1312-50),  o 
que  tomou  Algezira  aos  mouros  em  1344 1  2. 

Tal  era  o  sangue  que  girava  nas  veias  do  pae  de  Nun’al- 
vares.  E  esse  sangue  ardente  vinha  em  ebullição  desde  Ro¬ 
drigo  Gonsalves,  de  Pereira,  por  via  do  avô  do  arcebispo, 
Pero  Rodrigues,  o  que  casou  com  Estevaninha  Ermigia  da  Tei¬ 
xeira  e  matou  na  lide  seu  primo  Pero  Poiares.  Rodrigo  Gonsal¬ 
ves  e  seus  irmãos,  Gonçalo,  fundador  de  Nandim,  e  Elvira  da 
Palmeira,  descendiam  da  casa  de  Cella-nova,  transmontanos 
cruzados  de  sangue  leonez.  A  historia  d’este  avô  Contava-se  na 
familia  como  exemplo  do  seu  espirito  cruelmente  justiceiro.  Ca- 
sára  com  Ignez  Sanchez,  e,  deixando-a  no  castello  de  Lanhoso, 
soube  como  ella  ahi  fazia  maldade  com  um  frade  de  Bouro.  Ro¬ 
drigo  Gonsalves  foi  lá  em  armas,  cercou  o  castello,  e  pondo-lhe 

1  Cf.  Cunha,  Catai,  dos  bispos  do  Porto,  part.  n,  15,  pag.  80  e  segg. 

2  Nobil.  do  conde  D.  Pedro ;  ibid. 
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fogo,  fez  arder  na  mesma  fogueira  a  mulher  e  o  frade,  e  a  mais 
gente,  com  as  bestas,  os  cães,  tudo  quanto  havia  dentro  l,  para 
que  a  chamma  consumisse  por  completo  os  sacrílegos  e  a  des- 
lionra.  \ 

Não  faltavam  pois  sementes  de  força  bravia  na  ascendên¬ 
cia  de  Nun’alvares,  que  vinha  ao  mundo  temperado  por  tres  ge¬ 
rações  de  tal  gente.  O  pae  nascera  quando  D.  Gonçalo  ainda 
não  era  deão,  nem  até  clérigo :  foi  nos  estudos,  em  Salamanca, . 
que  o  futuro  arcebispo  de  Braga  filhou  Tareja  Pires  Villarinho, 
c  o  fez  n’ella.  O  pae  metteu-o  quasi-creança  no  Hospital,  cujo 
mestre  era  seu  tio  avô  Estevam  Vasques  Pimentel,  irmão 
da  mãe  do  arcebispo,  Urraca  Vasques,  da  casa  dos  Pimen- 
teis,  casada  com  o  conde  de  Trastamara  D.  Gonçalo  Perei¬ 
ra,  de  quem  o  filho  tirou  o  nome.  Cresceu  D.  fr.  Álvaro  sob  o 
patrocínio  do  tio,  e  quando  este  morreu,  tinha  o  rapaz  dezoito 
annos,  succedeu-lhe  no  priorado  da  ordem  2,  cuja  sede  era  o 
Crato. 

Governando,  pois,  a  ordem  do  Hospital  desde  largos  an¬ 
nos,  tornára-a  como  que  apanagio  da  sua  familia,  tanto  lhe 
augmentára  o  poder  e  a  riqueza.  As  cruzes  floreteadas  do  seu 
brazão  viam-se  esculpidas  n’um  sem  numero  de  castellos:  tinha 
construído  o  da  Amieira,  forte  e  mui  formoso ;  os  paços  do  Bom- 
jardim,  junto  á  sua  villa  da  Certan;  a  egreja  de  Santa  Maria 
em  que  Deus  fazia  muitos  milagres;  e  além  de  outras  numerosas 
obras,  rematava  o  castello  da  Flôr-da-Rosa  3,  o  seu  mosteiro  e 
egreja,  povoando  o  logar  com  colonos  adscriptos.  Da  ordem  fun¬ 
dada  em  1110  por  Gérard  de  Martigue  para  a  Cruzada,  havia  em 
cada  nação  ou  lingoa  um  prior,  balios  e  commendadores :  havia 
as  Ungoas  da  Provença,  do  Arverno,  de  França  ou  de  Paris,  da 
Italia,  do  Aragão,  da  Allemanha,  de  Castella  e  Portugal.  O 
grão-mestre,  a  quem  se  chamava  eminencia,  governava  a  ordem 
superiormente  a  todas  as  lingoas,  emquanto  ella  manteve  o  seu 

1  Nobil.  do  conde  D.  Pedro ;  ibid.  , 

2  Chron.  do  Condestabre,  i. 

3  Ibid. 
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caracter  cosmopolita  ou  internacional.  O  commendador-mór  era  o 
pilar  da  lingoa  da  Provença;  o  marechal,  o  pilar  do  Arverno ;  o 
hospitalario,  o  da  França;  o  almirante,  o  da  Italia;  o  conserva- 
dor-mór,  o  do  Aragão ;  o  balio-mór,  o  da  Inglaterra ;  e  finalmente 
o  de  Castella,  ao  qual  primitivamente  andava  sujeita  a  lingoa  por- 
tugueza,  era  o  chanceller-mór  da  ordem.  Por  todo  o  mundo,  os 
monges  cavalleiros  do  Hospital,  regrantes  de  Santo  Agostinho, 
levavam,  em  tempo  de  paz,  o  seu  manto  negro  com  a  cruz  de 
ouro  de  oito  pontas  sobre  o  lado  e  outra  cruz  sobre  o  peito ;  em 
todas  as  batalhas  apparecia  nas  armaduras  a  grande  cruz 
branca  da  ordem  e  o  pendão  com  as  armas :  guelas  escarlates  e 
cruzes  de  prata.  Eram  a  milicia  de  Christo,  um  dos  vários  exér¬ 
citos  monásticos,  em  que  o  cosmopolitismo  europeu  se  definiu 
primeiro,  sob  o  influxo  da  religião,  para  o  resgate  da  Terra-San¬ 
ta  onde  padecera  Christo. 

Outra  Palestina  íoi  a  Hespanha,  avassalladã  também  pelo 
Islam ;  e  por  isso  os  exercitos  cruzados  paravam  aqui,  nas  der¬ 
rotas  das  suas  viagens  do  mar  do  Norte  para  o  Mediterrâneo; 
por  isso  as  ordens  hyerosalemitanas,  que  tamanho  papel  tiveram 
na  fundação  de  Portugal,  se  enraizaram  engrandecendo-se.  Ex¬ 
pulsos  da  Palestina  os  hospitalarios  com  a  conquista  da  Terra- 
Santa  pelos  egypcios  (1291),  levaram  para  Chypre  o  seu  taber¬ 
náculo  ;  mas  também  d’ahi  foram  repellidos,  indo  estabelecer-se 
em  Rhodes  (1310)  h  N’esta  época  porém  a  lingoa  de  Portu¬ 
gal  soffrera  uma  revolução  profunda,  desde  que  el-rei  D.  Diniz 
nacionalisára  as  ordens  hyerosalemitanas,  collocando-as  sob  a 
sua  auctoridade  real,  e  transferindo  para  a  cavallaria  de  Christo 
os  bens  do  Templo,  abolido  por  Clemente  v.  Já  o  Hospital  era 
entre  nós  uma  milicia  particularmente  portugueza,  sujeita  á  co¬ 
roa,  como  as  ordens  monásticas  não  militares,  embora  no  espi¬ 
ritual  ligada  ao  grão-mestrado,  quando  o  prior  D.  fr.  Álvaro  Gon- 

1  Os  hospitalarios  ficaram  em  Rhodes  até  á  conquista  da  ilha  pelos  tur¬ 
cos  de  Solimão,  em  1530.  Carlos  v  deu-lhes  então  a  ilha  de  Malta,  d’onde  os  ca¬ 
valleiros  se  ficaram  chamando  posteriormente,  como  antes  se  tinham  dito  de 
Rhodes. 
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salves  foi  a  Rhodes,  «muy  grandemente  e  bem  acompanha¬ 
do  »  1,  tributar  o  seu  preito  de  vassallagem. 

Mas  por  isso  mesmo  que  a  ordem  se  tornara  portugueza, 
era  no  concurso  das  forças  políticas  da  nação  um  dos  elemen¬ 
tos  preponderantes,  não  havendo  talvez  na  côrte  cargo  mais  in¬ 
vejado,  nem.de  maior  valia,  do  que  o  priorado  do  Hospital.  En¬ 
trando  em  Portugal  em  1119,  no  tempo  de  el-rei  D.  Affonso 
Henriques,  a  ordem  recebera  d’este  rei  e  dos  seus  successores 
a  doação  de  vinte  e  uma  villas  e  logares.  Os  seus  domínios  con¬ 
centravam-se  no  centro  do  reino,  sobre  o  curso  do  Tejo  e  do 
Zezere,  alongando  para  o  sul  um  braço  e  para  o  norte  outro  :  o 
primeiro  era  Montoito,  a  igual  distancia  de  Evora  e  do  Guadia¬ 
na;  o  segundo  eram  Lobelhe-do-matto  e  Ranhados,  entre  Vizeu 
e  o  Mondego.  Dominando  o  valle  do  Zezere,  no  curso  médio  da 
sua  margem  direita,  possuíam  os  hospitalarios  Alvares  e  a 
Pampilhosa,  fronteiros  aos  quaes  ficavam  na  margem  esquerda 
os  castellos  de  Oleiros  e  do  Pedrogão-pequeno.  A  Certan  e  o 
Bomjardim,  com  Proença-a-nova  mais  para  leste,  aninhada  no 
alto  dos  montes  que  dividem  as  aguas  do  Zezere  das  do  Tejo, 
continuavam  em  direcção  d’este  rio  as  parelhas  de  castellos 
da  ordem.  Depois  vinha  o  Carvoeiro,  numa  dobra  do  pendor 
austral  do  terreno;  depois  Belver,  a  cavalleiro  sobre  a  margem 
direita  do  Tejo,  em  frente  do  Gavião;  depois,  acima  do  Gavião 
e  ao  lado  de  Villa-Flor,  o  castello  da  Amieira,  construído  pelo 
prior  D.  fr.  Álvaro  Gonçalves;  depois  Tolosa;  depois  o  Crato 
com  Flôr-da-Rosa,  e  Elvira  e  a  commenda  de  Cores,  e  o  logar 
de  Aguilheiro,  e  o  concelho  da  Margem,  e  o  couto  da  Coutada, 
e  o  casal  do  Monte,  e  a  villa  de  Ferrajos  com  vinte  e  quatro 
commendas  2. 

Tal  era,  pois,  a  familia  em  que  nasceu  Nun’alvares. 


1  Chron.  do  Condestabre ,  i. 

2  Severim  de  Faria,  Not.  de  Port.,  n,  pag.  77. 
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A  mãe,  quando  em  1372  viu  a  luz  em  Coimbra  a  infanta  D. 
Beatriz,  fôra  feita  sua  cuvilheira;  andava,  pois,  na  corte  d’el-rei 
D.  Fernando,  onde  o  exemplo  dado  pelo  soberano,  que  tirára 
Leonor  Telles  a  seu  marido,  sanccionava  a  licença  dos  costu¬ 
mes  do  tempo.  Andava  na  côrte  e  lá  continuou  a  andar :  nem 
o  prior  hospedava  nos  mosteiros  da  ordem  as  successivas  mães 
dos  seus  trinta  e  dois  bastardos.  Filha  do  alcaide-mór  de  Al¬ 
mada,  Pedro  Gonsalves  do  Carvalhal,  que  tinha  também  na 
côrte  outro  ti  lho,  Martim  Gonsalves,  não  era  nenhuma  crea- 
tura  sem  nome,  embora  também  não  fosse  dama  de  alta  ge- 
rarchia. 

Em  1373,  na  época  a  que  nos  estamos  referindo,  contava 
Nun’alvares  treze  annos,  com  a  virilidade  precoce.  Os  homens 
formavam-se  muito  mais  breve  n’esses  tempos  agrestes,  de  uma 
barberie  alliada,  porém,  aos  requintes  e  contradicções  inheren- 
tes  ao  periodo  de  civilisação  confusa  a  que  se  chama  Edade- 
média.  Chocavam-se  os  elementos  de  creação  espontânea,  de 
violência  pristina  e  barbara,  proprios  de  povos  que  emergiam 
do  captiveiro  musulmano  ao  som  da  guerra,  por  entre  os  es¬ 
combros  da  civilisação  antiga,  derruída  por  completo  na  Hes- 
panha  á  mão  dos  arabes,  com  as  tradições,  com  as  ruinas,  com 
os  restos  dispersos  e  pervertidos  d’essa  Antiguidade  que  pare¬ 
cia  ás  imaginações  ter  acabado  afogada  no  sangue  de  Christo. 
A  egreja  era  o  vehiculo  da  tradição  classica,  e  ao  mesmo  tem¬ 
po,  e  também  por  isso  mesmo,  a  auctoridade  suprema  como  re¬ 
presentante  na  terra  do  poder  de  um  Deus  temido.  Os  ministros 
da  religião  dominavam  as  almas  por  um  processo  de  auto-inti¬ 
midação,  semelhante  ao  dos  feiticeiros  primitivos ;  e  se  a  barba- 
risação  do  pensamento  e  do  saber  frequentemente  rebaixava  os 
dogmas  theologicos  e  os  cânones  rituaes  até  ao  nivel  da  feitice- 
ria  simples,  a  violência  dos  costumes  levava  os  sacerdotes  a  en¬ 
vergar  também  a  armadura  e  a  empunhar  a  espada,  appare- 


A  YIDA  DE  NUN’ALVARES 


11 


cendo  soldados  numa  sociedade  essencialmente  guerreira.  D’is- 
to  veio  a  instituição  dos  monges  militares,  e  n’este  sentido  o 
prior  do  Hospital  era  um  homem  typo  do  seu  tempo.  Era-o 
também,  como  astrologo,  porque  a  astrologia,  exprimindo  as 
ambições  do  espirito  secular,  surge  como  a  alvorada  do  pensa¬ 
mento  scientifico  desabrochado  na  Renascença.  Era-o,  finalmen¬ 
te,  na  carnalidade  dissoluta  dos  seus  costumes,  geral  a  uma 
época  libertina,  particularmente  na  Hespanha,  onde  o  exemplo 
da  polygamia  musulmana  mais  concorria  para  obscurecer  o 
instincto  casto  do  povo  aryano. 

Da  Edade-média,  germinando  n’estes  elementos  sociaes  e 
moraes,  brotou  a  flôr  extravagante  da  Cavallaria,  idéa  incohe- 
rente  e  superiormente  bella,  em  que  as  contradicçoes  do  pensa¬ 
mento  contemporâneo  e  a  noção  cahotica  da  vida  e  do  mundo 
apparecem  sublimadas,  aspirando  para  um  ideal  indefinido,  su¬ 
bindo  para  as  nuvens  como  as  agulhas  dos  templos,  braços  er¬ 
guidos,  de  mãos  postas  para  o  céo.  O  valor  e  o  milagre,  o  he- 
roe  e  a  protecção  de  um  Deus  sempre  activo,  o  destino  sacro- 

i  1 

santo  da  vida  votada  ao  resgate  do  tumulo  do  Redemptor,  a 
definição  paradoxal  do  heroísmo  pela  abnegação  e  sacrifício,  a 
castidade  e  a  pobreza  no  império  desbragado  da  luxuria  e  da 
cubiça:  uma  como  que  volta  dos  sentimentos  moraes  constitu- 
cionaes  do  tempo,  contra  a  realidade,  exagerando  a  vida  acti¬ 
va  para  a  negar  absolutamente,  extrahindo  do  naturalismo  es¬ 
pontâneo  dos  costumes  um  idealismo  phantastico :  eis  ahi  o  que 
foi  a  Cavallaria,  que  apparece,  ao  terminar  da  Edade-média, 
como  flôr  da  poesia  sempre  nihilista. 

Foi  assim  também  que  do  herdeiro  de  Rodrigo  Gonsalves, 
o  heroe  bravio  da  tragédia  de  Lanhoso,  do  turbulento  bispo 
D.  Gonçalo,  e  do  prior,  pae  de  trinta  e  dois  filhos,  nasceu 
Nun’al vares.  Trazia  hereditariamente  comsigo  todos  os  elemen¬ 
tos  que  geraram  a  Cavallaria,  e  por  isso  a  flôr  incoherente  da 
Edade-média  appareceu  humanisada  no  bastardo  de  D.  fr.  Ál¬ 
varo.  Os  homens  superiores  são  sempre  symbolos,  nem  a  su¬ 
perioridade  está  n’outra  coisa:  o  homem  é  maior  ou  menor,  con¬ 
forme  a  porção  de  humanidade  que  lhe  corre  na  alma.  E  para 
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que  a  este  caracter  typico  de  Nun’alvares  não  faltasse  um  unico 
traço,  veiu  também  ao  mundo  por  bastardia.  Porque  será  que 
o  instincto  agudo  se  compraz  na  antithese,  sublimando  quasi 
sempre  a  negação  da  ordem  ?  Será  a  adivinhação  de  que  essa 
ordem  é  apenas  abstracta,  e  um  ente  de  razão  visceralmente 
opposto  á  anarchia  real  das  coisas? 

Tudo,  pois,  fadava  Nun’alvares  para  heroe  da  cavallaria 
nacional;  e  a  iniciação  que  o  pae  e  o  seu  astrologo  pedagogo, 
mestre  Thomaz,  lhe  deram  nos  livros  da  época,  definiu  logo 
desde  a  infancia  o  caracter  predestinado  do  futuro  condestavel 
de  D.  João  i.  «  Havia  grão  sabor  e  usava  muito  de  ouvir  e  ler 
livros  de  historias,  especialmente  usava  mais  ler  a  historia  de 
Galaaz,  em  que  se  contem  a  somma  da  Tavola  Redonda»  L 
Pela  primeira  vez  surgia  em  Portugal  um  homem  formado  pela 
educação  litteraria;  mas  este  genero  que  posteriormente  foi  até 
á  cópia  servil,  iniciava-se  de  um  modo  ainda  espontâneo.  Com 
o  crescer  dos  annos,  Nun’alvares  ia  creando  em  si  uma  natu¬ 
reza  nova,  assimilando  sem  o  sentir  a  alma  phantastica  de  Ga¬ 
laaz,  numa  confusão  de  realidade  e  fabula,  n’um  mixto  de  pure¬ 
za  e  extravagancia,  como  tudo  quanto  o  rodeava  e  lhe  constituía 
o  ambiente  phantasmagorico  da  vida.  Essas  primeiras  impres- 
sOes  cunharam-se-lhe  de  um  modo  indelevel  no  espirito  infantil- 
mente  plástico;  e  nem  de  longe  sonhava  que  o  facto  de  se  con¬ 
fundir  a  si  com  Galaaz,  irmãos  na  bastardia;  o  facto  de  ambi¬ 
cionar  gloria  igual,  e  ir  phantasiando  uma  existência  semelhan¬ 
te  de  sacrifícios  e  aventuras;  o  facto  de  se  estar  formando  as¬ 
sim  por  educação  litteraria,  em  vez  de  obedecer  espontaneamen¬ 
te  á  lei  da  natureza,  era  o  signal  certo  de  que  os  velhos  tem¬ 
pos  acabavam  com  elle. 

Surgia  com  eífeito  uma  éra  nova  para  o  mundo,  para  Por¬ 
tugal.  Nun’ alvares,  sem  duvida  alguma,  foi  o  nosso  Messias. 
Remiu-nos  a  um  tempo  do  peccado  antigo  da  inconsciência,  de¬ 
finindo  claramente  o  destino  piedoso  e  heroico  da  vida,  sobre  o 
passado  de  incontinência  bravia;  remiu  Portugal  do  captiveiro 


\ 


1  Chron.  do  Condestabre,  iv. 
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castelhano  imminente,  abstraindo  a  nação  dos  limbos  obscuros 
da  politica  pessoal  dos  reis,  para  a  assentar  sobre  os  alicerces 
valentes  da  vontade  popular,  acclamada  n’um  voto  de  acção 
heroica,  e  deixando-a  de  pé  e  armada,  prompta  para  a  conquis¬ 
ta  do  seu  logar  épico  na  historia  da  civilisação  moderna.  Mal 
pensava  em  creança  Nun’alvares,  ao  ouvir  a  historia  de  Galaaz, 
cujo  «  corpo  bem  talhado  e  contenente  mansso  »  1  era  também 
como  o  d’elle  proprio,  que  tal  seria  a  sua  demanda  do  Santo-Se- 
pulchro  e  do  Graal  de  José  de  Arimathea!  As  phantasmagorias 
que  lhe  enchiam  de  assombro  educativo  a  imaginação  infantil 
haviam  de  tornar-se,  porém.,  em  realidades  gloriosas.  Seria  o 
Galaaz  portugúez :  não  um  typo  de  phantasia,  mas  sim  um  ho¬ 
mem  com  a  idéa,  porém,  doidamente  arrebatada  pelo  mysticis- 
mo  cavalleiroso.  Seria  o  precursor  das  gerações  alumiadas  pelo 
claro  pensamento  que  na  sua  infancia,  e  n’esse  signo  fatidico 
traçado  á  sua  vida  na  phantasia  de  um  poema,  desabrochava 
com  todo  o  viço  e  toda  a  frescura  espontânea  de  uma  alma  vir¬ 
gem,  temperada  no  aço  do  heroismo,  coroada  de  assucenas  de 
piedade  mystica.  A  poesia  foi,  será  sempre,  iniciadora  e  media¬ 
neira.  Por  mão  d’ella  sahia,  primeiramente,  o  pensamento  das 
névoas  da  inconsciência  espontânea  e  natural,  para  o  reino  cla¬ 
ro  da  razão  reflexiva. 

O  logar  de  Tristâo  achava-se  vago  na  Mesa  redonda  dos 
cavalleiros:  foi  esse  logar  que  Nuiflalvares,  ou  Galaaz,  preen¬ 
cheu.  Era  um  solio  perigoso,  uma  cadeira  de  morte,  que  acaba¬ 
va  com  todos  os  que  n’ella  se  sentavam.  Quando  o  heroe  appa- 
receu  na  sala,  cerraram-se  todas  as  portas  e  janellas  por  en¬ 
canto;  mas  um  raio  de  sol,  entrando  milagrosamente,  illuminou 
em  cheio  a  tigura  do  heroe  que  apparecia  armado  de  loriga  e 
bravoneiras,  com  dois  signaes  vermelhos  sobre  o  braço.  Por 
onde  entrára?  Ninguém  o  vira.  Com  elle  vinha  um  ermitão,  que 
assim  disse  para  o  rei  Arthur: 


1  V.  a  Historia  dos  Cavalleiros  da  Mesa  redonda  e  da  demanda  do 
Santo  Graall  (ms.  da  bibl.  de  Vienua;  ed.  Karl  von  Reinliardstoettner)  Berlim, 
1887.  —  Cf.  Paulin  Paris,  Lcs  romans  de  la  table  ronde,  Paris,  1872. 
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—  Eu.  te  trago  o  cavalleiro  desejado  que  vem  d’ el-rei  Da- 
vid  e  de  José  d’Arimathea,  por  quem  as  maravilhas  d’esta  ter¬ 
ra  e  das  outras  haverão  acima. 

E  Galaaz  sentou-se  na  cadeira  terrível,  dizendo  todos  com- 
passadamente : 

—  D.  Galaaz,  sede  o  bem-vindo! 

Era  aquelle  o  bastardo  de  Lançarote  do  Lago,  sobrinho 
do  rei  Marte  da  Cornualha,  o  cavalleiro  de  quem  Merlim  e  os 
prophetas  haviam  fallado  como  o  que  descobriria  o  Santo 
Graal,  terminando  assim  as  aventuras  do  reino  de  Logres.  Era  elle 
que  havia  de  descobrir  o  sacrario  da  patria,  dando  a  commun- 
gar  aos  seus  filhos  a  hóstia  santa  do  sacrificio;  era  elle  quem 
terminaria  também  as  aventuras  do  reino  de  Portugal  com  fa- 

O 

çanhas  que  gradualmente  iam  avultando  na  sua  imaginação,  á 
medida  que  os  anuos  cresciam,  e,  com  o  crescer,  o  sol  da  vida, 
subindo,  ia  desmanchando  as  névoas  da  flor  da  terra. 

Em  torno  da  Mesa  sentavam-se  confundidos  em  admiração 
os  cento  e  cincoenta  cavalleiros  presididos  pelo  rei  Arthur. 
Eram  Booz  de  Gaunes,  o  velho  pae  do  presidente  e  do  impera¬ 
dor  iUain  de  Constantinopla,  nascido  de  uma  filha  do  rei  da 
Gran-Borgonha,  que  o  seduzira  por  encantamento,  obrigando-o 
a  mentir  aos  votos  de  castidade;  era  Percival  de  Galles;  Eric, 
o  filho  d’el-rei  Lot;  eram  Ganet  e  Garriet,  Leonel  e  Brandinor, 
Ocursus-o-negro,  Orinides-o-branco,  e  Sagramor,  e  Gardamonta- 
nha,  mais  Arnal-o-formoso,  com  Martel-do-grande-escudo,  e  os 
outros  em  cujo  grêmio  entrava  Galaaz,  como  Eun’ alvares  quan¬ 
do  o  pae  o  levou  á  côrte  d’el-rei  D.  Fernando  em  1373. 

A  idéa  da  partida  para  Santarém,  á  côrte,  apparecia-lhe 
como  a  do  seu  heroe  para  a  sala  dos  cavalleiros:  ia  sentar-se 
ahi  numa  cadeira  vasia  e  terrível,  para  vencer  o  Fado  por 
uma  successão  de  aventuras  e  façanhas  inauditas.  Também  le¬ 
vava  uma  armadura  forjada  com  o  lume  da  virtude;  e  mais  de 
uma  vez  simulára  com  os  ermitões  do  Bomjardim  a  scena  do 
cemiterio,  quando  Galaaz  quiz  vêr  a  campa  do  cavalleiro  des¬ 
leal  sobre  que  os  demonios  dançavam  em  permanência.  O  de¬ 
funto  gemia  agonias  no  seu  tumulo,  ensombrado  por  uma  ve- 
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lha  arvore,  e  soluçando  pedia  a  Galaaz  que  se  afastasse;  mas  o 
cavalleiro  impávido  levantou  a  campa,  d’onde  sahiu  um  fumo 
negro  como  pez,  depois  chammas,  depois  o  proprio  demonio 
em  pé : 

—  Ai,  Galaaz,  santa  coisa  vejo  em  ti...  Vejo-te  cercado 
d'anjos,  que  não  posso  durar  contra  ti.  E  porém  te  deixo  o 
meu  logar,  em  que  longo  tempo  folguei. . . 

E  foi-se  o  diabo.  No  fundo  do  tumulo  estava  o  defunto  ar¬ 
mado.  E  a  historia  termina  dizendo  que  a  campa  que  cobria  o 
moimento  demonstra  a  dureza  dos  corações  que  Nosso  Senhor 
achou  no  mundo  quando  aqui  veio,  porque  «na  terra  nom 
achou  el  se  nom  duros  corações»;  e  bem  parecia,  porque  o  filho 
nHo  amava  o  pae,  nem  o  pae  o  filho,  e  por  isto  iam  todos  ao  in¬ 
ferno. 

Já  as  historias  tinham  um  symbolismo  moral,  e  esse  mo¬ 
mento  novo  da  educação  entrava  no  espirito  do  nosso  lieroe, 
apresentando-lhe  a  vida  como  um  exercicio  de  virtude,  ensi¬ 
nando-lhe  que  o  mérito  das  acções  náo  está  no  que  sáo,  mas  sim 
no  que  significam ;  dizendo-lhe  como  o  supremo  destino  da  exis¬ 
tência  é  converter  os  homens  ao  bem,  levantando  de  sobre  el- 
les  a  campa  dos  peecados  da  carne  em  corações  endurecidos 
pela  vida  bravia  dos  tempos. 

Por  isso  o  ermitão  acompanhára  sempre  Galaaz,  para  lhe 
mostrar  a  significação  e  o  alcance  dos  lances  da  sua  vida  aven¬ 
turosa,  como  os  coros  da  tragédia  antiga,  commcntando  as 
acções  dos  lieroes.  E  relia  a  falia  do  ermitão,  onde  se  faz  a 
apotheose  da  bastardia,  e  se  considera  necessário  o  peccado  de 
origem  para  a  consummação  das  façanhas: 

—  Filho,  coisa  santa  e  honrada,  flôr  e  louvor  de  todos  os 
mancebos,  outorga-me,  se  te  praz,  que  te  faça  companhia  em 
toda  a  minha  vida,  emquanto  te  pudér  seguir. .  .  E  não  sei  no 
mundo  que  hoje  me  podesse  confortar  mais,  como  vêr  tão  santo 
cavalleiro  como  tu  serás.  E  como  tu  verás  maravilhas  que  ex¬ 
cederás  ;  porque  Deus,  que  te  fez  nascer  em  tal  peccado,  como 
tu  sabes,  por  mostrar  seu  grande  poder,  essa  grande  virtude  te 
outorgou  por  sua  piedade  e  pela  boa  vida  que  tu  começaste  de 


16 


REVISTA  DE  PORTUGAL 


tua  meninice  até  aqui,  que  te  dará  poder,  e  força,  e  bondade  de 
armas  e  de  ardimento  sobre  todos  os  cavalleiros  que  nunca 
trouxeram  armas  no  reino  de  Logres  (ou  de  Portugal?)  assim 
que  tu  darás  acima  a  todas  as  outras  maravilhas  e  aventuras 
onde  todos  fallecerem  e  falleceram.  E  quero  todos  teus  feitos 
saber  que  acabarás,  pois  foste  feito  em  tal  peccado,  onde  os 
outros  não  poderam  vir,  que  foram  feitos  em  leal  casamen¬ 
to.  . . 

Assim  educado,  partia  Nun’alvares  para  a  corte  aos  tre¬ 
ze  annos.  A  própria  bastardia  que,  embora  corrente  e  com- 
mum  no  tempo,  podia  levantar-lhe  pensamentos  deprimentes  do 
animo,  encontrava  sancção  e  apotheose  nos  livros  da  sua  pai- 
xáo.  Os  bastardos  eram  eleitos.  Deus  escolhia  os  manchados 
por  esse  peccado  de  origem.  A  virtude  do  peccador  é  prefe¬ 
rente.  Ia  disposto  a  exceder  todas  as  façanhas  e  prodígios, 
de  valor  e  de  abnegaçáo.  Floria-lhe  o  lyrio  da  virtude  candida 
na  alma  ingênua;  pulava-lhe  nas  veias  o  sangue  com  os  impul¬ 
sos  da  força  exuberante. 


* 

*  * 

Dez  annos  depois  de  ter  acompanhado,  em  1340,  D.  Af- 
fonso  iv  a  batalha  do  Salado,  o  prior  D.  fr.  Álvaro  fôra  para 
Castella,  a  pedido  do  rei  D.  Pedro  que  era  neto  do  portuguez, 
e  subira  ao  throno  em  1350.  Por  Castella  andára  como  alliado 
e  amigo  de  D.  João  Affonso,  senhor  de  Albuquerque  e  Medelin, 
e  ambos  governavam  o  reino  h  Toda  a  política  terrível,  mas 
forte,  dos  primeiros  annos  do  reinado  da  filho  da  infanta  Maria 
de  Portugal,  tragicamente  finada  em  Evora  2,  fôra  mais  ou  me- 

1  Nobil.  do  conde  D.  Pedro;  ibid. 

Ayala  ( Cron.  d’ el-Rey  D.  Pedro;  ano  vni;  c.  n)  diz  que  foi  Affonso  iv 
de  Portugal  que  envenenou  sua  filha,  a  rainha-mãe  de  Castella,  dando-lhe  umas 
hervas,  em  Evora,  1357,  por  causa  das  noticias  que  corriam  ácerca  do  successor 
ou  successores  obscuros  que  a  rainha  dera  ao  seu  antigo  escudeiro  e  amante,  Mar- 
tim  Affonso  Tello,  morto  á  sua  vista  na  tomada  de  Toro,  1356. 
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nos  obra  dos  dois,  que  representavam  em  Castella  o  partido  da 
alliança  portugueza.  Quasi  portuguez  era,  com  effeito,  D.  João 
Affonso,  neto  d’el-rei  D.  Diniz,  por  ser  filho  do  bastardo  Affonso 
Sancliez,  e  portanto  sobrinho  natural  do  rei  D.  Affonso  iv  e  pri¬ 
mo  de  sua  filha,  a  rainha-mrie  de  Castella.  Ambas  as  familias 
reinantes  andavam  tão  enlaçadas  e  tão  penetrados  os  interesses 
e  as  relações  das  familias  patricias,  que,  se  o  sentimento  senho¬ 
rial  do  principado  accentuava  a  «separação  das  duas  coroas,  pode 
dizer-se  que  não  existia  nas  altas  classes  o  sentimento  definido 
de  differenciação  nacional.  Eram  um  mesmo  povo,  com  diversos 
principes. 

Os  dois  próceres  portuguezes  governavam  a  Castella  de 
Pedro-o-cru,  que  subira  ao  throno  com  quinze  annos,  contra  o 
partido  do  conde  de  Trastamara.  A  rainha-viuva  reconquistava 
o  poder  com  a  morte  do  marido,  Affonso  xi,  que  a  deixára  pela 
amante  Leonor  de  Gusmão,  cujo  primeiro  acto,  ao  vêr-se  só, 
foi  casar  seu  filho,  o  conde  de  Trastamara,  que  tinha  a  ordem 
de  Santiago,  com  a  filha  do  poderoso  D.  João  Manoel.  Presa, 
D.  Leonor  foi  executada  logo  em  1351 ;  e  nas  Asturias  o  filho, 
declarando  a  guerra,  provocou  um  tal  impeto  da  parte  do  rei, 
que  o  pavor  das  execuções  de  Burgos  levou  o  rebelde  a  refu¬ 
giar-se  em  Portugal,  homisiado.  Depois  das  cortes  de  Vallado- 
lid,  em  1352,  e  da  expedição  da  Biscaya,  a  rainha  Maria  e  os 
seus  conselheiros  pensaram  em  casar  D.  Pedro,  negociando  a  al¬ 
liança  com  a  cunhada  do  rei  de  França,  Branca  de  Bourbon. 
Vieram  logo  as  vistas,  em  Ciudad  Rodrigo,  de  Affonso  iv  com 
sua  filha  e  seu  neto,  o  tratado  de  alliança  com  Portugal,  e  a  re¬ 
conciliação  imposta  ao  Trastamara  que,  restabelecido  nos  seus 
titulos,  parte  para  as  Asturias,  decidido  todavia  a  desforrar-se. 

Acto  continuo,  o  rebelde  levantou-se  em  Gijon,  a  que  o  rei 
D.  Pedro  pôz  cerco  e  tomou.  Trastamara  submette-se-lhe ;  e  o 
mesmo  succede  a  Maria  Padilla,  aia  da  mulher  de  D.  João  Af¬ 
fonso  de  Albuquerque,  tomada  por  amante  pelo  rei  em  Sahagun. 
Entretanto  fugia  sublevado  para  o  Aragão  D.  Tello,  outro  filho 
de  Leonor  de  Gusmão.  Pouco  a  pouco  se  encastellavam  as  nu¬ 
vens  da  tempestade  em  que  naufragou  o  poder  portuguez  em 
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Castella.  Nascia  ao  rei  o  primeiro  filho  dos  amores  com  Maria 
Padilha,  quando  chegava  de  França  a  rainha  D.  Branca,  esco¬ 
lhida  pelos  portuguezes.  Recusava-se  o  rei  a  recebel-a,  enlaçado 
nos  braços  da  amante  que  os  irmãos  instigavam ;  e  tres  mezes 
esteve  esperando  a  rainha,  até  que  afinal  D.  Pedro  se  casou  um 
dia,  para  no  outro  abandonar  descaroavelmente  a  esposa.  E  o 
Trastamara  D.  Henrique,  e  seu  irmão  D.  Tello,  com  a  vingança 
da  mãe  presente,  vieram  a  Valladolid  entender-se  com  os  Pa- 
dillas.  Estava  tramada  a  conspiração,  e  a  Castella  dividida  em 
dois  bandos,  um  pela  esposa  abandonada,  outro  pela  amante  es¬ 
tremecida;  um  reunindo,  aos  filhos  de  Leonor  de  Gusmão,  os 
infantes  do  Aragão  e  os  Lacerdas ;  outro,  alliando  ao  Albuquer¬ 
que  o  mestre  de  Calatrava  e  os  portuguezes  que  andavam  por 
Castella,  como  era  o  prior  D.  Álvaro. 

Entre  ambos,  o  rei  optou  pela  amante  em  cujos  braços  se 
precipitou  em  Olmedo.  Os  Padillas  omnipotentes  reinavam.  A 
gente  do  Albuquerque,  perseguida,  homisiava-se.  O  mestre  de  Ca¬ 
latrava  D.  Álvaro  era  assassinado  á  traição.  Depois  de  arrazar 
Medelin,  D.  Pedro  desvairado  partia  contra  Albuquerque,  onde 
D.  João  Aífonso  se  encerrára  e  onde  resistiu,  obrigando  o  rei  a 
retirar,  porque  a  praça  fronteiriça  dependia  por  vassallagem  de 
Portugal,  apesar  de  estar  em  Castella.  De  Caceres  mandou  D. 
Pedro  embaixadores  ao  avô  para  que  lhe  entregassem  Albu¬ 
querque.  Celebrava-se  então  em  Evora  (1353)  o  casamento  da 
neta  do  rei,  D.  Maria,  filha  de  D.  Pedro  e  de  Constança  Ma¬ 
noel,  com  o  infante  do  Aragão,  marquez  de  Tortosa;  e  ás  bodas 
assistiam  a  rainha  Leonor  do  Aragão,  tia  do  rei  castelhano,  sua 
mãe  a  rainha  viuva  D.  Maria)  cuja  influencia  acabára  no  animo 
do  filho,  e  o  proprio  D.  João  Aífonso  de  Albuquerque  exi¬ 
lado.  Jantavam  em  S.  Francisco,  quando  os  enviados  de  Cas¬ 
tella  chegaram,  reclamando  de  D.  João  Aífonso  que  fosse  de¬ 
fender-se  perante  o  seu  rei.  Elle  retorquiu-lhes  com  um  discur¬ 
so,  e  a  embaixada  partiu  sem  nada  ter  conseguido. 

Em  Castella,  entretanto  (1354),  os  filhos  de  Leonor  de 
Gusmão  viam-se  reduzidos  á  condição  de  instrumentos  da  cabala 
dos  Padillas,  e  conspiravam.  Avistaram-se  sobre  o  Cava  com  o 
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conde  Álvaro  Pires  de  Castro,  irmão  da  amante  do  infante 
de  Portugal,  Ignez  de  Castro,  que  a  esta  intriga  deveu  a 
morte  (1355).  Aos  amantes  offereciam  a  coroa  castelhana,  e 
levantados  em  armas  os  rebeldes,  agora  alliados  ao  Albuquer¬ 
que,  faziam  do  senhorio  de  D.  João  Affonso,  castelhano  por  es¬ 
tar  em  Castella,  portuguez  pela  vassallagem  ao  rei  de  Portugal, 
o  campo  neutro  da  rebellião.  A  rainha  D.  Maria  passava  a  fron¬ 
teira,  emquanto  seu  filho  obtinha  de  dois  bispos  que  o  casas¬ 
sem  com  Joanna  de  Castro,  a  formosa,  declarando  nulla  a  sua 
alliança  com  a  rainha  Branca  de  Bourbon.  Partindo  outra 
vez,  no  proprio  dia  do  casamento,  D.  Pedro  soube  como  os 
conjurados  se  preparavam  em  Badajoz  para  entrar  em  Castella  ; 
mas  encontrando  em  Castro  Xeriz  a  Padilla,  de  novo  se  lhe 
prendeu  nos  braços,  esquecendo  para  sempre  Joanna-a-formosa. 

A  guerra  civil  estalava,  entretanto,  em  Castella.  De  Ciudad 
Rodrigo,  os  conjurados  intimavam  ao  rei  a  união  com  D.  Bran- 
ca,  agora  presa  em  Toledo,  para  onde  tinha  vindo  de  Arevalo. 
E  Toledo  pronunciava-se  pela  prisioneira,  e  o  movimento  pro¬ 
pagava-se.  Foi  então  que  D.  Pedro,  sentindo  o  perigo,  mandou 
envenenar  o  senhor  de  Albuquerque,  antigo  companheiro  do 
prior  D.  Álvaro ;  mas  não  lhe  valeu  isso,  porque  teve  de  curvar 
a  cabeça  e  ir  pedir  perdão  a  Toro,  ás  duas  rainhas,  a  mãe  e  a 
tia,  D.  Maria  e  D.  Leonor,  collocar-se-lhes  sob  a  dependencia, 
jurar  tudo  quanto  d’elle  reclamavam  :  o  abandono  da  Padilla,  a 
volta  a  D.  Branca. 

Então  succedeu  o  caso  do  enterro  trágico  de  D.  João 
Affonso,  que  por  isso  ficou  sendo  chamado  o  do  ataúde.  Quan¬ 
do  morrera  da  peçonha  que  o  rei  lhe  mandou  dar  pelo  medico,  os 
seus  vassallos  prometteram  não  enterrar  o  cadaver  até  que  a 
guerra  fosse  acabada,  conforme  elle  ordenára  em  seu  testa¬ 
mento.  E  quando  reuniam  conselho  em  campanha  levantavam 
n’um  estrado  o  ataúde,  e  fallava  pelo  defunto  Rui  Dias  Cabeza- 
de-Vaca,  seu  mordomo-mór  h  Em  torno  da  eça  colgada  rica- 

1  «  E  quando  avião  de  aver  conselho. . .  faziãono  sobre  estrado  de  maroma- 

ques  e  de  outros  panos  de  ouro  e  punlião  o  ataúde  em  meyo  e  elles  em  redor  dei ». 
—  Nob.  do  Conde  D.  Pedro;  ibid. 
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mente  de  pannos  de  ouro,  reuniam-se  os  rebeldes,  que  eram 
cinco  mil  de  cavallo  e  muita  gente  de  pé.  Submettido  o  rei  em 
Toro  e  acabada  a  demanda,  os  vassallos  de  D.  João  Affonso 
foram  enterrar-lhe  o  cadaver  b 

Mas  dentro  em  poucos  mezes  o  rei  D.  Pedro  fugiu  de  Toro 
para  Segovia,  ganhou  a  si  os  aragonezes,  captou  parte  dos  con¬ 
jurados,  chamou  de  novo  a  Padilla,  e  foi  a  Burgos,  onde,  re¬ 
unindo  cortes,  deu  largas  á  sua  crueldade.  De  Burgos,  por  Toro, 
que  não  conseguiu  entrar,  passou  a  Toledo  como  um  temporal, 
cevando-se  em  sangue,  deixando  por  toda  a  parte  após  si  um 
rastro  de  lagrimas.  Tomada  Toledo  (1355)  volta  contra  Toro, 
que  por  tim  entra  (1356).  Ahi  acabou  Martim  Affonso  Tello,  o 
amante  da  rainha-mãe,  quando  a  levava  pelo  braço,  sahindo  da 
cidade.  Exilada  em  Portugal,  morreu  a  rainha  em  EVora  de  ve¬ 
neno 1  2. 

Estavam  esmagados  os  inimigos :  fugitivos  todos,  a  mãe  e 
os  irmãos.  O  Trastamara  escapára  para  França,  a  servir  sob  os 
Armagnacs  nas  guerras  inglezas ;  sua  mulher  ficava  presa*,  D. 
Fradique  morria  assassinado  (1358)  em  Sevilha;  D.  Tello  emi¬ 
grava  para  Bayona.  A  rainha  do  Aragão,  primeiro  presa,  era 
logo  assassinada  3. 

Abolida  a  influencia  portugueza  em  Castella,  o  prior  D. 
Álvaro  regressára  de  todo  a  Portugal  quando  Affonso  iv  ago- 
nisava  4;  mas  decerto  viera  antes  de  1357,  porque  foi  elle 
quem  defendeu  o  Porto  por  occasião  do  levantamento  do  infan¬ 
te  D.  Pedro,  a  quem  o  pae  mandára  matar  a  amante  Ignez  de 
Castro.  O  Porto  estava  a  esse  tempo  aberto,  com  as  velhas  mu¬ 
ralhas  desmanteladas;  mas  o  prior  arvorou  em  seus  muros  os 
pendões  das  naus  fundeadas  no  rio,  erguendo-os  em  volta  da  ci¬ 
dade  e  percebendo  a  sua  hoste  para  a  defeza  d’esses  symbolos 
sagrados  de  uma  sociedade  guerreira.  O  infante  esteve  durante 

1  Cf.  Lopes,  Chron.  de  D.  Pedro  1,  xvn ;  nos  Inéditos  de  hist.  port.,  iv, 
49-50. 

2  Ayala,  Chron.,  etc.,  an.  vn,  2;  e  Nobil.,  etc.,  xxi. 

3  Çf.  Romey,  Hist.  d'Esp.,  13-  viu,  pag.  230  ad  fm. 

Nob.  do  Conde  D.  Pedro ;  ibid. 
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duas  semanas  contra  o  Porto,  sem  o  poder  entrar  com  a  gente 
de  Portugal  e  Galliza  que  tomára  a  sua  voz.  Entretanto  che¬ 
gou  o  rei.  A  cidade  estava  salva,  e  d’ahi  vieram  as  pazes  eutre 
o  pae  e  o  filho,  congraçados  por  intermédio  do  prior,  que  as¬ 
sim  ganhou  a  amizade  de  el-rei  D.  Pedro. . . 

A  caminho  de  Santarém,  D.  Álvaro  ia  contando  ao  filho  os 
casos  posteriores  á  sua  volta  de  Castella  e  ao  fallecimento  d’el-rei 
D.  Affonso  iv :  como  fôra  o  escambo  dos  auctores  da  morte  de 
D.  Ignez,  e  a  guerra  do  Aragão,  em  que  Portugal  entrára.  As 
galés  portuguezas  do  Pessanha  tinham  ido  em  1359  bloquear  o 
Ebro  e  atacar  Barcelona;  em  360,  os  irmãos  de  D.  Fradique,  o 
assassinado  em  Sevilha,  tinham  entrado  com  os  aragonezes  em 
Castella;  em  361,  proseguindo  a  guerra,  partira  de  Portugal 
o  mestre  d’Aviz  com  seiscentas  lanças;  e  depois  houvera  paz, 
sendo  expulsos  do  Aragão  os  rebeldes  D.  Henrique,  D.  Tello 
e  D.  Sancho  com  os  castelhanos  seus  parciaes.  Morrera  n’esse 
anno  a  Padilla  de  morte  natural,  e  a  rainha  D.  Branca  enve¬ 
nenada  pelo  marido.  Eram  reis  terriveis  ambos  os  Pedros,  tanto 
o  de  Castella,  como  o  de  Portugal ! 

Logo  em  1363,  no  anno  seguinte  á  contenda  de  Granada  e 
ao  assassinato  de  Abu-Said,  declarára-se  a  guerra  entre  a  Navar- 
ra  e  a  Inglaterra,  que  ao  tempo  tinha  Bordéus  e  Bayona,  contra 
o  Aragão  alliado  á  França,  que  da  Provença  mandára  os  tres  fi¬ 
lhos  de  Leonor  de  Gusmão  com  reforços  de  companhias  fran- 
kas.  Duguesclin  viera  com  elles,  trazendo  a  sua  grande  com¬ 
panhia  Branca.  Virando-se  a  Navarra  para  o  inimigo,  outra  vez, 
em  1364,  o  rei  de  Castella  entrou  em  guerra  com  o  Aragão,  e 
outra  armada  de  galés  portuguezas  foi  em  seu  auxilio.  Tres 
annos  durou  a  lucta  até  ao  de  1366,  quando  Henrique  de  Tras- 
tamara,  acclamado  rei  em  Burgos,  entrára  em  Toledo,  marchan¬ 
do  sobre  a  Andaluzia  em  perseguição  do  rei  D.  Pedro  perdido. 
Mandou  este  sua  filha  D.  Beatriz  a  Portugal  com  um  grande 
dote  para  a  casar  com  o  futuro  rei  D.  Fernando,  implorando  ao 
pae  soccorros,  implorando-os  ao  granadino.  Sevilha  repelliu-o,  e 
veio  correndo  atraz  da  filha  encontral-a  em  Serpa.  O  rei  de 
Portugal  estava  então  em  Vallada;  d’ahi  mandou  recado  a  Co- 
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ruche  aos  fugitivos  para  que  não  avançassem  mais  :  nem  o  rei  o 
podia  receber,  nem  o  infante  queria  casar  com  a  filha.  Eram  as¬ 
sim  os  homens!  O  triste  rei  fugitivo  vai  bater  ás  portas  de  Al¬ 
buquerque,  e  não  se  lhe  abrem;  depois  volta  a  Portugal  implo¬ 
rando  salvo-conducto  para  passar  á  Galliza  que  lhe  era  fiel. 
Acompanhavam-no  os  condes  Álvaro  Pires  de  Castro  e  João  Af- 
fonso  Tello,  por  Portalegre  á  Guarda,  a  Lamego  e  Chaves,  por 
.  onde  entrou  na  Galliza,  só  com  as  filhas,  abandonado,  perdido, 
sem  reiuo,  sem  fidalgos.  Embarcando  na  Corunha,  foi  por  mar 
a  Bayona,  pedir  auxilio  ao  principe  de  Galles. 

Soccorrido,  de  regresso,  passa  o  Ebro,  descendo  os  Pyre- 
neus  através  da  Navarra,  cujo  rei  mais  uma  vez  se  bandeára. 
Encontram-se  os  inimigos  em  Najera  (1367)  e  D.  Henrique,  der¬ 
rotado,  foge  para  o  Aragão,  e  de  lá  para  França.  Mais  uma  vez 
D.  Pedro  se  via  restaurado  no  poder,  mais  uma  vez  a  sua  sêde  de 
vingança  fazia  correr  sangue,  e  agora  a  tantos  jorros  que  pare¬ 
cia  demencia,  e  muitos  pensavam  na  necessidade  de  o  tutelar. 
Não  o  esperava  a  cella,  esperava-o  o  punhal  fratricida,  ferro 
vingador  do  fratricidio  de  D.  Fradique.  Porque  o  vencido,  al- 
liciando  tropas  em  França,  voltava  com  Duguesclin  á  Hes- 
panlia,  que  em  Burgos  e  em  Cordova,  nos  dois  extremos  a  um 
tempo,  se  pronunciava  por  elle  (1368).  Cercando  Toledo,  em  cujo 
auxilio  o  rei  D.  Pedro  vinha  correndo  de  Sevilha,  o  irmão  aco¬ 
de  a  embargar-lhe  o  passo  em  Montiel.  Combatem.  A  matança  é 
horrivel;  vinte  e  quatro  mil  cadaveres  alastram  o  campo  sobre  o 
qual  fica  victorioso  o  rei  Henrique  ir.  O  pobre  rei  D.  Pedro, 
desbaratado,  foge  para  Montiel,  e  dentro  do  castello  morre  ás 
mãos  de  seu  irmão  (1369)  h 

Tal  era  a  verdade  do  mundo,  e  o  tecido  de  perfídias,  de 
violências,  de  traições  e  de  baixezas,  de  luxuria  adubada  com 
sangue,  que  a  larga  experiencia  do  prior  D.  fr.  Álvaro  narrava 
ao  filho  no  instante  em  que  elle,  com  a  imaginação  cheia  pelos 
sonhos  da  cavallaria,  ia  entrar  na  scena  em  que  esperava  ta¬ 
lhar  para  si  um  papel  verdadeiramente  heroico  e  santo,  como 

1  Cf.  Roiney,  Hist.  d’ Esp.,  xiv  ;  tom.  ix,  1  e  segg. 
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o  typo  creado  pela  phantasia  do  romancista.  E  com  a  firmeza 
dos  videntes  e  a  indifferença  dos  eleitos,  Nun’alvares  ouvia  as 
historias  do  tempo,  que  mais  o  convenciam  da  necessidade  im- 
preterivel  de  travar  a  roda  da  maldade,  estabelecendo  o  reina¬ 
do  da  candidez  virtuosa  e  da  força  heroica. 

E  sentia  em  si  hombros  para  tamanha  empreza.  Não  tinha 
o  agouro  prophetisado  que  nunca  seria  vencido  ? 


O  pobre  rei  D.  Fernando,  que  subira  ao  throno  (1367) 
pouco  antes  da  batalha  de  Najera,  não  annuiu  ás  solicitações  do 
vencedor  para  se  alliar  com  elle :  queria  seguir  a  política  abs¬ 
tencionista  de  seu  pae.  Mas  depois  de  Montiel,  quando  Henri¬ 
que  ii  ficou  dono  e  senhor  da  Castella,  D.  Fernando  propôz-se 
disputar-lh’a  como  bisneto  de  Sancho-o-bravo.  Alliou-se  ao  ara- 
gonez,  pactuando  que  para  elle  ficariam  Murcia  e  Cuenca ;  ne¬ 
gociou  com  o  mouro  de  Granada  que  rehouve  Algezira.  Em 
1369  entrou  na  Galliza  e  tomou  a  Corunha. 

Mas  o  rei  D.  Fernando,  se  tinha  genio  governativo,  e  com 
este  plano  castelhano  mostrava"  ter  ambições  opportunas  de  es¬ 
tadista,  não  tinha  porém  energia  para  realisar  igual  á  sua  faci¬ 
lidade  para  conceber.  Por  isso  embarcou  e  fugiu  por  mar  logo 
que  o  castelhano,  trazendo  comsigo  Duguesclin  e  as  suas  com¬ 
panhias  frankas,  desceu  á  Galliza.  Deu-se  entáo  a  primeira  in¬ 
vasão,  tomando  os  castelhanos  Braga  e  Bragança,  e  pondo  sem 
exito  cerco  a  Guimarães.  A  longa  indeterminação  no  destino 
futuro  de  Portugal,  que  durára  o  periodo  inteiro  da  primeira 
dynastia,  chegava  a  um  momento  de  crise  no  reinado  do  seu 
ultimo  rei.  Ia  jogar-se  o  futuro  de  Portugal,  entregue  ás  mãos 
já  provadamente  debeis  de  D.  Fernando. 

Em  1370,  continuando  a  guerra,  o  rei  de  Castella,  que  fôra 
cercar  Ciudad  Rodrigo,  então  portugueza,  como  também  o  eram 
Carmona  e  Zamora,  teve  de  levantar  o  cerco  para  acudir  á 
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Galliza  e  á  Andaluzia,  onde  a  esquadra  portugueza  bloqueava 
Sevilha,  sendo  porém  batida  em  S.  Lucar  de  Barrameda.  No  anno 
seguinte  lavraram-se  pazes  ou  tregoas,  por  intervenção  do  papa, 
ajustando-se  o  casamento  do  rei  de  Portugal  com  a  filha  de 
Henrique  n ;  mas  esta  promessa  não  foi  cumprida,  porque  D. 
Fernando,  perdido  de  amores  pela  mulher  de  João  Lourenço  da 
Cunha,  a  tirou  ao  marido  e  se  casou  com  ella,  provocando  o 
protesto  e  o  exilio  de  seu  irmão  D.  Diniz,  filho  de  Ignez  de 
Castro,  ao  qual  mais  tarde,  depois  da  tragédia  de  Maria  Telles 
se  foi  reunir  em  Castella  o  outro  irmão,  D.  João.  E  se  a  paixão 
do  rei  por  Leonor  Telles  o  impediu  de  casar  com  a  filha  de 
Henrique  n,  foi  a  mesma  causa  que  o  levou  a  conspirar  contia 
o  visinho,  promettendo  ao  duque  de  Lencastre,  casado  com  D. 
Constança,  filha  do  rei  Pedro  de  Castella,  a  coroa  d  este  reino. 
É  de  agora  que  se  hão  de  datar  as  allianças  com  os  inglezes, 
porque  a  idéa  de  os  utilisar  contra  Castella,  que  foi  um  dos 
meios  de  que  o  mestre  de  Aviz  se  serviu,  com  pouco  exito  por 
signal,  nasce  n’este  momento. 

Tendo  D.  Fernando  abruptamente  aprisionado  cinco  naus 
biscainhas  em  Lisboa,  Henrique  n,  em  dezembro  de  1372,  en¬ 
tra  em  Portugal  pela  Beira,  tomando  Pinhel,  Celorico,  Li¬ 
nhares  e  Vizeu.  Vinham  com  elle  o  infante  D.  Diniz  e  os  mais 
portuguezes  adversos  a  Leonor  Telles.  Em  fevereiro,  os  inimi¬ 
gos  descem  de  Coimbra  sobre  Torres  Novas,  e  D.  Fernando, 
sem  resistir,  fecha-se  em  Santarém  h  N’esta  situação  entrava 
Nuifialvares  na  côrte  pela  mão  do  prior  seu  pae.  Os  troços  do 
exercito  castelhano  desciam  o  valle  do  Tejo  a  caminho  de  Lis¬ 
boa  ;  o  rei,  inclinado  amorosamente  para  a  esposa,  sorria  de 
amor,  desdenhoso  da  honra,  da  guerra,  da  corôa  e  de  tudo,  na 
embriaguez  absorvente  da  paixão.  Tamanho  desvairamento  fa¬ 
zia  ferver  o  sangue  aos  mais  fleugmaticos ;  e  o  prior,  acceso  em 
odio  contra  o  fratricida  de  Montiel,  cheio  de  esperança  no 
futuro  certo  d’ essa  creança  para  quem  sentia  ir-se-lhe  escoando 

1  V.  Lopes,  Chron.  d’ el-rei  D.  Fernando,  nos  Ined.,  iv,  pass.  Cf.  Romey, 
Hist.  d’Esp. ;  ibid. ;  bem  como  C.  Ximenez  de  Sandoval,  Batalla  de  Aljubarrota, 
pag.  17-25. 
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a  vida,  mandou  Nun’alvares  fora,  em  companhia  de  seu  irmão 
Diog’alvares,  a  reconhecer  as  forças  dos  castelhanos. 

Era  a  primeira  vez  que  o  rapaz  montava  a  cavallo  em 
frente  de  um  inimigo  !  O  medo  de  si  proprio,  o  receio  de  não 
corresponder  áquelle  typo  formado  pela  imaginação,  o  des¬ 
dobramento  nitido  das  duas  personalidades,  uma  que  se  é  por 
natureza,  outra  que  se  quer  ser  por  deliberação :  eis  o  que  as¬ 
saltava  o  espirito  de  Nun’alvares.  Teria  hombros  para  as  armas 
que  o  pensamento  forjára?  Poderia  o  seu  animo  com  a  missão 
de  que  se  achava  investido  ? . . .  Mòntou,  sahiu,  desceu  galo¬ 
pando  a  ingreme  encosta  de  Santarém ;  correu,  observando  o 
inimigo ;  e  nenhum  resfriamento  lhe  enrugava  a  pelle,  nenhuma 
commoção  forte  lhe  incendiava  o  sangue.  Tudo  lhe  parecia  na¬ 
tural.  Estranhava  até  a  sua  impassibilidade.  Não  acreditava  que 
fosse  um  caso  novo:  quem  sabe  se  no  cerebro,  provocando 
reminiscências  inconscientes,  se  lhe  expandia  n’esse  instante  al¬ 
guma  cellula  do  sangue  de  seus  avós,  costumados  a  ver  de  face 
os  perigos  ? 

Quando  os  irmãos  voltaram  da  sortida,  estavam  os  reis 
jantando  1  placidamente,  e  quizeram  saber  o  resultado  da  aven¬ 
tura.  Que  havia?  que  tinham  visto?  Nun’alvares  com  uma  se¬ 
renidade  encantadora  na  sua  face  de  creança,  onde  a  barba  não 
despontava  ainda,  respondeu : 

—  Nada. . .  Mas  esta  gente  dos  castelhanos  vem  mal  acau- 
delada :  poucos  e  bons,  com  um  bom  capitão,  bastariam  para  os 
desbaratar. 

O  pae,  ouvindo-o,  remoçava.  Notava-se  a  singeleza  do  di¬ 
zer,  sem  affectação,  nem  petulância.  Parecia  um  homem  feito. 
A  rainha  achou  infinita  graça  ao  rapaz,  e,  inclinando  amorosa¬ 
mente  a  cabeça  para  D.  Fernando,  disse-lhe  ao  ouvido,  como 
quando  lhe  segredava  amores,  que  reclamava  para  si  Nun’al- 
vares :  queria-o  para  seu  escudeiro. 

—  Está  bem,  voltou  o  rei.  E  eu  tomo  Diog’alvares  por  ca- 
valleiro  2. 

1  Chron.  do  Condestabre,  n. 

2  Ibid. ;  Lopes,  Chron.  de  D.  João  I,  prirn.  parte,  34. 
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Estava  então  a  rainha  na  plena  efflorescencia  da  sua  bel- 
leza  fascinante.  Chamavam-lhe  Flôr  de  altura  1  pelo  seu  porte 
esbelto  e  onduloso  como  uma  haste  de  lyrio,  supportando  a 
bella  cabeça  ruiva,  onde  tantas  ambições  realisadas  tinham  ger¬ 
minado.  Sentada  no  tlirono,  já  não  ardia  em  despeitos,  nem 
odios :  pelo  contrario,  queria  congraçar  toda  a  gente,  insinuar- 
se,  seduzir,  conquistar,  colleando,  com  a  sua  ductilidade  de  co¬ 
bra,  para  envolver  os  renitentes,  como  envolvera  e  manietára  o 
rei  D.  Fernando,  captivo  de  amor  a  seus  pés. 

Nascera  de  Martim  Affonso  Tello,  no  grêmio  da  mais  alta 
gerarchia,  filha  do  amante  da  rainha  Maria  de  Castella,  nossa 
conhecida,  ficando  orphã  em  1356  quando  assassinaram  o  pae 
ás  portas  de  Toro,  levando  a  rainha  pelo  braço,  conforme  sabe¬ 
mos.  Crescendo  em  graça  e  seducção,  puzeram-lhe  o  nome  de 
Flôr  de  altura.  Casaram-na  com  João  Lourenço  da  Cunha, 
homem  que  lhe  não  convinha  a  ella,  que  tinha  na  idéa  a 
semente  das  maiores  ambições,  e  porque  o  marido  era  uma 
creatura  cynicamente  excêntrica.  Quando,  na  teia  urdida  pelos 
seus  desejos,  o  rei  D.  Fernando  cahiu  enrodilhado  em  amor, 
repellindo  a  noiva  castelhana  e  arriscando  a  coroa  a  um  tem¬ 
po  com  a  revolução  de  Lisboa  2  e  com  a  primeira  guerra  cas¬ 
telhana  ;  quando  o  rei  a  tomou,  e  se  foi  casar  a  Leça  do  Ba- 
lio,  junto  ao  Porto,  por  vergonha,  provocando  o  protesto  do  in¬ 
fante  D.  Diniz ;  quando,  subindo  ao  tlirono,  ella  repudiou  o 
marido,  passou  este  a  Castella,  e,  fazendo  gala  da  sua  deshon- 
ra,  apresentava-se  por  toda  a  parte,  blazonado  de  minotauro, 
com  duas  hastes  de  ouro  na  cabeça  3. 

Foram  cruéis  os  primeiros  annos  da  rainha  porque  nin¬ 
guém  lhe  perdoava:  uns  por  lhe  invejarem  a  sorte,  outros  por 
causa  do  escandalo.  Ella,  que  não  tinha  amor  pelo  rei,  vinga- 


1  Sumario  de  los  reycs  de  Espana,  por  el  dispensero  de  la  reyna  D.  Leo- 
nor  de  Castilla;  ap.  Sandoval,  Aljubarrota,  31. 

2  Sobre  este  episodio  fundou  Herculano  as  suas  Arrhas  por  foro  de  Hes- 
panha. 

3  Sumario  de  los  reyes  de  Espana,  etc. 
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va-se  do  tedio  d’esse  sacrifício,  dando  largas  á  sua  imaginação 
doentia  de  mulher  nervosa.  Tecia  intrigas  que  se  desmancha¬ 
vam  em  sangue,  como  fôra  a  tragédia  do  infante  D.  João  que, 
tendo  casado  com  a  própria  irmã  d’ella,  a  matára  por  ciúmes, 
fugindo  em  seguida  para  Castella.  Ao  escandalo  e  á  inveja,  a 
rainha  addicionava  contra  si  o  horror,  por  essa  doidice  de  sangue 
que  parecia  encastoada  nos  costumes  patricios,  e  o  desespero 
do  povo  para  quem  era  a  causa  dos  males  da  guerra,  outra  vez 
desencadeada  contra  Castella.  A  rainha,  porém,  já  não  soffria, 
como  no  principio,  com  os  despeitos  cío  proximo,  porque  se  de¬ 
liciava  na  voluptuosidade  dôce  da  vingança.  Subira  novos  de¬ 
graus  na  escada  da  sua  vida  pervertida,  e,  rainha,  afeita  a  man¬ 
dar,  as  suas  ambições  de  agora  ampliavam-se  vagamente  ainda, 
mas  ampliavam-se,  com  as  proporções  engrandecidas  do  novo 
palco  a  que  subira. 

Esta  situação,  para  a  qual  a  própria  guerra  de  Castella 
estava  sendo  uma  apotheose  —  ella,  ella  só,  a  provocar  e  deri- 
niir  contendas  entre  príncipes !  ella,  a  obrigar  o  poderoso  rei 
de  Castella  a  descer  a  Portugal!  ella,  vendo-o  caminhar  contra 
Lisboa  abandonada,  e  tornar-se  o  instrumento  da  sua  desforra 
sobre  essa  cidade  que  a  abocanhára !  —  esta  situação  enchia-a 
de  serenidade  carinhosa.  O  desespero  de  não  poder  amar,  es¬ 
quecia-o  gozando  as  delicias  da  vaidade.  Por  isso,  na  satisfação 
torvamente  luminosa  da  sua  alma,  sorria  como  sereia  para 
Nun’ alvares,  que  baixava  os  olhos  vergonhoso  e  mesurado  *, 
depois  de  ter  olhado  firme,  sem  uma  contracção  na  face,  o  des¬ 
filar  terrível  dos  esquadrões  castelhanos,  no  seu  caminho  para 
Lisboa. 

Seductoramente,  a  rainha,  pondo-lhe  a  mão  delgada  e  ner¬ 
vosa  sobre  o  hombro,  disse-lhe  que  queria  armal-o  escudeiro. 
Nmfialvares  então  estremeceu,  lembrando-se  de  Galaaz.  Foi 
com  os  lábios  frios  por  uma  visão  de  futuros  indeterminados  que 
beijou  contritamente  a  mão  de  Leonor  Telles. 

Também  ao  bastardo  de  Lançarote  do  Lago  apparecera 


1  Ghron.  do  Condestabre,  n. 
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uma  dama,  para  o  armar  cavalleiro.  Também  Galaaz  fôra  á  ab- 
badia,  e  a  abbadessa  chorava  de  prazer  no  meio  das  suas  quatro 
aias.  Os  vaticínios  da  sua  vida  predestinada  iam-se  cumprindo 
assim  pontualmente  :  por  isso  estremecera,  quando  a  rainha  lhe 
disse  querer  armal-o  por  suas  próprias  mãos,  como  a  abbadessa 
da  historia  que  fôra  quem  obrigára  Lançarote  a  armar  Galaaz. 
E  interrogado  pelo  pae,  o  bastardo  respondera : 

—  Senhor,  se  vos  prouvesse,  bem  o  quereria  ser,  pois  não 
ha  cousa  no  mundo  que  eu  tanto  deseje  como  honra  de  caval- 
laria.  . . 

—  Filho,  disse  Lançarote,  como  elle  tantas  vezes  ouvi¬ 
ra  dizer  ao  prior :  estranhamente  vos  fez  Deus  formosa  crea- 
tura ! 

E  Nun’al  vares,  sereno  ao  lado  do  pae,  também  respon¬ 
dia  : 

—  Se  Deus  me  fizer  formoso,  dar-me-ha  bondade,  prazen¬ 
do-lhe.  De  outro  modo  valeria  pouco.  Mas  Elle  quererá  que  eu 
seja  tão  bom,  e  coisa  que  semelhe  á  minha  linhagem  e  áquel- 
les  d’onde  eu  venho.  Puz  a  minha  esperança  em  Nosso  Se¬ 
nhor.  . . 

Logo  trabalhou  a  rainha  de  achar  arnez  que  servisse  a 
Nun’alvares,  tão  creança  era  ainda  e  acanhado  de  estatura  como 
sempre  ficou.  Alguém  lembrou  então  que  havia  o  arnez  do  mes¬ 
tre  de  Aviz,  quasi  da  mesma  idade,  e  pouco  antes  armado  ca¬ 
valleiro.  A  rainha  achava  encantadores  estes  brinquedos. . .  En¬ 
tretanto  os  castelhanos  saqueavam  os  suburbios  de  Lisboa.  Foi- 
se  pedir  o  arnez  ao  mestre  d’ Aviz,  irmão  d’el-rei,  e  veio.  Ves¬ 
tiram-no  a  Nun’alvares :  servia-lhe.  Não  parece  fatídica  esta 
investidura  ? 

Como  Galaaz,  Nun’alvares  não  pôde  soffrer  de  chorar, 
quando,  banhada  em  agua  benta  a  espada,  lh’a  cingiram  ao 
cinto,  calçando-lhe  as  esporas.  Pôz-se  então  de  joelhos,  collo- 
cou-lhe  a  rainha  o  capacete  na  cabeça,  e,  desembainhando-lhe  a 
espada,  feitas  as  perguntas  rituaes,  bateu-lhe  com  ella  os  tres 
golpes  sagrados  no  elmo  e  no  hombro : 

—  Deus  vos  faça  bom  cavalleiro ! 
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Erguia-se  armado  1.  Era  outro  homem.  Descera  sobre  elle 
a  iniciação  mystica,  sagrando-o.  Não  havia  de  falhar  a  sua 
sina ! 

Escudeiro  da  rainha,  o  prior  pediu  ao  rei  que  o  tomasse 
por  morador  em  sua  casa :  ficou  pois  no  paço  com  seu  tio  e  aio, 
o  escudeiro  Martim  Gonsalves  do  Carvalhal  2,  irmão  de  D.  Iria, 
sua  mãe,  que  também  no  paço  andava  como  cuvilheira  da  in¬ 
fanta  D.  Beatriz,  creancinha  de  um  anno  apenas. 

O  rei  de  Castella,  entretanto,  chegára  sobre  Lisboa  3.  A 
maioria  dos  habitantes  tinham-se  acolhido  ao  castello,  porque  a 
cidade  estava  aberta,  desmantelados  os  seus  velhos  muros  mou¬ 
riscos.  Não  tinham  ainda  os  castelhanos  navios  :  por  isso  o  cas¬ 
tello  de  Lisboa  não  podia  cercar-se  de  todo,  e,  reforçados,  os 
portuguezes  molestavam  o  arraial.  Henrique  n  mudou  para  os 
altos  de  S.  Francisco,  fronteiros  pelo  poente  ao  Castello,  man¬ 
dou  queimar  as  taracenas  ou  arsenaes  da  praia  com  os  navios 
varados  n’ella;  e  ao  mesmo  tempo  4  que  chegava  a  Lisboa  a 
esperada  esquadra  do  almirante  Boccanegra,  e  que  apresava  as 
quatro  naus  portuguezas  fundeadas  no  Tejo,  entrava  pelo  Ali¬ 
nho  outro  exercito. 

Portugal  estava  perdido,  a  não  ser  a  intervenção  do  car¬ 
deal  Guido,  núncio  do  papa.  Elle  negociou  as  condições  das  pa¬ 
zes  com  o  rei  Henrique  n,  que  não  provocára  a  guerra,  nem  ti¬ 
nha  em  mente  a  conquista.  O  rei  de  Portugal  prestaria  a  Cas¬ 
tella  cinco  galés,  quando  o  rei  de  França,  alliado  do  castelha¬ 
no,  carecesse  d’ellas ;  expulsaria  D.  Fernando  de  Castro  e  os 
mais  restos  dos  parciaes  do  rei  D.  Pedro ;  casaria  a  infanta  sua 
irmã  com  o  conde  D.  Sancho,  irmão  de  Henrique  n ;  casaria  a 
filha  D.  Beatriz  com  o  duque  de  Benavente,  bastardo  do  rei 
castelhano ;  e  a  outra  filha,  D.  Isabel,  nascida  fora  do  casamen- 

1  V.  o  ritual  em  Rodrigues,  Regra  da  Cavall.  e  Ordem  militar  de  S. 
Bento  de  Avix,  xu,  42. 

2  C/iron.  do  Condestabre ,  n;  também  Lopes,  Çhron.  e  a  reproducção  dos 
factos  em  Fr.  José  P.  de  SanfAnna,  Ckron.  dos  Carmel,  ni,  §.  680-1. 

3  23  de  fevereiro,  1373. 

4  7  de  março. 
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to,  com  D.  Affonso,  outro  bastardo  do  rei  Henrique,  levando  em 
dote  Vizeu,  Celorico  e  Linhares.  Era  este  o  grande  espinho, 
porque  deixava  Portugal  aberto,  pela  Beira,  á  invasão  dos  cas¬ 
telhanos  ;  mas,  perdido  estava  o  reino  n’esse  momento,  e  era  for¬ 
çoso  curvar  a  cabeça  ás  ordens  do  vencedor.  Viram-se  os  dois 
reis  em  Vallada  1  e  dois  dias  depois  celebraram-se  as  bodas  de 
D.  Sancho  com  a  irmã  de  D.  Fernando.  D.  Henrique  retirou  com 
o  seu  exercito ;  Leonor  Telles  entrou  vingada  em  Lisboa  h 


\  - 

Oliveira  Martins. 


1  Cf.  Lopes,  Chron. ;  Sandoval,  Aljubarrota. 
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EM  GERAL  E  ESPECIALMENTE  AS  DE  SANTO  ADRIÃO 

'  '  * 

EM  TRAZ-OS-MONTES 


As  massas  mineraes,  que  constituem  a  crusta  do  globo,  es- 
tHo  incessantemente  sujeitas  á  acçfio  dos  agentes  atmosphericos, 
o  calor,  a  chuva,  a  geada,  etc.,  que,  actuando  sobre  ellas,  a 
todo  o  instante  contribuem  para  lhes  gastar  a  superfície  e  mo¬ 
dificar  as  formas.  Esta  acção  destruidora,  que  hoje  se  manifes¬ 
ta,  exerceu-se  também  nos  tempos  passados  ainda  com  maior 
energia.  Semelhante  acçfio  nlto  é,  porém,  a  mesma  para  todas 
as  rochas.  Sobre  umas,  como  os  grés  e  as  argillas,  estes  agen¬ 
tes  obram  mecanicamente,  desaggregando-as  ■  sobre  outras,  como 
os  calcareos,  exerce-se  também  uma  acçüo  chimica,  e  a  rocha 
é,  para  assim  dizer,  dissolvida  ou  corroída. 

A  agua  nos  seus  diversos  estados,  mas  especialmente  no 
estado  liquido,  é  o  principal  d’estes  agentes  destruidores,  e  ao 
mesmo  tempo  o  vehiculo  que  arrasta  as  particulas  da  desaggre- 
gaçao  ou  da  decomposição  das  rochas.  A  sua  acçao  foi  mais 
eucrgica  no  periodo  geologico  (jue  precedeu  immediatamente  o 
actual,  o  chamado  periodo  quaternário,  em  que  as  precipitações 
atmosphericas  foram  incomparavelmente  mais  copiosas  do  que 
nos  nossos  dias,  e  em  que  um  arrefecimento  ou  baixa  geral  da 
temperatura,  que  abrangeu  as  nossas  latitudes,  intensamente  a 
favoreceu,  tornando-a  portanto  mais  energica. 


32 


REVISTA  DE  PORTUGAL 


Mas  a  acção  destruidora  da  agua,  que  se  manifestava  á 
superfície  do  sólo,  naturalmcute  havia  de  exercei -se  também 
no  interior  das  massas  mineraes  em  todas  as  partes  onde  ella 
podesse  chegar,  obrando  porém  diversamente  conforme  a  natu- 
peza  das  rochas. 

Uma  parte  das  aguas  pluviaes  que  cahem  na  superfície  do 
sólo  é  quasi  immediatamente  restituída  á  atmosphera  pela  eva¬ 
poração ;  outra  parte  accumula-se  nas  pregas  e  depressões  do 
sólo,  formando  os  regatos  e  ribeiras,  e  depois  de  um  trajecto 
mais  ou  menos  difífícil  e  extenso,  vai  lançar-se  no  mai  5  outia 
parte,  finalmente,  é  absorvida  pelas  rochas  porosas,  e  infiltra- 
se  no  sólo  pelas  innumeras  fendas  e  interstícios  das  camadas 
sólidas,  e  circulando  no  interior  da  crusta,  a  maioi  ou  menor 
profundidade,  alimenta  as  fontes  e  nascentes,  bem  como  as  cor¬ 
rentes  e  rios  subterrâneos. 

Além  das  fendas  e  fracturas  das  camadas,  produzidas  pe¬ 
los  movimentos  do  sólo,  as  diíferentes  massas  mineraes  são 
atravessadas  por  planos  ou  juntas ,  que  seguem  determinadas 
direcções  em  cada  região.  Estas  fendas,  seja  qual  for  a  sua  ori¬ 
gem,  e  os  planos  de  estratificação  ou  de  deposição  das  cama¬ 
das,  são  os  duetos  naturaes  por  onde  as  aguas  da  superfície  en¬ 
contram  passagem,  e  em  que  circulam  subterraneamente.  De 
exíguas  dimensões  ao  principio,  estes  duetos  vao-se  alargando 
irregularmente,  ampliando-se  a  tal  ponto,  que  muitas  vezes  a 
custo  póde  reconhecer-se  a  sua  ligação  com  as  fendas  d’onde 
provéem. 

Nas  rochas  calcareas  a  agua,  introduzindo-se  pelas  fissuras 
da  superfície  para  0  interior  do  sólo,  e  operando,  como  disse¬ 
mos,  ao  mesmo  tempo  chimica  e  mecanicamente,  de  neces¬ 
sidade  havia  de  atacal-as,  dissolvendo-as,  arrastando  as  suas 
partículas  para  longe,  e  alargando  successivamente  os  espaços 
por  onde  passava.  Assim  se  formaram  as  cavernas  e  as  grutas , 
isto  é,  cavidades  mais  ou  menos  extensas,  abertas  por  causas 
naturaes  no  interior  do  sólo,  e  muitas  vezes  esplendidamente 
adornadas  pela  natureza  com  os  depositos  que  n’ellas  se  forma¬ 
ram.  O  maior  numero  de  cavernas  existe  com  effeito  nas  rochas 
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calcareas,  e  a  acção  erosiva,  a  que  ellas  devem  a  sua  formação, 
foi  particularmente  auxiliada  pelas  areias  e  calhaos  da  superfí¬ 
cie,  que  as  aguas  arrastavam  no  seu  trajecto. 

As  galerias,  que  seguem  os  cursos  d’agua  subterrâneos,  e 
as  cavidades  maiores  ou  menores  onde  as  aguas  se  accumulam, 
resultam  pois  do  alargamento  das  fendas  primitivas  dos  calca- 
reos ;  e  a  sua  origem  deve  procurar-se  na  falta  de  homogenei¬ 
dade  da  rocha,  e  nos  movimentos  mecânicos,  a  que  o  terreno 
esteve  submettido  depois  da  sua  consolidação.  Estas  fendas,  que 
representam  as  linhas  de  menor  resistência,  communicam  entre 
si,  e  d’ahi  a  ligação  que  as  grutas  frequentemente  teem  umas 
com  outras,  e  as  suas  communicações  para  o  exterior  do 
sólo. 

Os  leitos  d’estes  cursos  d’agua  subterrâneos  são,  como  pode 
pr'esumir-se,  irregularissimos,  e  formam  canaes  tortuosos,  com- 
prehendendo  camaras  espaçosas,  que  se  ligam  por  corredores 
estreitos,  variamente  ramificados,  e  muitas  vezes  interrompidos 
por  saltos.  A  maior  parte  d  estes  antigos  canaes  estão  agora 
sêccos,  e  já  o  estavam  quando  as  grutas  foram  occupadas  pelo 
homem  ou  pelos  animaes ;  alguns  d’elles,  porém,  dão  ainda  pas¬ 
sagem  a  correntes  mais  ou  menos  importantes,  vindo  a  agua 
rebentar  em  pontos  mais  baixos,  formando  nascentes,  que  en¬ 
grossam  caudalosamente  na  estação  chuvosa.  N’este  trajecto  a 
agua  carrega-se  de  carbonato  calcareo,  que,  dadas  certas  cir- 
cumstancias,  se  deposita  no  estado  crystallino,  e  algumas  vezes 
também  no  estado  terroso  ou  tufaceo,  depois  d’ella  ter  rompido 
á  superfície. 

Como  exemplos  d’esta  ordem,  poderemos  citar  em  Portu¬ 
gal  as  nascentes  do  Alviella,  na  origem  do  canal  de  abas¬ 
tecimento  de  Lisboa ;  e  a  nascente  do  Olho  Marinho,  que  se 
vê  brotar  na  base  da  escarpa  calcarea  da  Cesareda,  dando 
origem  a  um  ribeiro.  Comtudo,  a  maior  parte  das  vezes,  as  bô  - 
cas  dos  canaes  estão  occultas,  e  obstruidas  pela  terra  e  detritos 
das  rochas  do  sólo. 

A  agua,  pela  sua  acção  prolongada,  não  sómente  abriu  na 
massa  do  calcareo  os  duetos  por  onde  circularam  as  correntes 
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subterrâneas,  mas,  pelo  alargamento  das  fendas  preexistentes, 
concorreu  para  importantes  desabamentos,  aos  quaes  em  muitos 
casos  é  em  parte  devida  a  formação  das  cavernas,  ou  pelo  me¬ 
nos  a  sua  ampliação,  modificando-se  mesmo  muitas  vezes  as 
formas  exteriores  do  sólo  pelo  abatimento  das  camadas  da  su¬ 
perfície,  ou  pelo  escorregamento  de  grandes  massas  de  terreno, 
até  de  montanhas  inteiras. 

Ao  trabalho  de  erosão,  ao  qual  é  devida  a  formação  das 
grutas,  e  que  naturalmente  foi  muito  activo  porque  corresponde 
á  época  em  que  as  precipitações  atmosphericas  foram  abundan- 
tissimas,  seguiu-se  um  periodo  de  reconstrucção,  ou  de  accumu- 
lação  de  depositos  nas  cavidades  anteriormente  formadas,  tra¬ 
balho  que  vemos  ainda  hoje  continuar-se  nos  pontos  onde  se 
dão  condições  favoráveis  para  isso. 

Os  depositos  que  se  acham  dentro  das  cavernas,  enchen¬ 
do-as  parcialmente,  são  de  duas  ordens  :  uns  de  origem  chimica 
e  principalmente  effeito  de  crystallisação  por  via  aquosa ;  ou¬ 
tros  são  sedimentos  de  transporte,  vindo  quasi  sempre  de  pe¬ 
quena  distancia,  mas  pela  maior  parte  diíferindo  das  rochas 
onde  estão  abertas  as  grutas. 

As  aguas  de  infiltração,  atravessando  as  camadas  calca- 
reas,  carregam-se  dos  princípios  de  que  estas  rochas  são  forma¬ 
das,  porque  a  acção  dissolvente  da  agua  sobre  o  calcareo  au- 
gmenta  pela  presença  do  acido  carbonico  que  existe  nas  aguas 
atmosphericas,  e  pelo  que  ellas  recebem  em  virtude  da  decom¬ 
posição  dos  restos  orgânicos,  principalmente  vegetaes,  que  en¬ 
contram  á  superfície  do  sólo.  O  calcareo,  que  é  assim  levado 
em  dissolução  nas  aguas,  precipita- se  no  estado  crystallino 
quando  a  infiltração  se  faz  lentamente  e  a  dissolução  chega 
gota  a  gota  a  cavidades  sujeitas  a  uma  corrente  de  ar,  a  cuja 
influencia  a  agua  abandona  o  excesso  de  acido  carbonico  que 
trazia  em  dissolução,  e,  evaporando-se,  depõe  por  camadas  te¬ 
nuíssimas  sobrepostas  o  carbonato  neutro  de  cal  em  mui  peque¬ 
nos  crystaes.  Uma  nova  disposição  molecular  intervem  depois, 
por  effeito  da  agua  que  embebe  permanentemente  as  concre¬ 
ções  formadas,  e  a  calcite  adquire  a  textura  fibrosa,  fibro-com- 
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pacta  ou  spathica,  segundo  a  lentidão  com  que  a  precipitação 
se  fez. 

As  concreções  produzidas  por  este  modo  apresentam  as 
formas  mais  variadas  e  pittorescas,  e  são  bem  conhecidas  pelos 
nomes  de  estalactites  e  estalagmites,  conforme  occupam  o  tecto 
e  as  paredes,  ou  o  pavimento  das  grutas. 

Estas  concreções  teem  aspectos  variadissimos  e,  por  vezes 
phantasticos.  Ora  são  columnas  de  formas  caprichosas,  que  si¬ 
mulam  sustentar  as  abobadas ;  outras  vezes,  pendendo  do  tecto 
e  seguindo  as  fendas  pelas  quaes  se  fez  a  infiltração  do  calca- 
reo,  imitam  porticos  e  colgaduras  diversamente  recortadas  ;  em- 
fim,  cobrindo  as  paredes,  e  adaptando-se  ás  irregularidades  da 
sua  superfície,  tomam  os  aspectos  mais  extraordinários,  lem¬ 
brando  algumas  vezes  fontes  que  se  despenham  em  cascata. 
Ou  então,  as  concreções  estalagmiticas,  desacompanhadas  das 
estalactites,  formam  mesas  ou  altares,  ou  erguem-se  do  pavi¬ 
mento  da  gruta  como  pyramides  e  fustes  de  columnas,  trazen¬ 
do  a  idea  as  ruinas  d  um  templo  totalmente  devastado. 

Quando  a  luz  vem  ferir  a  superfície  d’estas  concreções,  os 
pequenos  crystaes  de  calcite  brilham  vivamente  e  reflectem  a 
luz  irisada  em  diversos  tons  e  em  todos  os  sentidos  pelos  mi¬ 
lhares  de  facetas  que  apresentam. 

Rara  será  a  gruta  em  que  estes  depositos  crystallinos  fal¬ 
tem  inteiramente  5  algumas  ha,  pelo  contrario,  em  que  attingem 
uma  espessura  de  muitos  metros,  reconhecendo-se  assim  0  largo 
periodo  que  foi  necessário  para  a  sua  formação.  N’este  caso  es¬ 
tão  as  grutas  de  Santo  Adrião,  no  limite  Occidental  do  conce¬ 
lho  de  Miranda  do  Douro,  das  quaes,  em  vista  da  sua  impor¬ 
tância  industrial,  mais  especialmente  nos  occuparemos  n’este 
artigo. 

A  maior  parte  das  incrustações  estalagmiticas  são  forma¬ 
das  de  calcite ;  todavia,  n’algumas  grutas,  como  nas  nossas  da 
Escusa  (Marvão),  que  são  abertas  em  calcareo  dolomitico,  0  de¬ 
posito  e  constituido  por  aragonite,  variedade  do  carbonato  cal¬ 
careo,  que  differe  da  calcite  pela  sua  maior  densidade  e  pelo 
seu  modo  de  crystallisação. 
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Mas,  como  dissemos,  não  são  estes  depositos  de  origem  chi- 
mica  os  nnicos  que  se  encontram  nas  cavidades  interiores  do 
solo;  outros  lia,  mais  vastos,  de  origem  mecanica,  devidos  á 
acção  das  correntes  subterrâneas,  e  que  são  para  o  geologo 
mais  instructivos,  porque  lhe  permittem  apreciar  muitos  factos 
importantes  relativos  a  época  em  que  as  grutas  serviram  de  ie- 
fugio  ao  homem  ou  aos  animaes.  O  que  sobretudo  da  a  estes 
depositos  particular  interesse,  são  os  restos  de  seres  organisados 
que  frequentemente  encerram,  e  com  especialidade  os  ossos  de 
mammiferos,  que  se  encontram  em  grande  abundancia  em  muitas 
cavernas,  o  que  fez  que  se  désse  a  estas  o  nome  de  cavernas 
ossiferas,  e  de  camada  ossifera  á  formação  que  os  contém. 

Nas  grutas  em  que  se  formaram  depositos  estalagmiticos, 
as  aguas  de  infiltração,  cahindo  sobre  o  solo,  cimentaram  as 
areias  e  os  calhaos,  que  as  antigas  correntes  subterrâneas  ha¬ 
viam  arrastado,  e  ao  mesmo  tempo  os  ossos  de  animaes  ou  mes¬ 
mo  do  homem,  que  alli  se  encontravam.  Assim  se  formou  a  ca¬ 
mada  ossifera,  que  toma  o  nome  de  brecha  ossifera,  quando  o 
deposito  enche  as  fendas  do  calcareo,  e  os  ossos  se  apresentam 
soltos  e  em  parte  quebrados. 

Os  depositos  de  origem  mecanica  frequentemente  consis¬ 
tem  numa  argilla  arenosa  de  consistência  íraca,  com  a  cor 
avermelhada  ou  amarellada  pelo  oxydo  de  ferro  que  encerra. 
De  ordinário  forma  uma  camada  incoherente,  mas  n  alguns  ca¬ 
sos  é  tão  impregnada  de  calcareo  estalagmitico,  que  só  com 
muita  difficuldade  pode  cortar-se.  Estes  depositos  cobrem  não 
só  o  fundo  das  grutas,  mas  enchem  total  ou  parcialmente  as 
fendas  e  galerias  que  as  ligavam,  e  que  estabeleciam  a  ligaçao 
d’ellas  com  a  superfície. 

A  camada,  que  encerra  os  ossos,  occupa  ordinariamente 
uma  posição  inferior  ao  manto  stalagmitico ;  porém  esta  regra 
não  é  invariável,  e  algumas  vezes,  pelo  contrario,  inverte-se  a 
posição  relativa  dos  dois  depositos ;  n’outras  grutas,  emfim,  re¬ 
petem-se,  alternando  uns  com  os  outros,  o  que  demonstra  que 
as  correntes  d’agua  não  introduziram  sempre  os  seus  sedi¬ 
mentos  de  modo  continuo,  e  que,  nos  intervallos,  as  infiltra- 
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Ções  interiores  puderam  formar  lentamente  as  suas  concre¬ 
ções. 

Os  sedimentos  subterrâneos  são  verdadeiramente  a  conti¬ 
nuação  dos  depositos  de  transporte  superficiaes  ;  por  isso  apre¬ 
sentam  a  maior  analogia  de  composição  com  estes  depositos,  e 
frequentemente  a  côr  e  aspecto  que  elles  teem. 

Entre  os  restos  de  animaes,  que  se  encontram  nos  depositos 
de  sedimento  antigos  das  cavernas,  ha  a  notar  uns  que  perten¬ 
cem  a  especies  extinctas  do  periodo' quaternário,  como  o  mam- 
muth,  o  grande  urso  e  o  leão  das  cavernas  *  outros  que  são  aná¬ 
logos  aos  das  especies  vivas  da  região,  porém  de  dimensões  su¬ 
periores  ás  dos  indivíduos  das  mesmas  especies  actualmente 
existentes,  como,  por  exemplo,  o  lobo;  outros  animaes,  final¬ 
mente,  são  de  especies  vivas,  que  mudaram  porém  de  habitat, 
isto  é,  desappareceram  inteiramente  das  regiões  que  d’antes 
occupavam,  como  o  rangifer,  a  hyena,  etc. 

Misturados  com  os  ossos  de  mammiferos,  e  confundidos 
com  elles,  teem-se  achado  em  varias  grutas  restos  de  esqueletos 
humanos  e  algumas  provas  materiaes  da  actividade  d’ esses  ho¬ 
mens  primitivos,  como  armas  e  instrumentos  de  silex,  de  osso, 
de  ponta  de  veado,  etc.  O  facto  da  coexistência  da  nossa 
especie  com  as  especies  extinctas  de  mammiferos,  isto  é,  da 
existência  do  homem  numa  época  geologica  muito  anterior  a 
toda  a  tradição^  foi  assim  indisputavelmente  adquirido  para  a 
sciencia;  e  não  só  o  estudo  das  cavernas,  mas  também  dos  de¬ 
positos  quaternários  superficiaes,  tem-no  estabelecido  de  modo 
irrefragavel. 

Muitas  grutas  serviram,  nos  tempos  primitivos,  de  covis  a 
féras  e  animaes  bravios,  especialmente  ao  urso  e  á  hyena;  pos¬ 
teriormente  foram  utilisadas  pelo  homem  para  habitação  ou  para 
outros  fins.  Temos  em  Portugal  exemplos  d’isso.  Algumas  vezes 
mesmo,  o  homem  disputou  aos  animaes  a  posse  d’esses  abrigos ; 
e  grutas  ha  que  foram  alternativamente  por  elle  frequentadas  e 
depois  abandonadas,  como  succede  com  a  « Furninha »  de  Pe¬ 
niche,  que  explorámos  minuciosamente  em  1879,  e  na  qual  se 
colheram  em  certos  estratos  as  provas  de  que  fôra  occupada 
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pelo  homem,  emquanto  que  noutros  estratos,  alternando  com 
os  primeiros,  se  viu  a  demonstração  da  permanência  da  hyena, 
que  ahi  ia  devorar  os  restos  dos  animaes  de  que  se  apossara. 

Mas  foi  no  fim  da  época  neolithica,  ou  mais  rigorosamente 
na  época  de  transição  do  emprego  da  pedra  polida  ao  emprego 
do  cobre  como  matéria  prima  para  a  fabricação  das  armas  e 
instrumentos  de  que  se  serviu  o  homem  prehistorico,  que  o 
aproveitamento  das  grutas  para  habitação  e  também  para  se¬ 
pultura  parece  ter  sido  de  uso  geral  na  nossa  Península.  A 
mesma  gruta  de  Peniche,  a  que  ha  pouco  me  referi,  depois  de 
ter  servido  de  guarida  a  animaes  bravios,  e  de  habitação  ao 
homem  no  periodo  quaternário,  foi  também,  a  meu  ver,  no  fim 
da  época  neolithica,  logar  escolhido  para  festins  de  cannibaes, 
pois  não  podem  explicar-se  os  factos  alli  observados  pela  suppo- 
sição  de  enterramentos,  a  não  ser  que  as  scenas  de  anthropo- 
phagia,  de  que  vemos  as  provas,  representem  sacrifícios  feitos 
ás  divindades  ou  aos  manes  de  mortos  illustres. 

A  exploração  e  o  estudo  das  cavernas  tem  pois,  como  se 
vê,  uma  grande  importância  no  ponto  de  vista  ethnographico ; 
também  tem  um  fim  pratico,  utilitário,  que  não  deve  esquecer- 
se,  e  que  vamos  considerar  agora,  especialmente  com  referen¬ 
cia  ás  grutas  de  Santo  Adrião,  em  Traz-os-Montes,  ha  poucos 
annos  descobertas,  e  que  teem  justamente  adquirido  uma  certa 
celebridade  pelos  valiosos  materiaes  que  encerram. 

% 

* 

*  * 

* 

Na  freguezia  de  S.  Pedro  da  Silva,  pertencente  ao  conce¬ 
lho  de  Miranda  do  Douro,  e  lindando  com  o  de  Vimioso,  ha  no 
meio  de  uma  faixa  de  schistos  silurianos,  que  occupa  aquella 
região,  varias  massas  lenticulares  de  calcareo,  mais  ou  menos 
extensas,  das  quaes  as  mais  importantes  são  as  que  passam  no 
chamado  monte  de  Ferreiros,  na  quinta  de  Santo  Adrião. 
Este  cabeço  é  constituído  na  sua  parte  culminante  por  um  gra¬ 
nito  grosseiro  semelhante  ao  do  Porto,  sobre  o  qual  também 
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assenta  a  capella  da  Senhora  do  Rosário,  formando  uma  man¬ 
cha  importante,  que  se  estende  para  o  norte  e  para  o  nascente, 
sendo  depois  occulto  por  outras  rochas. 

Como  dissemos,  é  no  monte  de  Ferreiros  onde  melhor  po¬ 
dem  observar-se  os  calcareos.  Passam  ahi  com  effeito  as  duas 
camadas  principaes  d’esta  rocha,  medindo  muitas  dezenas  de 
metros  de  espessura,  separadas  uma  da  outra,  e  a  mais  oriental 
d’ellas  do  granito,  por  faixas  de  schistos.  Além  d’estas  duas  ca¬ 
madas,  outras  massas  menos  importantes  de  calcareo  appare- 
cem  intercaladas  nos  schistos. 

Os  calcareos  são  crystallinos,  finamente  granulares  em 
parte,  mas  não  teem  uma  textura  uniforme;  mostram-se  em  es¬ 
tado  de  maior  ou  menor  pureza,  mas  são  parcialmente  mancha¬ 
dos  pelos  schistos,  e  incluem  mesmo  alguns  leitos  d’esta  rocha. 

A  côr  branca,  mais  ou  menos  pura,  domina  nos  calcareos 
da  faixa  oriental,  que  são  os  mármores  por  excellencia.  Os  cal¬ 
careos  da  faixa  Occidental,  também  granulares,  mas  de  aspecto 
dolomitico,  teem  de  preferencia  a  côr  cinzenta  azulada,  e  são  fi¬ 
namente  cariados  ou  esponjosos  na  parte  superficial  ou  proxi- 
mo  das  grutas,  onde  sómente  até  agora  teem  sido  cortados.  Os 
mármores  recebem  o  mais  bello  polido,  e  são  um  tanto  translú¬ 
cidos,  qualidade  muito  apreciável,  que  lhes  augmenta  o  valor, 
mas  que  os  calcareos  da  camada  superior  não  possuem. 

O  mármore  tem  a  estratificação  indistincta;  forma  como 
uma  grande  massa  irregular  cortada  a  espaços  de  juntas 
como  as  que  dividem  o  granito,  naturalmente  mais  visiveis 
proximo  da  superfície,  e  menos  distinctas  a  proporção  que  se 
desce  para  o  interior  da  massa.  Em  razão  d’esta  estructura 
podem  obter-se  blocos  de  muitos  metros  cúbicos  de  volume, 
cuja  grandeza  é,  a  bem  dizer,  limitada  principalmente  pelas  dif- 
ficuldades  do  transporte. 

Os  calcareos  da  camada  inferior,  ou  da  faixa  mais  orien¬ 
tal  e  mais  próxima  do  granito,  são  os  mais  puros.  Comprehen- 
dem  um  mármore  de  grande  belleza,  de  côr  branca  nacarada, 
muito  proprio  para  decoração  architectonica  e  para  mobilia,  e 
talvez  mesmo  para  estatuaria.  Uma  antiga  pedreira  alli  aberta 
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mostrou,  pelos  objectos  que  se  encontraram,  que  este  mármore 
foi  lavrado  em  tempos  remotíssimos,  provavelmente  durante  a 
dominação  romana;  e  o  que  é  mais  notável  é  que  o  processo  de 
lavra  então  empregado  muito  pouco  differe  do  que  ainda  hoje 
se  usa.  Com  effeito,  vários  instrumentos  de  ferro  que  se  acha¬ 
ram  na  antiga  pedreira,  perfeitamente  analogos  aos  que  se  teem 
descoberto  n’ algumas  minas  do  Alemtejo,  devem  referir-se 
áquella  época,  emquanto  que  umas  mós  grosseiras  de  granito  e 
alguns  machados  de  pedra  polida,  achados  no  mesmo  cabeço  de 
Ferreiros  e  n’outros  pontos  proximos,  deverão  reportar-se  a 
uma  civilisação  differente,  plausivelmente  a  dos  antigos  habita¬ 
dores  da  região,  que  as  hostes  romanas  vieram  subjugar. 

Os  calcareos  da  camada  superior,  ou  da  faixa  mais  Occi¬ 
dental,  de  um  fundo  cinzento-azulado,  sobretudo  no  tecto  da 
camada,  formam  um  jazigo  muito  mais  vasto  do  que  o  do  már¬ 
more  branco,  o  qual,  quando  visitei  a  localidade,  não  tinha  sido 
descoberto  senão  no  monte  de  Ferreiros;  além  d'isso,  aquelles 
calcareos  encerram  numerosas  grutas,  algumas  já  reconhecidas 
e  em  parte  exploradas,  em  cujo  pavimento  se  descobriu  o  ala¬ 
bastro  calcareo  em  possantes  massas. 

O  alabastro  foi  depositado  pela  agua  sobresaturada  de  cal¬ 
careo,  que  passava  lentamente  pelas  fendas  e  juntas  da  rocha, 
depois  de  formadas  as  grutas.  É,  portanto,  verdadeiramente  um 
calcareo  concrecionado  estalagmitico,  em  camadas  successivas, 
irregulares,  concêntricas,  que,  segundo  o  corte,  se  desenham 
na  superfície  com  aspectos  variadíssimos. 

Um  facto  muito  interessante,  que  indica  a  enorme  exten¬ 
são  que  podem  ter  as  grutas,  e  portanto  os  depositos  de  alabas¬ 
tro,  é  que  na  ribeira  de  Ferreiros,  que  corre  na  raiz  do  monte 
do  mesmo  nome,  a  agua  desapparece  em  parte  no  limite  do 
granito  com  os  schistos,  some-se  totalmente  na  passagem  dos 
schistos  aos  calcareos  onde  estão  as  grutas,  e  por  fim  reappa- 
rece  no  leito  da  mesma  ribeira,  na  passagem  superior  aos  schis¬ 
tos,  isto  é,  no  tecto  da  ultima  camada  de  calcareos.  Entretanto, 
os  alabastros  não  formam  de  nenhum  modo  jazigos  tão  exten¬ 
sos  como  o  calcareo  em  que  são  contidos,  o  qual,  seguindo-se 
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sem  interrupção  por  3  a  4  kilometros,  pode,  no  sentido  indus¬ 
trial,  considerar-se  inesgotável. 

Não  é  inútil  accrescentar  que  as  condições'  d’estes  jazigos 
silo  excepcionalmente  favoráveis  para  a  lavra,  e  portanto  que 
elles  representam  uma  grande  riqueza,  que  não  deve  ficar  des¬ 
aproveitada.  Com  effeito,  pela  configuração  especial  do  sólo, 
pode  fazer-se  a  lavra  na  encosta  dos  cabeços,  havendo  sempre 
esgoto  natural  para  as  aguas,  o  que  torna  o  trabalho  muito  fá¬ 
cil  e  economico,  e  permitte  que  se  .ponha  a  descoberto  uma 
grande  superfície  para  o  ataque  das  pedreiras  nos  pontos  que 
devam  preferir-se. 

Deve  por  outro  lado  notar-se  que,  a  não  ser  na  parte  orien¬ 
tal  de  Traz-os-Montes,  os  calcareos  são  muito  raros  nas  provin- 
cias  do  norte  de  Portugal  e  na  maior  parte  das  duas  Beiras, 
bem  como  na  provincia  hespanhola  de  Samora.  Avalia-se,  pois, 
facilmente  a  extraordinária  importância  que  teem  tão  vastos  ja¬ 
zigos. 

As  minuciosas  pesquizas  feitas  no  monte  de  Ferreiros  pelos 
snrs.  Francisco  e  José  Cardoso  Pinto,  levaram  á  descoberta  alli 
de  tres  grutas  (além  de  duas  outras  em  dois  cabeços  contíguos), 
achando-se  em  todas  ellas  o  deposito  de  alabastro.  Sobre  este 
manto  rijo,  formado  no  periodo  quaternário,  existia  em  maior 
ou  menor  quantidade  um  deposito  argillo-arenoso,  ou  terra  de 
côr  escura,  encerrando  restos  de  esqueletos  humanos,  e  junta¬ 
mente  vários  productos  da  industria  neolithica ;  d’onde  se  con- 
clue  que  estas  grutas,  nos  tempos  prehistoricos,  foram  aprovei¬ 
tadas  pelo  homem  como  habitação  ou  para  sepultura. 

Como  de  ordinário  acontece,  a  entrada  das  grutas  achava- 
se  obstruída  de  entulho,  e  para  penetrar  n’uma  d'ellas  cortou-se 
o  manto  estalagmitico.  Muito  provavelmente  communicavam  to¬ 
das  entre  si  por  meio  de  galerias  e  fendas,  que  estão  agora 
cheias  pelos  depositos  alabastrinos. 

N’esta  hypothese,  que  é  corroborada  por  muitos  indícios, 
poderemos  considerar  que  as  grutas  do  monte  de  Ferreiros  cons¬ 
tituem  pela  sua  reunião  uma  enorme  caverna,  ramificando-se 
irregularmente,  e  talvez  extendendo-se  mais  além  do  cabeço. 
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De  todas  as  grutas  descobertas  n’esta  região,  a  principal, 
que  eu  chamei  Gruta  Grande,  e  que,  pela  sua  forma  singulai, 
pelas  suas  maiores  dimensões,  e  pelos  effeitos  phantasticos  da 
luz  que  n  ella  se  observam,  mais  tem  attrahido  a  attençao,  e  na 
verdade  bem  merece  ser  visitada  pelos  que  apreciam  as  belle- 
zas  naturaes,  pois  que  não  conheço  outra  no  nosso  paiz  que  se 
lhe  assemelhe. 

Esta  gruta  apresenta-se  como  uma  ampla  fenda  que  desce 
para  o  interior  do  cabeço  concordantemente  com  o  pendor  das 
camadas,  que  é  de  40°  a  45°  para  o  lado  do  sul,  sendo  o  tecto 
e  o  pavimento  formados  respectivamente  pelo  muro  e  pelo  tecto 
de  duas  camadas  de  calcareo,  que  eram  anteriormente  conti- 
guas. 

A  entrada,  que  artificialmente  se  lhe  fez  na  parte  superior, 
cortou  uma  possante  massa  de  alabastro,  que  parece  interstrati- 
ficada  no  calcareo,  mas  que  na  verdade  representa  o  enchimento 
de  um  canal,  que  provavelmente  estabelecia  a  ligação  d’esta 
gruta  com  a  Gruta  de  Ferreiros,  que  está  proximo  d’ella  e  em 
nivel  superior.  Reconheceu-se  aliás,  que  a  verdadeira  boca  da 
gruta,  ou  a  sua  communicação  natural  para  o  exterior,  era  n  um 
ponto  mais  baixo,  e  está  ainda  obstruida. 

Quando  a  gruta  Grande  foi  descoberta  era  muito  difficil  e 
perigoso  percorrel-a,  porque  o  pavimento  offerece,  como  disse¬ 
mos,  muito  forte  inclinação,  e  é  muito  liso  e  escorregadio \  hoje 
pode  descer-se,  com  bastante  commodidade,  a  parte  mais  baixa 
da  gruta  por  uma  escadaria  de  madeira  fixa  permanentemente. 
Ahi,  numa  pequena  camara  situada  no  recanto  oriental,  as  for¬ 
mações  estalagmiticas  adquiriram  extraordinário  desenvolvi¬ 
mento,  e  grossas  eolumnas  de  alabastro  a  guarnecem  formando 
uma  esplendida  decoração. 

Esta  gruta,  quando  convenientemente  illuminada,  vista  de 
cima,  parece  que  se  prolonga  em  extensão  indefinida.  A  luz, 
coando-se  através  do  alabastro,  ou  reflectindo-se  na  sua  super¬ 
fície,  produz  os  effeitos  mais  bellos  e  surprehendentes.  Mas  o 
que  sobretudo  lhe  imprime  um  caracter  original,  é  a  ausên¬ 
cia  absoluta  de  eolumnas  estalagmiticas  na  sua  parte  prin- 
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cipal,  que  é  muito  vasta,  mantendo-se  a  abobada  do  tecto  sem 
nenhum  apoio  visivel. 

Depois  que  visitei  a  gruta,  reconheceu-se  que  este  aspecto 
era  devido  ao  abatimento  de  uma  porção  de  camada  que  for¬ 
mava  o  tecto  primitivo,  phenomeno  que  se  realisou  posterior¬ 
mente  á  formação  do  manto  estalagmitico,  que  deve  portanto 
achar-se  occulto  debaixo  d’esta  massa  de  calcareo.  E  comtudo 
plausível  suppôr  que  nunca  existiram  na  gruta  fortes  columnas 
que  lhe  amparassem  o  tecto,  não  só  porque  n’esse  caso  não  é 
provável  que  o  desabamento  se  eífectuasse,  mas  também  porque 
a  disposição  dos  alabastros  na  actual  entrada  da  gruta  e  na 
parte  mais  funda  d’ella,  onde  são  abundantíssimos,  fazem  julgar 
que  a  infiltração  das  aguas  carregadas  de  calcareo  principal¬ 
mente  se  fazia  segundo  os  planos  da  estratificação,  escorrendo 
depois  pelo  pavimento  da  gruta,  até  que  a  bôca  de  entrada  to¬ 
talmente  se  obstruiu. 

A  formação  do  manto  estalagmitico  continuou-se  n’esta 
gruta,  ainda  que  muito  lentamente,  na  época  moderna.  EfFecti- 
vamente,  no  fundo  da  gruta,  do  lado  onde  supponho  que  seria 
a  primitiva  entrada,  descobriu-se  um  esqueleto  humano  incom¬ 
pleto,  cuja  parte  principal,  incluindo  o  craneo,  estava  incrusta¬ 
da  no  manto  estalagmitico,  achando-se  alguns  ossos  soltos  no 
meio  de  uma  terra  anegrada,  como  a  do  deposito  superior  das 
outras  grutas,  juntamente  com  ossos  de  animaes  recentes  e  ca¬ 
cos  de  louça  anegrada  grosseira  do  periodo  neolithico.  Esta  as¬ 
sociação  indica  com  bastante  plausibilidade  a  época  a  que  per¬ 
tenceu  o  indivíduo,  que  accidental  ou  intencionalmente  alli  foi 
sepultado. 

O  alabastro  das  grutas  de  Santo  Adrião  tem  ordinaria¬ 
mente  a  cor  branca  ou  amarellada  clara  manchada  de  amarel- 
lado  mais  escuro  e  de  acastanhado,  ou  é  listrado  de  differentes 
tons  d’estas  cores,  que  são  devidas  ao  hydroxydo  de  ferro,  que 
as  aguas  traziam  em  dissolução,  juntamente  com  o  carbonato 
calcareo,  em  proporções  varias. 

Como  o  alabastro  tem  dureza  superior  á  do  mármore,  ad¬ 
quire  pelo  polido  um  brilho  ainda  mais  vivo  do  que  o  d' esta 
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rocha,  e  que  lembra  a  agata,  á  qual  até  certo  ponto  se  asseme¬ 
lha  pela  sua  translucidez  e  pelo  seu  aspecto  listrado,  posto  que 
tenha  cores  menos  vivas. 

Á  parte  o  corte  que  se  fez  para  a  bôca  de  entrada  da  gruta 
Grande,  a  exploração  do  alabastro  não  se  tem  feito  n’esta 
gruta,  que  está  felizmente  intacta,  mercê  dos  solícitos  cuida¬ 
dos  do  snr.  Francisco  Cardoso  Pinto,  que  a  conserva  fechada. 
Foi  na  gruta  de  Ferreiros,  que  está,  como  disse,  em  nivel  su¬ 
perior  áquella,  que  o  precioso  material  se  descobriu;  e  é  d’ahi 
que  teem  sido  extrahidas  as  placas  que  foram  admiradas  em 
differentes  exposições,  e  as  que  teem  sido  entregues  ao  com- 
mercio. 


J. .F.  Nery  Delgado. 


CARTAS  DE  FRADIQUE  MENDES1 


AS  CARTAS 


(2.a  Série) 

II 

A  CLARA.  .  . 

( Trad .) 

Paris,  maio. 

Minha  adorada  amiga.  —  Não,  não  foi  na  Exposição  dos 
Aguar ellistas,  em  março,  qne  eu  tive  comsigo  o  meu  primeiro 
encontro,  por  mandado  dos  Fados.  Foi  no  inverno,  minha  ado¬ 
rada  amiga,  no  baile  dos  Tressans.  Foi  ahi  que  a  vi,  conver¬ 
sando  com  Madame  de  Jouarre  diante  duma  console,  cujas  lu¬ 
zes,  entre  os  molhos  de  orchideas,  punham  nos  seus  cabellos 
aquelle  nimbo  d’ouro  que  tão  justamente  lhe  pertence  como 
«  rainha  de  graça  entre  as  mulheres  ».  Lembro  ainda,  bem  re¬ 
ligiosamente,  o  seu  sorrir  cançado,  o  vestido  preto  com  rele¬ 
vos  cor  de  botão  d’ouro,  o  leque  antigo  que  tinha  fechado  no 
regaço.  Passei  —  mas  logo  tudo  em  redor  me  pareceu  irrepara¬ 
velmente  enfadonho  e  feio,  e  voltei  a  readmirar,  a  meditar  em 
silencio  essa  sua  belleza,  que  me  prendia  pelo  seu  esplendor 
patente  e  comprehensivel,  e  ainda  por  não  sei  guê  de  fino,  de 
intellectual,  de  dolente  e  de  meigo  que  brilhava  através  e  vi¬ 
nha  da  alma.  E  tão  intensamente  me  embebi  n’esta  contem¬ 
plação,  que  levei  commigo  a  sua  imagem,  decorada  e  inteira, 
sem  esquecer  um  fio  dos  seus  cabellos  ou  uma  ondulação  da 
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seda  que  a  cobria,  e  corri  a  encerrar-me  com  ella,  alvoraçado, 
enlevado,  como  o  artista  que  no  escuro  armazém  d’uma  viella 
rude  descobrisse  a  Obra  sublime  d’um  Mestre  perfeito. 

E  porque  o  não  confessarei?  Essa  Imagem  foi  para  mim, 
ao  principio,  meramente  um  Quadro,  pendurado  no  fundo  da 
minha  alma,  que  eu  a  cada  dôce  momento  olhava  —  mas  para 
lhe  louvar  apenas,  com  crescente  surpreza,  os  encantos  diversos 
de  Linha  e  de  Côr.  Era  apenas  uma  rara  tela  que  permanecia 
no  fundo  da  minha  alma,  immovel  e  muda  no  seu  brilho,  sem 
outra  influencia  mais  sobre  mim  que  a  d’uma  fórma  muito 
bella  que  captiva  um  gosto  muito  educado.  O  meu  sêr,  porém, 
continuava  livre,  attento  ás  curiosidades  que  até  ahi  o  sedu¬ 
ziam,  aberto  aos  sentimentos  que  até  ahi  o  solicitavam ;  —  e 
só  quando  sentia  uma  fadiga  nunca  antes  sentida,  ou  quando 
n’elle  surgia  o  desejo  novo  duma  occupaçâo  mais  pura,  volta¬ 
va  a  admirar  a  Imagem  que  em  si  guardava,  como  Fra  Angé¬ 
lico,  no  seu  claustro,  pousando  os  pincéis,  ao  fim  do  dia,  ajoe¬ 
lhava  ante  a  Madona  a  implorar  d’ ella  repouso  e  inspiração  su¬ 
perior. 

Pouco  a  pouco,  porém,  tudo  o  que  não  foi  esta  contempla¬ 
ção  cxcellente  perdeu  para  mim  valor  e  encanto.  Comecei  a 
viver  cada  dia  mais  retirado  no  fundo  da  minha  alma,  perdido 
na  admiração  da  Imagem  que  lá  rebrilhava  —  até  que  só  essa 
occupação  me  pareceu  digna  da  vida,  o  mundo  todo  se  tornou 
para  mim  uma  apparencia  errante,  e  fui  como  um  monge  na 
sua  cella,  alheio  ás  coisas  mais  reaes,  de  joelhos  e  hirto  no  seu 
sonho,  que  é  para  elle  a  unica  realidade. 

Não  era,  porém,  em  mim,  um  simples  e  passivo  extasi 
diante  da  sua  Imagem.  Não !  era  antes  um  ancioso  estudo  d’el- 
la,  em  que  eu  procurava  conhecer  através  da  Fórma  a  Essên¬ 
cia,  e  (pois  que  a  Belleza  é  o  esplendor  da  Verdade)  deduzir  das 
perfeições  do  seu  Corpo  as  superioridades  da  sua  Alma.  E  foi 
assim  que  lentamente  surprehendi  o  segredo  do  seu  sêr ;  sua 
testa  que  o  cabello  descobre,  tão  clara  e  lisa,  logo  me  provou, 
sem  erro,  a  rectidão  do  seu  pensar:  o  seu  sorriso  d’uma  nobre¬ 
za  tão  fina  e  como  espiritual,  facilmente  me  revelou  o  seu  des- 
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dera  do  que  é  mundano  e  ephemero,  a  sua  aspiração  para 
um  viver  sempre  mais  nobre,  sempre  mais  bello :  cada  graça 
de  seus  movimentos  me  trahiu  uma  delicadeza  do  seu  gosto :  e 
nos  seus  olhos  diíferencei,  separei  o  que  n’elles  tão  adoravel- 
mente  se  confunde,  luz  de  intelligencia,  calor  de  coração,  luz 
que  tão  bem  alumia,  calor  que  tão  bem  aquece...  Já  a  certeza 
de  tantas  perfeições  bastaria  a  fazer  dobrar,  n’uma  adoração 
absoluta  e  perpetua,  os  joelhos  mais  rebeldes.  Mas  succedeu 
ainda  que,  ao  passo  que  eu  a  comp^ehendia  e  que  a  sua  Es¬ 
sência  se  me  manifestava,  assim  visivel  e  quasi  tangivel,  uma 
influencia  descia  d’ella  sobre  mim,  uma  influencia  estranha, 
transcendente,  differente  de  todas  as  influencias  humanas,  e  que 
me  dominava  omnipotentemente.  Corno  lhe  poderei  dizer?  Mon¬ 
ge,  fechado  na  minha  cella,  comecei  a  aspirar  á  santidade, 
para  ficar  em  harmonia  e  ser  merecedor  de  conviver  com  a 
Santa  a  que  me  votára.  Fiz  entfio  sobre  mim  um  duro  exame 
de  consciência.  Investiguei  com  inquietação  se  o  meu  pensar 
era  condigno  da  pureza  do  seu  pensar;  se  no  meu  gosto  nfio 
haveria  desvios  que  podessem  ferir  a  infallibilidade  do  seu 
gosto ;  se  a  minha  idéa  da  vida  era  tão  alta  e  séria  como 
aquella  que  eu  surprehendia  na  espiritualidade  do  seu  olhar, 
do  seu  sorrir ;  e  se  o  meu  coração  não  se  dispersára  e  enfra¬ 
quecera  de  mais  para  poder  palpitar  com  parallelo  vigor  junto 
do  seu  coração.  E  tem  sido  em  mim  agora  um  sofrego,  tumul¬ 
tuoso  esforço  para  subir  a  uma  perfeição  idêntica  áquella  que 
em  si  tão  submissamente  adoro. 

De  sorte  que  a  minha  querida  amiga,  sem  saber,  se  tornou 
a  minha  suprema  educadora.  E  tão  dependente  fiquei  logo  d;es- 
ta  direcção,  que  já  não  posso  comprehender  os  movimentos  do 
meu  sêr  senão  governados  por  ella.  Perfeitamente  sei  que  tudo 
o  que  hoje  surge  em  mim  de  algum  valor,  idéa  ou  sentimento, 
é  obra  d’essa  educação  que  a  sua  alma  dá  á  minha,  de  longe, 
só  com  existir,  e  ser  comprehendida.  Se  hoje  se  retirasse  de 
mim  a  sua  influencia  —  devia  antes  dizer,  como  um  asceta,  a 
sua  Graça  —  todo  eu  rolaria  para  uma  inferioridade  sem  re¬ 
missão.  Veja  pois  como  se  me  tornou  necessária  e  preciosa. 


48 


REVISTA  DE  PORTUGAL 


E  considere  que,  para  exercer  esta  supremacia  salvadora, 
não  foi  preciso  que  descesse  junto  de  mim  e  que  as  suas  mãos 
tocassem  as  minhas  —  mas  bastou  que  eu  a  tivesse  visto,  de 
longe,  numa  festa,  resplandecendo.  Assim  uma  planta  silvestre 
floresce  á  borda  d’um  fôsso,  porque  ha  lá  em  cima  nos  altos 
céos  um  grande  sol,  que  não  a  vê,  não  a  conhece,  e  magnani¬ 
mamente  a  faz  crescer,  desabrochar,  e  ter  belleza,  e  dar  aro¬ 
ma.  . .  Por  isso,  o  meu  amor  attinge  esse  sentimento  indescripto 
e  sem  nome  que  a  Planta,  se  tivesse  consciência,  devia  sentir 
pela  Luz. 

E  considere  ainda  que,  necessitando  de  si  como  da  luz,  nada 
lhe  rogo,  nenhum  favor  imploro.  Só  desejo  que  me  deixe  viver 
sob  essa  sua  influencia  omnipotente,  que,  emanando  do  simples 
brilho  das  suas  perfeições,  tão  facil  e  dôcemente  opéra  o  meu 
aperfeiçoamento.  Só  isto  peço.  Veja  pois  quanto  me  conservo 
discreto,  na  retrahida  humildade  d’uma  adoração  que  até  re¬ 
ceia  que  o  seu  murmurio,  um  murmurio  de  prece,  roce  o  vesti¬ 
do  claro  da  imagem  divina. .  . 

Mas  se  a  minha  querida  amiga  por  acaso,  certa  do  meu 
contente  renunciamento  a  tudo  quanto  é  recompensa  terrestre, 
me  permittisse  desenrolar  junto  de  si,  n’um  dia  de  solidão,  a 
agitada  confidencia  do  meu  coração,  decerto  faria  um  acto 
de  ineffavel  misericórdia —  como  outr’ora  a  Virgem  Maria  quan¬ 
do  animava  os  seus  adoradores,  descendo  numa  nuvem  á  es¬ 
cura  cella  ou  ao  ermo,  e  concedendo-lhes  um  fugitivo  sorriso, 
ou  deixando-lhes  cahir  entre  as  mãos  erguidas  uma  rosa  do 
Paraiso.  Assim,  ámanhã,  vou  passar  a  tarde  com  Madame  de 
Jouarre.  Não  ha  ahi  a  santidade  duma  cella  ou  duma  ermida, 
mas  quasi  o  seu  isolamento :  e  se  a  minha  querida  amiga  sur¬ 
gisse,  em  pleno  resplendor,  e  eu  recebesse  de  si,  não  direi  uma 
rosa,  mas  um  sorriso,  ficaria  então  radiosamente  seguro  de 
que  este  meu  amor,  ou  este  meu  sentimento  indescripto  e  sem 
nome  que  vai  além  do  amor,  encontra  ante  seus  olhos  piedade 
e  permissão  para  esperar.  —  Fradique. 


Eça  de  Queiroz. 


IDYLLIO  TRISTE 
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(1887) 


PRELUDIO 


Ao  luar  dormente,  ao  luar  dos  tropicos,  no  exilio. 
Sobre  um  terraço  á  beira-mar, 

Procurei  na  memória  as  rimas  d’este  Idyllio, 

—  Contas  perdidas  dum  collar. . . 

Do  coração,  robusto  ainda,  em  cada  leiva, 

Com  todo  o  aíFecto  architectei-as ; 

Insufílei-lhes  calor,  graça,  perfume,  seiva, 

—  Tudo  o  que  espuma  em  nossas  veias. 

Derradeiros  clarões  d’um  poente  cor  de  sangue, 
Onde,  em  tristíssima  viuvez, 

Como  aguia  moribunda,  a  Mocidade  exangue 
Contempla  o  sol  a  ultima  vez.  .  . 

Ingênuos  corações  que  idealizaes  venturas ! 

—  Andam  morcegos  a  esvoaçar... 

Lêde  vós,  lêde  vós,  as  minhas  desventuras, 

Olhos  vermelhos  de  chorar ! . . . 
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I 


(Madrigal  antigo) 


Hontem,  quando  passei,  d’olhos  cravados 
Nos  teus  olhes  azues, —  como  um  gracejo 
Com  esses  dedos  finos  e  rosados, 
Atiraste-me  um  beijo. 

Que  mal  fizeste!  Os  beijos  namorados 
Sfio  como  certos  fruetos  do  Equador. . . 
Devem  ser  nos  arbustos  apanhados 
Para  terem  sabor. . . 

II 

Ninguém  sonhou  palavras  inflammadas 
No  incêndio  da  paixão  e  do  desejo, 

Que  na  eloquência  fossem  igualadas 
Ao  frêmito  d’um  beijo. 
Deixemos  pois  as  phrases  requintadas, 

E  os  nossos  versos  languidos  acabe-os 
O  estrepito  das  rimas  esmagadas 
Sob  a  pressão  dos  lábios! 

III 

Quando  tu  falias,  nem  sequer  palpita 
Meu  coração  n’um  extasis  parado. .  . 

E  queixas-te  de  mim,  tudo  te  excita, 

Por  me  vêres  calado. 

Mas  quem,  ouvindo  a  musica  bemdita 
Da  tua  voz,  nfio  se  ha  de  extasiar? 
Quando  nos  falia  uma  mulher  bonita 
Ouve-se  com  o  olhar. . . 
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IV 

/ 

Que  impertinência  a  tua!  E  todavia, 
Prefiro  vêr-te  assim,  branca  e  nervosa, 
Nos  relevos  da  cólera  sombria, 

Filha  d’Eva  orgulhosa  ! 

Ficas  mais  bella  assim,  pallida  e  fria, 
Vibrando  n’esse  electrico  lampejo... 
Mas  não  te  exaltes  mais,  toda  a  ironia 
Dissolve-se  n’um  beijo. . . 


V 

Adoro  o  teu  olhar  que  me  fulmina, 
Sendo  um  claro'  e  suave  rosiclér; 

E  beijo  a  tua  mao  pallida  e  fina, 

A  tua  m&o  que  me  fere. . . 
Por  um  momento  apenas  imagina 
O  que  eu  faria,  que  nervoso  alarme, 
Se  essa  traidora  mao,  quasi  divina, 
Quizesse  acariciar-me !  ? 


VI 

Com  a  triste  ironia  do  desgosto, 
Expondo  as  minhas  queixas  amorosas, 
Lamentava  que  Deus  tivesse  posto 
Os  espinhos  nas  rosas. . . 

E  tu,  erguendo  o  illuminado  rosto, 
Disseste  cheia  de  infantis  carinhos : 
Devias  adoral-o  por  ter  posto 

As  rosas  nos  espinhos. . . 
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VII 

Não  sei  que  mágua  o  teu  silencio  encerra, 
Que  tenebrosa  idéa  te  domina.  . . 

Falia!  Responde!  O  teu  silencio  aterra, 

E  o  teu  olhar  fulmina ! 

Deus  fez  o  amor  para  animar  a  terra, 

Fez  o  prazer  para  encantar  a  vida. . . 
Abre  os  teus  lábios,  meu  amor !  Descerra 
O  teu  olhar,  querida! 

VIII 


Tens  medo  de  morrer,  alma  insoffrida ! 
Ainda  ha  pouco,  tremente  de  receio, 
Reclinavas  a  fronte  dolorida, 

A  chorar,  no  meu  seio. . . 

Mas  essa  apprehensão  indefinida 
É  quem  alenta  a  nossa  horrível  sorte ! 
Existiria  algum  prazer  na  vida, 

Sem  o  terror  da  Morte  ?  . . . 


IX 

Dizes,  quando  os  teus  olhos  ineffaveis 
Julgam  as  minhas  amarguras  lêr: 

—  «  Abandona  essés  livros  miseráveis ! 

Não  é  bello  viver  ?  »  — 

Como  és  ingênua!  A  dor  que  me  trucida 
Não  vem  dos  livros  que  costumo  lêr; 
Para  aprender  a  desprezar  a  vida, 

t 

E  bastante  viver ! 
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X 

Afasto-me  de  ti  porque  receio 
Que  o  meu  amor  te  faça  desgraçada. . . 
Nâo  brota  na  charneca  do  meu  seio 
Nenhuma  flôr  sagrada. 

Por  isso  fujo  da  attracção  que  leio 
Na  clara  festa  d’ esse  olhar  risonho, 
Com  a  tristeza,  o  desespero,  o  anceio, 
De  quem  foge  d’um  Sonho. . . 


XI 

Devo  partir. . .  Teus  braços  enlaçados, 
Prendem-se  a  mim  como  um  collar  macio, 
Q,uando  se  tinge  em  laivos  inflammados 
O  céo  pallido  e  frio. . . 

Gritos,  soluços,  prantos  derramados ! 

—  Os  braços  da  mulher  que  nos  enleia, 
Mesmo  quando  nHo  sejam  adorados, 

—  Sâo  sempre  uma  cadeia. . . 


XII 

Apalpo  o  lado  esquerdo. . .  Nao  sentia 
Bater  meu  coração  que  te  adorava; 
De  mim  saudoso  o  misero  fugia 
E  o  teu  seio  buscava. . . 
Assim  devia  ser !  Como  eu  partia, 

Elle  que  tanto  amou,  tanto  soffreu, 
Convulso,  afflicto,  exânime,  devia 
Ficar  junto  do  teu. . . 
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XIII 

No  abandono  da  minha  soledade, 

Em  que  a  Memória  absorve  o  Pensamento, 
Como  a  lua  das  ruinas,  a  Saudade 
Abre  o  olhar  somnolento. 

E  é  n’essa*luz,  é  n’essa  claridade, 

Que  o  teu  vulto  divino  se  accentua, 

Como  a  nuvem  dum  céo  de  tempestade 
No  sudário  da  lua. . . 


XIV 

Muitas  vezes  a  Ausência  prolongada 
Tudo  esbate  em  longínqua  perspectiva ; 
Outras  vezes  porém,  chamma  sagrada, 

As  imagens  aviva. 

—  Tumultuosa  corrente  extravasada, 

Tudo  submerge  e  arrasta  num  momento ! . . . 
Mas  quando  torna  a  angustia  concentrada, 
Devora  o  Pensamento ! 


XV 

O  que  mais  me  commove  e  me  contrista 
N’este  pezar  que  se  apossou  de  mim, 

r 

E  nao  saber,  —  que  tenebroso  egoista  !  — 

Se  te  lembras  de  mim. . . 

Qualquer  idéa  em  que  a  memória  insista, 
Redobra  a  nossa  angustia,  é  uma  afflicç&o. . 
E  eu  vivo  a  repetir :  —  Longe  da  vista, 
Longe  do  coração. . . 
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Mandaram-me  dizer  que  me  trahiste. . . 
Nunca  o  meu  cego  amor  acreditou ! 
Mas  um  dia,  no  peito  amargo  e  triste, 
A  duvida  passou. . . 

E  esse  vivo  relampago  persiste, 
Labareda  em  continuo  turbilhão. . . 

O  que  será  de  mim,  se  me  illudiste, 
Minha  unica  Illusão  ? 


XVII 

Já  não  duvido  mais !  Na  minha  ausência 
Mostraste  bem  toda  a  perversidade. . . 

O  que  eu  julgava  ser  maledicência 
Tornou-se  em  realidade. 

E  era  tal  o  fervor,  tal  a  demencia 
D’essa  paixáo,  que  envergonhado  escondo, 
Que  ainda  tinha  perdão,  tinha  indulgência, 
Para  o  teu  crime  hediondo ! 


XVIII 

Uma  formosa  e  timida  pionia, 

Que  a  luz  da  lua  fez  desabrochar, 
Pensou  de  madrugada  que  morria, 
Saudosa  do  luar. . . 

Mas  quando  o  sol  deslumbrador  sorria, 
Como  doce  caricia  que  fluctua, 

N’uma  volúpia  languida,  a  pionia 
Esqueceu-se  da  lua.  . . 
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XIX 

Voa  como  uma  flecha  o  Pensamento, 

Alto  e  largo  no  Azul,  batendo  as  azas, 
Entre  as  poeiras  astraes  do  firmamento 
Radiantes  como  brazas. . . 

Mas  debalde  procura  o  esquecimento; 
Resplende  em  cada  estrella  uma  illusão. . . 
Deixal-o  andar  no  seu  deslumbramento  : 
Dorme  tu,  Coração ! 


XX 

•• 

Um  rouxinol  apaixonou-se  um  dia 
Por  uma  altiva  e  delicada  rosa; 

Mas  debalde  cantava,  não  o  ouvia 
Essa  flôr  desdenhosa. . . 

E  o  rouxinol,  coitado,  succumbia, 
Vendo  que  a  bella  e  zombeteira  flôr, 
Dos  insectos  grotescos  recebia 
O  fugitivo  amor... 


XXI 

Confessaste  uma  vez,  sincera  e  franca, 
N'um  momento  d’angustia  e  d’afílicção: 

—  Dos  nossos  coraçoes  ninguém  arranca 
A  primeira  paixão. . .  — 

Por  isso  a  minha  dor  nunca  se  estanca, 
Vendo  a  antiga  illusão  murcha  entre  gelos, 
Como  o  cadaver  d’uma  rosa  branca 
Morta  nos  teus  cabellos. . . 
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Foram  as  tuas  culpas  relevadas 
Porque  soffreste,  e  mais,  porque  choraste! 
Tinhas  ainda  as  faces  orvalhadas, 

Kosa  a  tremer  na  haste. .  . 
Lagrimas  são  as  abluções  sagradas ! 
Filhas  da  nossa  dor,  d’ellas  dimana 
O  sal  que  limpa  as  almas  ennodoadas 
Na  corrupção  humana. 

XXIII 


—  «Tornar  a  vêr-te !  Que  divino  encanto 
Teus  olhos  vertem  no  meu  peito  exangue! 
Deixa-me  inebriar,  murcho  amaranto, 

No  aroma  do  teu  sangue!»  — 

E  tu,  sorrindo,  suffocada  em  pranto, 
Disseste-me :  —  «  Que  bello  era  morrer ! 
Ninguém  no  mundo  tem  vivido  tanto, 

Se  soffrer  é  viver!»  — 

XXIV 

Tu,  que  frivolamente  me  trahiste, 
Lamentas  hoje  o  teu  passado  escuro, 

E  aquelle  amor  que  nos  meus  olhos  viste 
Immaculado  e  puro. .  . 

E,  na  saudade  em  que  a  memória  insiste, 
Choras  sobre  esse  amor,  branca  e  piedosa, 
Com  o  teu  rosto  lacrimoso  e  triste 
De  Venus  Dolorosa... 
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Commove-me  essa  angustia,  essa  desgraça, 
Porque  da  mesma  dôr  também  succumbo ; 
Ambos  choramos  a  Illusão  que  passa 
N’um  feretro  de  chumbo. . . 

Mas  antes  que  de  todo  se  desfaça, 

Que  o  nosso  olhar  a  enleie  num  instante, 
Como  uma  trepadeira  que  se  abraça 
A  um  poste  gottejante. .  . 


XXVI 

No  estio  os  bosques  toucam-se  de  ramos, 
Mas  a  flor  que  morreu  nâo  resuscita! . . . 
Porventura,  nos  beijos  que  trocamos, 

O  antigo  amor  palpita  ? 

Nas  volúpias,  que  em  sonhos  evocamos, 
Um  vendaval  aspérrimo  soprou; 
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E  que  entre  nós,  que  tanto  nos  amamos, 
Uma  lesma  passou. . . 


XXVII 

Junto  de  ti,  o  meu  ideal  consiste 
Em  reanimar  o  Sonho  que  morreu ; 

E  o  meu  olhar,  contemplativo  e  triste, 
Abysma-se  no  teu. 

Mas  a  illusâo,  que  momentânea  viste, 
A  uma  visão  funerea  se  transporta: 

A  outra,  que  eras  tu,  já  nâo  existe. . . 
E  imagino- te  morta. . . 
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Sonho-te  morta,  e  vejo-te  deitada 
Sobre  a  eça,  entre  lividos  tocheiros, 

Com  a  fina  cabeça  emmoldurada 
Em  doirados  nevoeiros. . . 
Sonho-te  morta,  e  vejo-te  levada, 

Sem  um  grito,  um  murmurio  d’oraçf!o. . . 
Mas  toda  a  terra  sobre  ti  lançada 
Cae  no  meu  coração  ! . .  . 

XXIX 

Rimei  estas  oitavas  dia  a  dia, 

Para  esquecer  um  intimo  pezar. . . 

Dizer  as  nossas  máguas  allivia, 

r 

E  um  balsamo  cantar.  . . 

Assim  na  grande  nau  da  Phantasia 
Pelo  Oceano  das  Lagrimas  navego, 

Entre  as  doiradas  vespas  da  Ironia, 

E  o  Ciume  —  esse  morcego. . . 


EPÍLOGO 

ÁQÜELLA  QUE  VEIO  TARDE.  .  . 

(1890) 

•  ,  l 

Corpo  d'arminho,  alma  d’arminho, 

O  teu  perfil  espiritual 

Lembra  uma  santa  illuminada  em  pergaminho 
N’um  livro  d ’ Horas  medieval. 
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De  rendas  finas  como  pennas, 

Feitas  n’nm  mystico  tear, 

As  tuas  mãos  parecem  duas  açucenas 
Desabrochadas  ao  luar. 

i 

Branco  de  neve  e  luar  coalhado 
Sobre  magnolias  a  entreabrir, 

Teu  lácteo  seio  é  como  um  ninho  immaculado 
Onde  os  meus  sonhos  vão  dormir. .  . 

Accorde  mystico  e  divino, 

Murmurio  languido  de  prece, 

É  como  um  som  azul  e  branco,  harpa  e  violino, 
A  tua  voz  que  me  adormece. 

O  olhar  azul,  o  olhar  celeste, 

Tem  tal  doçura  e  tal  uncção, 

Que  duma  aureola  seraphica  te  veste 

Como  o  esplendor  duma  Assumpção. 

E  o  teu  cabello,  oiro  tostado, 

Tão  liso  e  loiro  sobre  a  testa, 

Traz  o  teu  rosto  de  madona  emmoldurado 
N’um  bysantino  halo  de  festa. 

Que  direi  eu,  que  mais  exalte 
Essa  figura  espiritual, 

Oh  minha  santa  illuminada  a  oiro  e  esmalte 
N’um  livro  d ’ Horas  medieval? 

Avè-Maria !  É  este  o  grito 
Em  que  os  meus  versos  se  condensam, 
Quando  te  vejo  e  o  teu  olhar,  sempre  bemdito, 
Cae  sobre  mim  como  uma  benção. . . 


Antonio  Fe/jó. 


MASSI-KESSE 


A  EXPEDIÇÃO  DOS  VOLUNTÁRIOS  DE  LOURENÇO  MARQUES  A  MAM 


No  dia  30  de  abril,  depois  de  termos  supportado  muitas 
privações  e  todos  os  incommodos  provenientes  de  marchas  e 
estacionamentos  durante  mais  de  tres  mezes  d’um  rigoroso  in¬ 
verno,  achava-me  com  toda  a  força  do  meu  cominando  em  Chi- 
moio,  a  treze  horas  de  marcha  de  Massi-kesse. 

N’esse  mesmo  dia  chegou  da  Gorungosa  o  snr.  governador 
do  districto  de  Manica,  seguido  de  muitos  carregadores  que 
nos  traziam  fazendas,  viveres  e  cartuchame. 

O  governador  também  contratara  muitos  pretos  da  Goiun 
gosa,  os  quaes  fez  marchar  para  os  depositos  de  «Neves  Fei- 
reira »  e  «Sarmento»,  e  obtivera  muitos  outros  dos  íegulos 
Ganda  e  Chibata,  que,  reunidos  aos  landins  de  Inhambane,  as¬ 
seguravam  á  expedição  todos  os  transportes  necessaiios. 

Também  tinham  sido  tomadas  todas  as  providencias  para 
obtermos,  em  poucos  dias,  muitos  bois  pertencentes  ao  governo 
e  ao  snr.  João  de  Rezende,  e  para  recebermos  do  Humbe  as 
munições  de  quatro  boccas  de  fogo  Hotckiss  de  7  c.,  peças  que 
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tinham  sido  enterradas  a  dois  kilometros  de  Massi-kesse,  por 
occasião  dos  primeiros  acontecimentos  de  Manica. 

Parecia-nos  pois  bem  assegurada  a  subsistência  dos  ho¬ 
mens  e  a  reunido  das  munições  de  guerra  necessárias  para  oc- 
cupar  Massi-kesse.  Resolveu-se  portanto  avançar  para  alli  im- 
mediatamente,  afim  de  chegarmos  antes  de  terminado  o  modus 
vivendi.  Este  procedimento  justifica-se  porque  as  ultimas  noti¬ 
cias  officiaes  recebidas  punham  em  duvida  qualquer  solução 
conciliadora  e  ordenavam  a  concentração  de  forças  nas  frontei¬ 
ras  do  tratado  de  20  de  agosto. 

No  dia  2  de  maio  marchamos  sobre  Massi-kesse,  onde  só 
chegamos  a  5,  porque  os  estropeados  e  o  transporte  de  duas 
metralhadoras  Nordenfeltt  e  de  duas  pequenas  peças  Hotckiss 
de  35mm  (de  mil  jardas  de  alcance)  difficultaram  muito  a  mar¬ 
cha,  principalmente  nas  duas  passagens  do  Revué,  rio  de  muita 
corrente  e  que  foi  passado  duas  vezes  em  vaus  de  lm,30. 

Em  Chimoio  ficaram  as  ambulancias  e  alguns  doentes, 
entre  estes  o  nosso  chefe  do  serviço  de  saude,  Fernando  Soares 
Poças,  com  uma  febre  biliosa.  Esperava  comtudo  poder  seguir- 
nos  dois  dias  depois  juntamente  com  os  carregadores  da  reser¬ 
va  de  viveres,  que  eu  julguei  conveniente  conservar  a  distancia 
na  nossa  retaguarda,  afim  de  nâo  embaraçarem  a  oolumna  se 
esta  fosse  atacada. 

A  dois  kilometros  de  Massi-kesse  foi  nomeado  o  snr.  capi¬ 
tão  Bettencourt  para  ir,  como  parlamentado,  verificar  se  aquella 
localidade  ainda  estava  occupada  por  forças  da  companhia  Sul 
Africana. 

Pouco  tempo  depois  da  sua  partida,  o  snr.  capitão  Betten¬ 
court  communicou-nos  que  no  antigo  forte,  hoje  estabelecimento 
da  companhia  de  Moçambique,  apenas  tinha  encontrado  vesti- 
gios  d’um  indivíduo  que  retirára  poucas  horas  antes  a  cavallo. 
Era  certamente  o  guarda  dos  materiaes,  fazendas  e  bagagens 
armazenadas. 

Dentro  da  casa  principal  do  estabelecimento  encontrou  um 
grande  rastilho  e  vestígios  d’uma  mina  descarregada. 

O  antigo  forte  existente  no  valle  do  Revué  é  rodeado  de 
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grandes  alturas,  algumas  das  quaes,  as  do  N.,  o  dominam  a 
500  metros  de  distancia. 

A  força  entrada  em  Massi-kesse  compunha-se  entre  offi- 
ciaes  e  soldados,  de  112  europeus,  47  soldados  da  guarnição 
de  Moçambique,  a  maior  parte  angolas,  e  93  sypaes  de  Inham- 

bane. 

Além  d’esta  força  estavam  alli  presentes  o  snr.  governador 
do  districto  e  os  capitães  José  Roma  Machado  de  engenheria  e 
Santos  e  Silva  de  artilheria. 

No  dia  7,  uma  das  nossas  vedetas  annunciou  a  chegada 
de  dois  parlainentarios.  Eram  o  capitãQ  Hayman,  commandan- 
te  da  policia  da  South  África  em  Manica,  e  o  cabo  Morier,  que 
conhece  perfeitamente  o  nosso  idioma  e  que  me  dizem  ser  en¬ 
carregado  dos  negocios  indígenas  e  filho  de  um  antigo  embai¬ 
xador  inglez,  do  mesmo  nome,  junto  á  côrte  de  Lisboa. 

O  capitão  Hayman  começou  por  pedir  que  não  deixásse¬ 
mos  os  nossos  soldados  ir  para  os  lados  do  rio  Chua,  afim  de 
evitar  qualquer  conflicto  com  a  sua  escolta-  em  seguida  dese- 
.  jou  saber  quaes  eram  as  nossas  intenções. 

Respondeu-lhe  o  snr.  governador,  dizendo  que  tínhamos 
em  vista  occupar  todo  o  nosso  território  até  ás  fronteiras  do 
tratado  de  20  de  agosto,  indicado  em  uma  carta  geographica 
que  mostrou. 

O  capitão  Hayman  disse  suppôr  que  os  limites  eram  o  me¬ 
ridiano  33°  de  long.  E.  prolongado  até  ao  Save,  e  que  occupava 
o  Mutare,  convencido  de  estar  em  território  da  companhia 
Charter ed.  Depois  d’isto  perguntou  se  romperiamos  hostilidades 
antes  de  se  saber  o  resultado  das  negociações  e  pretendeu  de¬ 
monstrar  que  isso  daria  causa  a  uma  guerra  immediata  com  a 
Inglaterra;  e,  tendo-lhe  o  governador  respondido  que  cumpriria 
as  ordens  que  recebesse  do  governo  da  província,  retirou-se 
com  o  interprete. 

No  dia  8  de  madrugada  procedi  com  o  snr.  governador  e 
o  capitão  de  engenheria  Roma  Machado  ao  reconhecimento  das 
alturas  mais  próximas  de  Massi-kesse,  afim  de  darmos  começo 
a  um  reducto  que  protegesse  qualquer  ataque  ao  forte. 
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Pelas  11  horas  da  manhã  uma  das  nossas  sentinellas  des¬ 
cobriu  que  se  fazia  telegraphia  de  bandeiras  em  uma  altura 
próxima  do  rio  Chua,  a  dois  kilometros  do  nosso  forte. 

Depois  do  meio  dia  alguns  pretos  da  localidade  denuncia¬ 
ram  a  existência  d’um  posto  inglez  no  local  onde  tinhamos 
visto  os  signaes,  e  contaram-nos  que  devia  chegar  antes  da  noi¬ 
te  ao  Chua  um  wagon  com  uma  bocca  de  fogo. 

Pedi  immediatamente  ao  snr.  governador  que  me  consen¬ 
tisse  marchar  de  noite  com  gente  escolhida,  afim  de  tomar  a 
referida  peça,  se  existisse,  pois  não  percebia  que  se  procedesse 
de  outro  modo  quando  a  companhia  Chartered  nos  provocava 
e  ameaçava,  reunindo,  a  bom  alcance  e  dentro  dos  territórios 
que  nos  eram  garantidos  pelo  modus  vivendi,  elementos  de 
força  que  nos  podiam  ser  fataes. 

Acredito  que  o  governador  da  melhor  vontade  teria  con¬ 
sentido  na  sortida  que  propuz ;  não  quiz  porém  que  ella  se  effe- 
ctuasse,  porque  dum  officio  do  governo  geral  constava  que  o 
da  metropole,  apesar  de  não  reconhecer  o  tratado  feito  pelo 
regulo  Mutassa  com  a  companhia  ingleza,  não  queria  comtudo 
hostilisal-a,  caso  ella  occupasse  terras  d’aquelle  regulo  rebelde, 
afim  de  evitar  conflictos  que  dificultassem  as  negociações. 

Resolveu-se  portanto  que  seria  mais  em  harmonia  com  as 
ordens  do  governo  mandar  intimar  o  posto  inglez  a  que  reti¬ 
rasse  para  além  das  nossas  fronteiras. 

De  noite  viram-se  signaes  feitos  com  lanternas  nas  alturas 
ao  N.  O.,  E.  e  S.S.  O.,  o  que  nos  fez  suppôr  que  o  posto  inglez 
communicava  com  o  Mutare  e  com  o  Busi,  onde  100  j pioners 
iuglezes  trabalhavam  na  construcção  duma  estrada. 

No  dia  9  o  snr.  capitão  Roma  Machado  deu  começo  a  um 
reducto  avançado  a  N.  N.  O.  de  Massi-kesse.  Este  reducto  íoi 
construido  de  troncos  deitados,  porque  a  falta  de  ferramentas 
e  a  qualidade  do  terreno  não  permittia  outra  construcção. 
N;este  reducto  tencionava  montar  a  artilheria  de  7  c.  de  carregar 
pela  culatra,  logo  que  chegassem  as  munições  do  Humbe,  d’ on¬ 
de  as  esperavamos  anciosamente,  desde  que  nos  viamos  força¬ 
dos  a  acreditar  na  possibilidade  do  inimigo  ter  uma  bocca  de 
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fogo  que  não  poderia  ser  contrabatida  com  as  nossas  pequenas 
Hotckiss. 

No  forte  também  se  procedia,  sob  as  ordens  do  snr.  capi¬ 
tão  de  artilheria,  Santos  e  Silva,  e  do  alferes  do  corpo  policial, 
José  Francisco,  á  construcçfio  de  plataformas,  paioes,  trave- 
zes,  etc. 

Depois  do  meio  dia  o  capitão  de  voluntários  Francisco 
Maria  Corrêa  de  Brito,  acompanhado  de  duas  praças  da  sua 
companhia,  levou  a  intimação  de  retirada  ao  posto  inglez.  O 
capitão  Hayinan  veio  recebel-o  a  duzentos  metros  do  posto  e 
respondeu-lhe  que  consultaria  um  coronel,  que  estava  no  Mutare, 
e  que  era  provável  que  este,  por  seu  turno,  tivesse  de  consultar 
auctoridades  superiores. 

Quando  voltou  ao  forte,  o  capitão  Corrêa  de  Brito  fez  um 
croquis  do  terreno  e  declarou  que  nada  vira  que  o  auctorisasse 
a  dizer  que  o  posto  era  fortificado. 

N’esse  dia  correu  o  boato  que  a  guerra  preta  do  Mutassa 
reunira,  dando  isto  logar  a  que  fugissem  os  carregadores  da 
Gorungosa  e  os  proprios  serviçaes  do  governador  do  districto. 
Esses  pretos  eram  todos  dos  prazos  de  Manoel  Antonio  de  Sou¬ 
sa  5  nem  um  d’elles  fôra  a  Massi-kesse  por  ordem  do  referido 
capitão-mór,  mas  por  terem  sido  contratados  pelo  governador. 
No  emtanto,  dias  depois,  tive  occasião  de  lêr  em  um  periodico 
de  Lisboa,  que  17:500  homens  de  guerra  de  Manoel  Antonio 
apoiavam  a  expedição  do  meu  cominando  e  que  esta  se  compu¬ 
nha  de  300  europeus  e  500  landins ! 

Na  noite  de  9  continuamos  a  observar  que  dos  postos  in- 
glezes  se  faziam  signaes  com  lanternas  e  foguetes,  e  o  nosso  re- 
ducto  avançado  foi  occupado  pelos  contingentes  de  caçadores 
n.os  1  e  4. 

No  dia  10  de  manhã  recolheram  alguns  compradores  que 
tínhamos  mandado  ás  povoaçoes,  afim  de  adquirirmos  manti¬ 
mentos  que  nos  permittissem  sustentar  a  expedição  até  á  che¬ 
gada  dos  viveres  que  já  tardavam  muito.  Esses  compradores 
participaram  que  as  povoaçoes  tinham  sido  abandonadas  pela 
meia  noite. 
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Ficamos  muito  contrariados,  porque  já  na  vespera  as  es¬ 
quadras  de  policia  e  as  de  voluntários  tinham  comido  milho 
grosso  cozido,  e  aos  sypacs  nada  se  distribuia  havia  ties  dias, 
o  que  os  obrigava  a  comer  raizes  para  matar  a  fome. 

Era  também  evidente  que  o  abandono  das  povoações  não 
se  daria  senão  pela  reunião  da  guerra  preta  do  Mutassa,  ou 
pela  marcha  de  forças  europêas  do  Busi  ou  do  Mutare. 

Ainda  de  manha  ordenei  ao  tenente  Liborio  que  marchas¬ 
se  para  Chimoio,  afim  de  apressar  a  marcha  dos  viveres. 

Os  trabalhos  de  defeza  continuaram,  e  de  tarde  e  durante 
quasi  toda  a  noite  foi  tirada  para  fora  do  forte  e  queimada 
toda  a  palha  da  cobertura  das  casas  da  companhia,  afim  de 
nos  precavermos  contra  um  bombardeamento. 

Pelas  seis  horas  da  tarde  chegou  o  alferes  Freire,  comman- 
dante  do  destacamento  europeu  da  Gorungosa,  conduzindo  a 
sua  mala  ás  costas:  trazia-nos  a  noticia  dum  verdadeiro  desas¬ 
tre,  pois  contava  que  lhe  tinham  fugido  todos  os  carregadores 
do  Gande  e  do  Chibata,  abandonando  mais  de  trezentas  cargas 
de  viveres  perto  do  Revué. 

Soubemos  também  que  o  pharmaceutico  Fernando  Soares 
Poças  tinha  peorado  e  por  muitos  dias  não  poderia  continuar  a 
prestar  os  seus  relevantes  serviços  a  expedição. 

Assim  nos  viamos  ao  mesmo  tempo  privados  de  viveres, 
de  soccorros  médicos  e  também  das  munições,  das  peças  de 
7  c.,  desenterradas  no  dia  da  chegada  a  Massi-kesse,  e  dos  bois 
que  contavamos  reunir  n’este  ponto,  porquanto  seria  impossivel 
que  houvesse  carregadores  que  se  atrevessem  a  vir  do  Humbe 
ou  do  Busi. 

Apenas  nos  restava  a  esperança  de  vermos  chegar,  com  o 
tenente  Liborio,  uns  120  landins }  porém  estes,  por  serem  de  con¬ 
fiança,  pouco  mais  traziam  além  de  álcool,  munições  das  pe¬ 
quenas  Hotckiss  e  cartuchame. 

Evidentemente  só  o  acaso  evitaria  a  retirada  da  expedição 
por  falta  de  viveres. 

Durante  a  noite  de  10  tivemos  ainda  occasião  de  observar 
que  dos  postos  inimigos  se  faziam  signaes. 
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No  dia  11,  pela  uma  hora  e  meia  da  tarde,  o  capitão  de 
engenheria  Roma  Machado,  que  estava  no  reducto  avançado, 
communicou  que  uma  das  suas  vedetas  tinha  visto  muitos  ne¬ 
gros  e  alguns  brancos  reunidos  em  uma  povoação  próxima  do 
posto  inglez  da  bandeira  e  que  talvez  uma  demonstração  de 
força  fosse  sufficiente  para  os  fazer  debandar. 

Não  nos  restava  duvida  que  os  pretos  observados  eram  os 
que  compunham  a  força  do  Mutassa.  Ora  este  importante  re¬ 
forço  dado  á  policia  da  Ghartered  podia-nos  ser  fatal  se  os  ne¬ 
gros  fossem  lançados  em  nossa  perseguição,  no  momento  em 
que  nos  víssemos  forçados  a  retirar.  E  foi  convencido  do  gran¬ 
de  perigo  que  nos  ameaçava,  que  pedi  ao  governador  que  con¬ 
sentisse  uma  demonstração  de  força  que  os  puzesse  em  fuga,  e 
que  ao  mesmo  tempo  nos  permittiria  avaliar  a  importância  do 
posto  onde  fluctuava  a  bandeira  da  companhia  ingleza. 

Se  a  expedição  fosse  perseguida,  derrotada  e  posta  em  de¬ 
bandada,  deixando  metade  do  seu  effectivo  pelo  caminho,  tru¬ 
cidado  pelas  machadinhas  dos  negros,  nem  o  governo,  nem  a 
opinião  publica  nos  perdoaria  não  termos  procurado  evitar  um 
tal  desastre,  e  perderiamos  o  nosso  tempo,  allegando  a  prohibi- 
ção  contida  no  officio  recebido  pelo  governador  do  districto. 
Este  senhor  assim  o  entendeu  também,  e  por  isso  se  conformou 
com  a  minha  opinião. 

Pelas  duas  horas  da  tarde  sahia  de  Massi-kesse  a  seguinte 
força,  sob  o  meu  commando : 

Um  pellotão  de  europeus  commandado  pelo  snr.  capitão  de 
infanteria  Augusto  Cesar  de  Bettencourt  e  composto  de  duas 
secções  de  quinze  filas.  A  primeira  secção  era  de  praças  da  po¬ 
licia  de  Lourenço  Marques  e  commandada  pelo  snr.  alferes 
Joaquim  Pereira  Leitão;  a  segunda  era  de  voluntários  e  com¬ 
mandada  pelo  capitão  de  segunda  linha  Francisco  Maria  Cor¬ 
rêa  de  Brito,  tendo  também  sob  as  suas  ordens  o  alferes  de  vo¬ 
luntários  Antonio  Joaquim  de  Mattos ; 

Os  contingentes  de  caçadores  m.os  1  e  4,  na  força  total  de 
quarenta  e  tres  praças  e  dois  officiaes,  os  snrs.  alferes  Antonio 
Trindade  dos  Santos  e  Ezequiel  José  Bettencourt; 
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Oitenta  e  dois  sypaes  de  Inhambane,  commandados  pelo 
tenente  de  voluntários,  Augusto  Cesar  da  Silva. 

Além  d’estas  forças  tomaram  parte  na  demonstração  o  ca¬ 
pitão  de  engenlieria  Roma  Machado  e  o  ajudante  da  columna 
expedicionária  José  Francisco  Ferreira  de  Freitas. 

Em  Massi-kesse  ficou  o  governador,  o  alferes  de  voluntá¬ 
rios  Artliur  Venancio,  por  se  achar  muito  doente,  o  alferes  Au¬ 
gusto  Cesar  de  Brito,  que  tomaria,  sendo  necessário,  o  com¬ 
inando  dos  quinze  homens  da  guarda  e  de  uns  vinte  doentes  e 
estropeados,  e,  finalmente,  o  snr.  capitão  de  artilheria  Santos  e 
Silva  e  o  alferes  José  Francisco,  que  commandariam  o  fogo  das 
peças  e  metralhadoras,  que  deveria  cobrir-nos  a  retirada  para  x 
o  forte,  no  caso  do  inimigo  tomar  a  oífensiva. 

Não  quiz  levar  as  pequenas  peças,  de  mil  jardas  de  al¬ 
cance,  nem  as  metralhadoras,  porque  o  meu  fim  não  era,  como 
geralmente  se  suppõe,  atacar  um  forte  artilhado,  nem  entre  nós 
havia  quem  podesse  affirmar  a  sua  existência.  Tanto  as  peças 
como  as  metralhadoras  não  poderiam  rodar  em  terreno  tão  acci- 
dentado ;  teriam  de  ir  desmontadas  e  os  reparos  desarmados,  e 
tudo  transportado  pelos  sypaes.  Ora  era  com  estes  que  eu 
mais  contava  para,  protegidos  pela  nossa  fuzilaria,  cahircm  so¬ 
bre  os  negros  rebeldes.  De  resto,  eram  duas  horas  e  portanto 
tarde  para  demoras;  além  d’isto  seria  difficil  armar  reparos, 
montar  boccas  de  fogo  e  mettel-as  em  bateria  dentro  do  alcan¬ 
ce  efficaz  de  qualquer  canhão  de  que  o  posto  inimigo  dis- 
pozesse,  e,  finalmente,  a  nossa  artilheria  seria  um  grande 
impedimento  no  caso  do  inimigo  tomar  rapidamente  a  oífen¬ 
siva. 

Ainda  não  tinhamos  andado  Õ00  metros  para  além  de 
Massi-kesse  quando  o  inimigo  desmascarou  a  bateria  e  rompeu 
o  fogo,  atirando-nos  granadas  com  balas  que  enfiavam  o  nosso 
caminho,  mas  que  nenhum  prejuízo  nos  causaram. 

Se  o  meu  fim  fosse  apenas  reconhecer  a  posição  inimiga, 
e,  é  claro,  levar  o  ataque  a  fundo  se  a  encontrasse  mal  guarne¬ 
cida,  teria  retirado  immediatamente  para  Massi-kesse;  se,  po¬ 
rém,  assim  procedesse  antes  de  fazer  debandar  os  negros  do 
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Mutassa,  claro  é  também  que  a  gente  da  Chartered  nos  apon¬ 
taria  a  elles  como  cobardes  e  isto  lhes  daria  coragem  para  nos 
perseguirem  a  retirada  provável  em  procura  de  viveres. 

Se  então  dispuzessemos  das  munições  das  peças  de  7  c.  de 
carregar  pela  culatra,  teria  ordenado  sem  hesitar  o  bombardea¬ 
mento  da  bateria  ingleza,  por  isso  que  ella  apenas  distava 
1:500  metros  do  nosso  reducto  avançado  e  2:000  de  Massi- 
kesse. 

N’este  caso  a  bateria  teria  sido  iúfallivelmente  tomada;  os 
bois,  que  eu  muito  ambicionava  e  que  tinham  sido  vistos  pelo 
capitão  Corrêa  de  Brito,  teriam  cahido  em  nosso  poder  e  se¬ 
riam  o  melhor  dos  recursos  na  situação  em  que  nos  achavamos, 
quanto  a  subsistências;  e,  finalmente,  a  derrota  da  policia  da 
Cliartered  e  a  debandada  dos  negros  do  Mutassa  teriam  dis¬ 
posto  todo  o  paiz  em  nosso  favor :  as  povoações  voltariam  a 
fornecer-nos  recursos  e  os  nossos  carregadores  iriam  em  procu¬ 
ra  das  cargas  abandonadas. 

Quando  começava  a  subir  a  encosta  que  domina  o  posto 
inglez,  avistei  os  contingentes  de  caçadores  n.os  1  e  4,  que,  es¬ 
tendidos  em  atiradores,  se  conservavam  parados  um  pouco  á 
retaguarda  da  nossa  esquerda. 

Mandei-os  avançar,  torneando  a  altura  em  que  me  achava, 
afim  de  entrarem  na  vallada  onde  estavam  reunidos  os  negros 
do  Mutassa,  perto  d’uma  povoação. 

Ordenei  também  ao  commandante  de  sypaes  que  avanças¬ 
se  sempre  na  frente  do  pelotão  de  europeus,  e  que,  apenas  os 
visse  estender  na  crista  do  monte,  cahisse  com  a  sua  compa¬ 
nhia  sobre  a  referida  povoação. 

Quando  a  coberto  do  fogo  inimigo  alcançavamos  uns  dois 
terços  da  encosta  e  os  sypaes  quasi  attingiam  a  crista,  para  lá 
da  qual  todo  o  matto  tinha  sido  queimado,  uma  vedeta  ingleza 
disparou  sobre  elles  ao  mesmo  tempo  que  do  forte  rompiam  o 
fo£0  de  duas  metralhadoras  e  de  uns  sessenta  fuzileiros.  Da  en- 
costa  da  serra  também  romperam  o  fogo  sobre  o  nosso  flanco 
direito  uma  porção  de  negros  zulus  e  landins. 

Os  nossos  sypaes  colhidos  de  improviso  agglomeraram-se, 
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rompendo  sem  ordem  um  fogo  inútil,  porque  ainda  não  viam  a 
vallada  nem  a  posição  inimiga. 

Felizmente  do  forte  tinham  rompido  o  fogo  antes  de  tem¬ 
po,  por  isso  que  ainda  nos  achavamos  abrigados  pela  crista  do 
monte. 

O  pellotão  de  europeus  recebeu  ordem  de  estender  em  ati¬ 
radores,  e  os  nossos  policias  e  voluntários,  passando  á  frente 
dos  sypaes,  romperam  o  fogo  contra  o  forte. 

Os  sypaes,  sempre  juntos,  arrastavam-se  avançando  para  a 
crista,  onde  teriam  morrido  em  grande  numero,  se  por  meios 
violentos  os  não  obrigássemos  a  dispersar. 

Os  negros  do  Mutassa,  logo  que  viram  os  nossos  romper  o 
fogo,  fugiram  em  direcção  ao  forte  e  dkihi  debandaram  para  a 
cumiada  da  serra. 

O  telegramma  inglez,  inserto  em  O  Dia  de  29  de  maio, 
diz :  «  O  exercito  do  Mutassa  presenceou  de  longe  a  refre¬ 
ga  ». 

O  contingente  de  caçadores  n.°  1,  composto  de  soldados 
de  Moçambique,  exceptuando  alguns  angolas  doentes  ou  empre¬ 
gados  como  compradores,  aproveitou-se  da  palha  alta  e  espessa 
para  fugir  para  o  Revué  e  d’alli  para  Massi-kesse.  O  contin¬ 
gente  do  4,  com  os  dois  ofiiciaes  de  caçadores,  não  podendo 
romper  pela  palha,  correu  a  intercalar- se  na  linha  de  atirado¬ 
res  europeus.  Os  soldados  do  4  são  todos  angolas. 

Depois  de  cincoenta  e  cinco  minutos  de  fogo  bem  susten¬ 
tado,  achando-se  preenchido  o  fim  principal  que  tinha  em  vista 
e  reconhecida  também  a  importância  da  posição  ingleza,  bas¬ 
tante  forte  para  não  me  permittir  fazer  sobre  ella  qualquer 
tentativa  de  assalto,  ordenei  a  retirada  para  Massi-kesse,  a  qual 
se  fez  retirando  as  fracções  successivamente  e  em  boa  ordem, 
não  obstante  do  forte  continuarem  o  fogo  de  artilheria  e  o  de 
infanteria  por  salvas. 

Pouco  tempo  depois  dos  europeus  romperem  o  fogo,  foi  fe¬ 
rido  o  snr.  capitão  Bettencourt  por  uma  bala  que  lhe  atraves¬ 
sou  o  pulso  esquerdo  e  o  feriu  sem  gravidade  no  pescoço. 

Tivemos  mais  dois  voluntários  brancos  feridos,  um  com  um 
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pulso  atravessado  e  o  outro  com  um  braço  fracturado;  também 
foram  feridos  dois  sypaes  sem  gravidade. 

Morreram  quatro  sypaes,  um  soldado  de  caçadores  n.°  1  e 
um  preto,  creado  do  capitrio  de  voluntários  Corrêa  de  Brito. 
Este  senhor  também  foi  muito  ligeiramente  ferido  no  rosto  por 
um  estilhaço. 

Durante  a  retirada  disparou-se  a  carabina  de  um  soldado 
de  caçadores  com  tanta  infelicidade,  que  partiu  um  braço  a  um 
outro. 

O  soldado  n.°  49  da  infanteria  de  policia  de  Lourenço 
Marques  ficou  prisioneiro,  porque,  achando-se  muito  avançado 
na  esquerda  da  linha,  náo  deu  pela  nossa  retirada,  e,  como 
n’essa  occasiSo  os  inglezes  deram  grandes  hurrahs,  suppoz  que 
uma  columna  nossa  atacava  o  forte  e  correu  para  lá.  Recebido 
por  duas  descargas  de  fuzilaria,  reconheceu  o  engano  em  que 
cahira  e  quiz  retirar,  mas,  vendo  os  pretos  zulus  descerem  da 
serra  para  o  cercar,  correu  a  esconder-se  em  uma  ravina,  onde 
facilmente  o  descobriram  pelo  rasto  que  deixára  na  palha. 

De  volta  a  Massi-kesse,  ao  sol  posto,  encontramos  os  nos¬ 
sos  carregadores  landins,  mas  as  cargas  trazidas  por  elles  eram, 
como  já  disse,  garrafões  d’ álcool,  cunhetes  de  cartuchame  para 
carabinas  e  munições  das  pequenas  peças  Hotckiss.  Viveres 
apenas  os  necessários  para  alcançarmos  Chimoio,  onde  afinal 
náo  tinhamos  probabilidades  de  os  encontrar. 

Entre  os  viveres  chegaram  quatro  caixas,  contendo  200  ki- 
los  de  bolacha,  dos  quaes  150  foram,  em  um  momento,  devo¬ 
rados  pelos  europeus,  apesar  de  ruim  e  bichosa. 

Ao  anoitecer,  percebendo  que  me  arriscava  a  vêr  desertar 
os  contingentes  de  caçadores,  se  teimasse  em  os  conservar 
no  reducto,  mandei-os  retirar  para  Massi-kesse,  por  isso  que 
sendo  a  retirada  inevitável,  de  nada  me  servia  o  referido  re¬ 
ducto. 

Officiei  então  ao  snr.  governador,  expondo-lhe  o  resultado 
da  demonstração  de  força  e  reconhecimento  do  posto  inglez  e 
terminei  o  meu  officio,  dizendo  que  nâo  tinhamos  viveres,  nem 
podiamos  tirar  recursos  das  povoações,  e  que  por  isso  pedia 
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para  que  elle  reunisse  o  conselho  de  officiaes,  afira  de  se  deli¬ 
berar  qual  deveria  ser  o  nosso  procedimento  futuro. 

Reunido  o  conselho,  onde  apenas  tive  que  fazer  algumas 
observações,  por  isso  que,  tendo  sido  lido  o  meu  officio,  fiquei 
dispensado  de  mais  explicações,  resolveu-se  que  os  feridos  e 
doentes  partissem  sem  perda  de  tempo  para  Sarmento,  e  que  o 
restante  da  força  sahisse  de  madrugada,  cobrindo  a  retirada 
até  Chimoio  ou  até  aonde  encontrasse  recursos. 

Resolveu-se  também  reduzir  as  bagagens  ao  minimo,  afim 
de  se  poder  transportar  alguma  artilheria  e  inutilisar  a  res¬ 
tante. 

Começaram  os  preparativos  de  marcha  dos  feridos  e 
doentes. 

O  snr.  governador  do  districto  resolveu  partir  immediata- 
mente,  afim  de  nos  procurar  recursos;  acompanhou-o  o  snr.  ca¬ 
pitão  de  artilheria  Santos  e  Silva. 

O  terrapleno  do  forte  estava  cheio  de  gente  e  apenas  illu- 
minado  pelos  pequenos  fogos  dos  bivaques  dos  negros ;  isto 
prestava-se  á  confusão  que  em  breve  se  estabeleceu  entre  elles, 
acabando  por  fugirem  todos  os  carregadores. 

Tivemos  então  de  nomear  os  sypaes  para  o  transporte  dos 
feridos  e  doentes,  e  ficamos  impossibilitados  de  transportar  as 
boccas  de  fogo. 

Emfim,  pelas  duas  horas  da  manhã,  sahiram  os  feridos  e 
além  d’estes  dois  officiaes,  treze  soldados  de  policia,  cinco  vo¬ 
luntários,  quatro  caçadores  e  duas  mulheres  d’estes  que,  desde 
a  Beira,  acompanhavam  a  expedição. 

No  forte  restabeleceu-se  a  ordem  e  o  silencio,  porque  toda 
a  gente  de  folga  procurou,  descançando,  readquirir  forças  para 
a  retirada. 

Pelas  quatro  horas  e  meia  da  madrugada  entraram  alguns 
sypaes  em  Massi-kesse,  muito  atemorisados  e  affirmando  que  os 
doentes  e  feridos  tinham  sido  atacados  pelos  pretos  do  Mutassa 
e  soldados  da  Chartered  que  nos  cercavam. 

Ora  no  Busi  e  no  Mutare  havia  pelo  menos  duzentos  poli¬ 
cias  e  pioners  da  companhia  ingleza,  os  quaes  bem  podiam  ter 
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sido  chamados  pelos  signaes  feitos  nos  postos ;  do  forte  podiam- 
nos  bombardear,  sem  que,  por  falta  das  munições  das  peças  de 
7  c.,  podessemos  contrabater  o  fogo  inimigo;  também  era  pos- 
sivel  que  a  guerra  preta  do  Mutassa  tivesse  reunido  novamen¬ 
te.  Salvar  a  artilheria  e  o  pouco  material  que  possuíamos 
era  impossível,  porque  não  tínhamos  carregadores;  faltava  me¬ 
dico  e  medicamentos ;  e,  finalmente,  a  escassez  de  mantimentos 
que  mal  chegariam  até  Chimoio,  se  nada  encontrássemos  aban¬ 
donado  pelo  caminho,  era  só  de  per  si  razão  bastante  para  nos 
aconselhar  a  retirar  sem  demora. 

Por  estes  motivos  depois  de,  na  primeira  impressão  do 
alarme,  ter  feito  guarnecer  os  parapeitos,  o  que  se  fez  sem  des¬ 
ordem  nem  má  vontade,  mandei  tirar  as  culatras  ás  seis  boccas 
de  fogo  e  inutilisar  as  metralhadoras,  e  dei  em  seguida  a  or¬ 
dem  de  retirar  com  as  carabinas  carregadas  e  os  sabres  ar¬ 
mados. 

Os  caçadores  marchavam  na  frente,  os  voluntários  no  cen¬ 
tro  e  a  policia  na  retaguarda,  sendo  estas  tres  fracções  distan¬ 
ciadas  d’uns  100  metros.  Esta  ordem  conservou-se  até  que, 
amanhecendo,  nos  convencemos  que  a  retirada  não  era  perse¬ 
guida,  talvez  porque  o  inimigo  não  dispunha  da  guerra  preta 
do  Mutassa,  que  obrigamos  a  debandar  na  vespera. 

Sabe-se  hoje,  pelo  nosso  soldado  prisioneiro,  que  a  guarni¬ 
ção  do  forte  inglez  esteve  toda  a  noite  em  armas,  porque  to¬ 
maram  a  nossa  demonstração  de  força,  por  um  simples  reconhe¬ 
cimento  que  nos  habilitasse  a  atacar  na  madrugada  seguinte. 

Durante  as  primeiras  horas  do  dia  12,  o  major  Forbes, 
chegado  na  vespera  antes  do  combate,  não  cessou  de  observar 
Massi-kesse  e  os  arredores  com  o  seu  binoculo,  esperando  sem 
duvida  vêr  romper  de  qualquer  altura  distante  o  fogo  da  nossa 
artilheria. 

Pelas  sete  horas  da  manhã  um  posto  de  quatro  cavalleiros 
estabelecido  na  serra  a  S.S.  O.  de  Massi-kesse  viu-nos  em  reti¬ 
rada,  e  assim  o  communicou  para  o  forte.  D’este  mandaram-nos 
offerecer  soccorros  médicos  e,  convencidos  de  que  as  nossas  po¬ 
sições  estavam  evacuadas,  marcharam  para  lá  com  toda  a  gen- 
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te,  que  voltou  mais  tarde  carregada  de  tudo  quanto  puderam 
pilhar. 

Pelas  duas  horas  da  tarde  estava  Massi-kesse  em  chammas 
e  ouviam-se  detonações  que  pareciam  tiros  de  artilheria:  eram 
as  cargas  de  dinamite  empregadas  em  derrocar  os  muros  do 
estabelecimento  da  companhia  de  Moçambique  e  a  inutilisar  os 
nossos  canhões. 

Pelas  sete  horas  da  manha  encontramos  o  snr.  governa¬ 
dor,  que  parece  se  demorou  por  incommodo  de  saude,  mas  que 
novamente  se  adiantou  na  sua  machila. 

Das  dez  para  as  onze  horas  da  manha  chegamos  á  segun¬ 
da  passagem  do  Revué,  onde  encontramos  os  doentes  e  feridos. 
Acabavam  de  almoçar  e  continuaram  a  marcha  poucos  minu¬ 
tos  depois. 

Pela  uma  hora  e  meia  da  tarde  passamos  o  Revué  e  fomos 
acampar  a  4,5  horas  de  marcha  de  Massi-kesse. 

Quiz  fortificar-me  alli,  mas,  como  pelo  caminho  apenas  ti¬ 
véssemos  encontrado  seis  caixas  de  bacalhau  e  toucinho,  e  duas 
de  azeite  e  banha  de  porco,  e,  além  d’isto,  nâo  tivesse  tido  re¬ 
sultado  o  forrageamento  feito  nas  povoações  durante  os  dias 
12  e  13,  fui  forçado  a  retirar  para  Chimoio  na  madrugada 
de  14. 

Afim  de  obtermos  noticias  do  inimigo  e  também  para  evi¬ 
tar  que  a  companhia  Chartered  saqueasse  o  estabelecimento  da 
companhia  de  Moçambique,  desculpando-se  com  os  negros  da 
localidade,  offereceu-se  para  voltar  a  Massi-kesse  o  alferes-aju¬ 
dante  da  expedição  José  Francisco  Ferreira  de  Freitas,  que 
para  alli  marchou  com  duas  praças  de  policia  e  uma  da  com¬ 
panhia  de  voluntários. 

A  estes  individuos  dêmos  quasi  tudo  quanto  nos  restava 
de  comer.  O  snr.  Freitas  devia,  no  caso  de  encontrar  alguma 
patrulha,  apresentaí-se  como  parlamentario  e  protestar  contra 
a  occupaçao  de  Massi-kesse,  se  a  tivessem  feito. 

No  abarracamento  do  Revué  encontramos  a  esquadra  de 
sypaes,  que  fôra  mandada  ao  Busi  para  nos  trazer  os  bois  do 
governo.  Tinham  sido  presos  pelos  pioners  e  soltos  pelo  regulo, 
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mas  afinal  não  lhes  entregaram  os  bois  a  titulo  de  estarem  jun¬ 
tos  com  os  dos  inglezes. 

Foi  também  no  Revué  que  se  deu  um  facto,  que  por  mo¬ 
mentos  me  causou  sérios  cuidados  e  que  foi  o  unico  havido  du¬ 
rante  todo  o  tempo  que  durou  a  expedição,  que  pode  classifi¬ 
car-se  de  insubordinação  em  uma  força  regular,  mas  até  certo 
ponto  desculpável  da  parte  de  voluntários  que,  de  resto,  não 
commetteram  nenhuma  das  violências  communs  em  casos  idên¬ 
ticos. 

O  caso  passou-se  como  segue: 

Emquanto  eu,  acompanhado  do  capitão  de  voluntários  e  do 
alferes  José  Francisco,  procurava  uma  posição  para  fortificar, 
formaram  parte  dos  voluntários  com  todo  o  seu  armamento  e 
equipamento,  e  quando  chegamos  ao  campo  disseram -nos  que 
estavam  cançados  e  cheios  de  tome,  que  tinham  passado  o  in¬ 
verno  mettidos  em  agua  e  soffrido  doenças  e  privações,  e  que 
portanto  era  tempo  de  os  deixarem  ir  para  as  suas  famílias, 
visto  haver  na  Beira  e  em  «Neves  Ferreira»  forças  regulares, 
ás  quaes  competia  substituil-os. 

O  snr.  capitão  de  voluntários  Corrêa  de  Brito  fez-lhes  ver 
que  commettiam  uma  falta,  que,  militarmente  considerada,  me¬ 
recia  severíssima  punição  e,  appellando  para  o  brio  e  patriotis¬ 
mo  de  todos,  conseguiu  que  se  conformassem,  sem  que  um  unico 
grito  ou  gesto  menos  conveniente  complicasse  a  situação. 

Em  16  de  maio  chegamos  muito  esfomeados  a  Chimoio, 
que  apenas  dista  de  Massi-kesse  doze  a  treze  horas  de  marcha 
regular  a  pé,  e  ficamos  muito  admirados  de  encontrar  n’aquella 
localidade  todos  os  doentes  e  um  dos  europeus  feridos.  Parece 
que  esses  desgraçados,  alguns  dos  quaes  quasi  se  nao  percebe 
como  se  arrastaram  até  Chimoio,  foram  tomados  como  deserto¬ 
res  da  força  que  cobria  a  retirada,  por  isso  que  o  snr.  alferes 
Brito,  que  fôra  encarregado  de  os  levar  a  «  Sarmento  »,  affirma 
que  recebeu  ordem  do  snr.  governador  do  districto,  transmitti- 
da  pelo  snr.  capitão  Santos  e  Silva,  para  os  nao  deixai  seguii. 

A  pharmacia  ficára  em  Chimoio,  mas  o  tenente  pharma- 
ceutico  Fernando  Poças  fôra  levado  em  perigo  de  vida,  e,  não 
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obstante  todos  estarem  convencidos  qne  a  retirada  nos  era  per¬ 
seguida,  o  snr.  capitão  Bettencourt  fez-se  acompanhar  do  unico 
voluntário  que  nos  podia  prestar  bons  serviços  como  enfer¬ 
meiro. 

No  deposito  de  Chimoio  apenas  havia  algumas  fazendas  e 
pouquíssimos  mantimentos;  felizmente  as  povoações  dos  arre¬ 
dores  não  tinham  sido  abandonadas,  o  que  nos  permittiu  tirar¬ 
mos  alguns  recursos  do  paiz.  Apesar  dhsto,  estivemos  quatro 
dias  a  uma  refeição  diaria,  que  se  compunha  de  um  pequeno 
prato  de  feijão  cafreal  ou  de  papas  de  milho.  A  caderneta  de 
rancho  mostra  que,  no  dia  16  de  maio,  apenas  dispozemos  de  26 
litros  de  feijão  para  cento  e  doze  arranchados,  nos  quaes  se  in¬ 
cluem  os  officiaes  e  cinco  sargentos  de  sypaes. 

Em  Chimoio  soubemos  que  os  doentes  e  feridos  tinham 
forçado  a  marcha  no  dia  12,  depois  de  sahirem  do  Revué,  por¬ 
que,  tendo-se  sentido  ao  longe  os  tiros  de  dynamite  que  a  poli¬ 
cia  da  South  African  applicou  aos  muros  de  Massi-kesse,  sup- 
pozeram  que  a  nossa  retirada  era  perseguida  e  que  estavamos 

r 

a  braços  com  as  forças  inglezas.  E  comtudo  verídico  que,  a  esse 
tempo,  acampavamos  na  margem  esquerda,  a  menos  de  quatro 
horas  a  cavallo  do  inimigo,  e  que  alli  nos  demoramos  sem  re¬ 
ceios  até  14  de  madrugada. 

Aquelles  a  quem  cobríamos  a  retirada,  depois  de  chegarem 
a  Chimoio  em  completa  debandada,  souberam,  por  um  sypae 
chamado  Goemane,  que  a  gente  do  Mutassa  estava  em  marcha, 
e  foi  então  que  o  snr.  capitão  Santos  e  Silva  tentou  prevenir- 
me  enviando-me  um  bilhete  em  que  me  dizia  que  os  negros 
d’aquelle  regulo  se  preparavam  para  nos  trucidar ! 

Afinal  esta  má  nova,  que  não  conheci  senão  depois  de  ter 
chegado  a  Chimoio,  resultava  d’um  erro  de  data,  porque  o  sy¬ 
pae  Goemane,  que  tinha  sido  encarregado  de  nos  obter  viveres 
nas  povoações  próximas  de  Massi-kesse,  contava  que  o  chefe 
d’uma  d’ellas  o  escondera  da  guerYa  preta ,  mas  depois  de  tudo 
bem  indagado,  adquirimos  a  certeza  que  esse  facto  succedera 
em  data  anterior  á  nossa  retirada. 

r 

E  desgraçadamente  certo  que  tantos  rebates  falsos  fizeram 
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acreditar  aos  que  vinham  na  frente  que  a  expedição  debanda¬ 
ra,  e  isto  deu  o  tristissimo  resultado  de  se  propalar  até  á  Beira 
e  depois  a  Lourenço  Marques,  Natal  e  Lisboa,  que  a  expedição 
fugira  de  Massi-kesse  a  pés  de  cavallo,  perseguida  pelos  poli¬ 
cias  da  Chartered  e  negros  do  Mutassa. 

Cada  um  tentou  então  afastar  de  si  suppostas  vergonhas, 
desculpando-se  uns  com  a  impossibilidade  de  conter  os  solda¬ 
dos,  outros  gritando  que  o  commandante  endoudecera,  porque 
tinha  atacado  um  forte  artilhado  sem  preparar  o  ataque  com 
fogos  de  artilheria ;  e  mais  me  attribuiam  mil  causas  da  des- 
graça  da  expedição,  sendo  muito  para  agradecer  que  não  me 
tivessem  accusado  também  de  cobardia. 

O  resultado  de  tantas  invenções  foi  alcunharem  em  Mo¬ 
çambique  de  cobardes  os  que  compunham  a  expedição;  os  jor- 
naes  de  Lisboa  contaram  derrotas  attribuin do-as  a  muitas  e  va¬ 
riadas  causas ;  e,  finalmente,  a  camara  municipal  de  Lourenço 
Marques  recebeu  os  restos  esfarrapados  da  expedição  formada 
dos  seus  munícipes,  alistados  por  ella,  tal  qual  como  os  viu 
partir,  isto  é,  como  se  a  expedição  fosse  composta  de  degreda¬ 
dos  ou  negros  das  terras  da  coroa. 

Adiante. 

Desde  o  dia  da  nossa  chegada  a  Chimoio  occupamo-nos 
em  construir  um  bom  reducto  a  que  demos  o  nome  Maria  Pia, 
o  qual  em  tres  dias  nos  poz  ao  abrigo  de  qualquer  ataque  de 
forças  muito  superiores.  Constava  então  que  os  negros  do  Bus- 
si  e  os  pioners  inglezes  que  alli  trabalhavam  nos  cortariam  a 
retirada  e  que  os  inglezes  do  Mutare  com  os  negros  do  Mutassa 
nos  atacariam. 

Estas  informações  não  eram  de  todo  destituídas  de  funda¬ 
mento,  porque,  em  28  de  maio,  communicavam-nos  os  negros  da 
localidade  que  uma  pequena  força  de  quinze  soldados  europeus 
e  cincoenta  negros,  commandados  pelo  tenente  Fiennes,  estava 
escondida  a  nove  milhas  do  nosso  campo. 

Em  29  de  manhã  marcharam  para  a  Beira  trinta  praças 
de  policia  e  de  voluntários,  por  não  encontrar  meio  de  susten¬ 
tar  toda  a  força. 
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No  mesmo  dia  passou  no  nosso  campo  o  major  Sapte,  aju¬ 
dante  de  ordens  do  governador  das  colonias  inglezas  do  sul : 
levava  ordem  á  Chartered  para  recuar  quinze  milhas  para 
além  de  Massi-kesse. 

No  dia  30  recebi  a  visita  do  tenente  Fiennes  que  pediu  li¬ 
cença  para  comprar  milho  nas  povoações  próximas  a  Chi- 
moio.  Isto  fez-me  acreditar  que  a  sua  força  tinha  por  íim  forra- 
gear. 

Em  1  de  junho  marchou  para  Massi-kesse  o  contingente 
de  caçadores  n.°  4,  commandado  pelo  alferes  Bettencourt. 

Nfio  era  possivel  marchar  com  toda  a  expedição,  porque 
no  deposito  não  havia  os  viveres  indispensáveis,  nem  dispú¬ 
nhamos  dos  carregadores  necessários. 

Depois  da  passagem  do  major  Sapte  foi  dado  livre  transito 
a  toda  a  gente  vinda  do  Mutare.  Soubemos  então  que  em  toda 
a  Machona  havia  grande  falta  de  viveres. 

Os  pretos  da  localidade,  e  os  dos  inglezes  que  passavam, 
todos  affirmavam  que  as  perdas  da  companhia,  no  dia  11  dc 
maio,  foram  trinta  e  cinco  mortos  e  feridos,  dos  quaes  dez 
d’aquelles  e  cinco  d’estes  eram  europeus. 

O  Gungunhama,  que  costuma  ser  bem  informado,  também 
affirma  serem  estas  as  perdas  havidas. 

Estas  perdas  não  me  parecem  exageradas,  attendendo  a 
que  toda  a  nossa  gente  concentrava  o  fogo  no  forte,  que  ape¬ 
nas  tem  um  parapeito  de  pedra  solta  de  oitenta  centímetros  de 
altura.  De  resto,  entre  os  voluntários  havia  muitos  marinheiros 
e  soldados  com  baixa  e.  muitos  operários  que  podiam  ser  consi¬ 
derados  bons  atiradores,  principalmente  depois  dos  muitos 
exercícios  que  tiveram  na  Beira  e  «  Sarmento  »,  onde  despen¬ 
dendo  alguns  milhares  de  cartuchos,  deixei  alvos  crivados  de 
balas. 

A  percentagem  dos  tiros  empregados  foi  maior  da  parte 
dos  voluntários  que  da  policia,  não  obstante  a  carabina  Kro- 
patchek  ser  muito  superior  á  Martini-Henri. 

Alguém  attribuiu  o  desastre  de  Massi-kesse  á  falta  de  ins- 
trucção  de  tiro,  e  por  isso  me  vejo  forçado  a  ser  minucioso. 
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0  snr.  alferes  Bettencourt,  quando  voltou  a  Massi-kesse, 
fez  occupar  por  um  posto  de  quatro  homens  o  pequeno  forte 
da  companhia  Chartered,  nas  proximidades  do  qual  foram  en¬ 
contradas  algumas  roupas,  lenços  e  ligaduras  ensanguentadas. 

Quasi  todos  os  inglezes  que  passaram  em  Chimoio  foram 
unanimes  em  louvar  a  força  europeia  portugueza,  e  sobretudo 
os  officiaes,  que  elles  viram  sempre  em  movimento  na  linha  de 
atiradores,  sem  se  preoccuparem  com  o  mortifero  fogo  das  me¬ 
tralhadoras.  «  Pareciam  lanternetas  »,  diz  um  jornal  inglez  refe¬ 
rindo-se  aos  nossos  soldados  e  ao  vivissimo  fogo  que  fizeram 
sobre  o  forte. 

São  mais  e  muito  mais  justos  para  nós  do  que  o  geral  dos 
nossos  compatriotas,  e  não  nos  fazem  favor,  porque  d’um  offi- 
cial,  o  snr.  Roma  Machado,  sei  eu  que,  depois  de  ter  observado 
o  terreno  e  consumido  alguns  cartuchos  que  levava,  sentou-se 
em  um  trouco  no  alto  do  monte,  fazendo  e  fumando  um  cigar¬ 
ro,  ao  mesmo  tempo  que  conversava  amavelmente  com  o  capi- 
tao  de  voluntários  Corrêa  de  Brito.  Este  não  mostrou  menos 
presença  de  espirito  em  mais  duma  occasião  critica. 

Em  15  de  junho  chegou  a  Chimoio  o  snr.  capitão  Roma 
Machado,  acompanhado  de  dois  officiaes  da  marinha  de  guerra 
britannica,  afim  de  marcarem  uma  zona  neutra,  a  qual  não  po¬ 
deria  ser  transposta  por  forças  portuguezas  nem  inglezas. 

Em  16  d’agosto,  tendo  recebido  ordem  de  retirar,  parti 
para  a  Beira,  onde  cheguei  a  29  e  encontrei  o  snr.  commissa- 
rio  regio,  Antonio  José  Ennes,  que  melhor  informado  do  servi¬ 
ço  que  prestamos  e  do  bom  comportamento  da  expedição,  nos 
recebeu  por  forma  que  nos  recompensou  dos  árduos  trabalhos 
que  passámos  durante  quasi  oito  mezes. 

Em  31  embarcamos  na  corveta  Rainha  de  Portugal,  e 
chegamos  a  Lourenço  Marques  em  4  de  setembro. 

Na  ponte  fomos  recebidos  pelo  snr.  governador  Joaquim 
Augusto  Mousinho  d’ Albuquerque,  um  dos  homens  que  mais 
trabalhou  para  que  a  nossa  expedição  fosse  util.  Mais  meia  dú¬ 
zia  de  amigos  particulares  também  nos  deram  a  satisfação  de 
os  abraçarmos. 
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O  restante  da  população  portugueza  e  a  camara  municipal 
nem  deram  pela  nossa  chegada,  ou,  se  deram,  foi-lhes  este  fa¬ 
cto  tão  indiíferente  como  o  da  nossa  partida. 

Eram  doudos  e  cobardes  os  que  chegavam  ?  Não  ! . .  .  Era 
que  a  furia  patriótica  da  população  de  Lourenço  Marques  se 
tinha  esgotado  em  discursos  pomposos  feitos  na  reunião,  havida 
na  casa  da  camara,  para  alistamento  dos  voluntários. 

Finalmente,  era  que,  sobre  os  esfarrapados  restos  da  expe¬ 
dição  que  desembarcava  com  a  sua  bandeira,  que  honrou  ainda 
nas  circumstancias  mais  arduas,  pesava  o  grande  odioso  de 
terem  marchado  até  Massi-kesse,  supportando  todos  os  rigores 
d  um  inverno  d’ África  e  muitas  privações,  para  terem  a  gloria 
de  serem  os  únicos  portuguezes  que  protestaram  a  tiro  contra 
as  muitas  prepotências,  que,  através  de  séculos,  temos  soffrido 
duma  nação  forte. 


Lourenço  Marques,  25  de  setembro  de  18U1. 


Caldas  Xavier . 
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Os  graves  acontecimentos  que  se  têm  accumulado  nos  últi¬ 
mos  tempos :  as  visitas  da  esquadra  franceza  a  Cronstadt  e  a 
Portsmouth,  o  acolhimento  caloroso  da  parte  da  população  e  do 
governo  russos,  e  a  recepção  calculadamente  amavel  da  parte 
da  imprensa  e  dos  poderes  britannicos,  o  nervosismo  em  que 
estas  manifestações  internacionaes  lançaram  a  opinião  franceza 
e  o  sentimento  de  exaltação  feita  de  esperança  e  orgulho  que  se 
apoderou  d’ella  e  que  ainda  não  serenou  de  todo,  a  repercussão 
hostil  que  esse  movimento  de  effervescencia  provocou  no  seio  dos 
impérios  centraes,  e  acima  de  tudo  a  severa  reserva  em  que  se 
mantem  a  diplomacia  moscovita,  reserva  que  nao  exclue  ne¬ 
nhum  passo  a  dar  na  estrada  das  suas  aspirações  históricas 
de  expansão,  constituem  outros  tantos  signaes  do  tempo  e  rece¬ 
bem  do  confronto  com  os  antecedentes  um  caracter  de  importân¬ 
cia  excepcional  que  os  impõem  á  attenção  do  publicista  e  do  ho¬ 
mem  de  estado.  E  quando  se  reflecte  que  esses  factos  recentes 
niio  sito  meros  incidentes  sem  alcance  devidos  á  vontade  pessoal 
de  determinados  diplomatas  mas  derivam  de  condições  históri¬ 
cas  e  sito  a  expressão  de  sentimentos  e  interesses  de  ordem  per- 
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manente,  essa  importância  cresce  de  ponto  e  justifica  a  opinião 
dos  que  veem  n’elles  o  mais  grave  objecto  que  póde  attrahir  as 
vistas  dos  que  por  curiosidade  ou  por  dever  se  occupam  dos 
problemas  da  política  continental.  E  quando  se  reflecte  ainda 
que  nem  a  exiguidade  do  território  nem  o  afastamento  relativo 
são  sufficiente  garantia  de  neutralidade  para  um  pequeno  paiz 
em  guerras  que,  como  as  do  principio  do  século,  poderão  abran¬ 
ger  a  totalidade  do  continente,  não  será  inútil,  antes  racional  e 
patriótico,  esclarecer  e  orientar  a  opinião  no  problema  das  in- 
telligencias  diplomáticas  mais  capazes  de  salvaguardar  a  nossa 
integridade  territorial  e  garantir  a  nossa  abstenção  política,  nas 
contingências  d’um  conflicto  europeu. 

Indicar  em  breves  traços  quaes  são  os  interesses  e  as  pai¬ 
xões  em  jogo,  dispor  n’um  schema  apropriado  a  variedade  das 
ambições  solidarias  ou  antagônicas,  deduzir  do  exame  dos  cara¬ 
cteres  nacionaes  e  das  circumstancias  accumuladas  as  condições 
do  equilíbrio  e  as  eventualidades  de  conflicto,  enumerar  e  pesar 
nas  balanças  d’uma  rigorosa  critica  o  valor  das  allianças  que  se 
nos  podem  apresentar,  determinar  entre  ellas  pela  dupla  consi¬ 
deração  dos  antecedentes  históricos  e  das  urgências  diplomáti¬ 
cas  a  que  mais  convém  aos  nossos  interesses  e  mais  se  liarmo- 
nisa  com  as  nossas  aspirações,  justificar  a  possibilidade  d’essa 
combinação  pelo  parallelo  das  vantagens  offerecidas  e  das  van¬ 
tagens  recebidas  —  eis  em  resumo  o  plano  d’esta  analyse 
feita  n’um  espirito  de  critica  friamente  objectiva  e  redigida 
n’um  intuito  de  patriotismo  puro.  Feliz  quem  a  emprehen- 
deu  se  ella  provocar  uma  corrente  de  opinião  e  fixar  a  at- 
tenção  publica  sobre  este  assumpto  entre  todos  momentoso  e 
grande. 

Se  a  suprema  ventura  consiste  para  os  francezes  em  que  se 
falle  idelles,  os  francezes  devem  estar  satisfeitos  a  esta  hora: 
tem-se  fallado  muito  n’elles.  Durante  um  mez  inteiro  os  movi¬ 
mentos  da  sua  esquadra  nos  mares  do  Norte  conseguiram  fixar  a 
attenção  da  Europa.  As  acclam ações  enthusiasticas  que  acolhe¬ 
ram  os  seus  vasos  de  guerra  no  grande  porto  russo,  e  as  expres¬ 
sões  de  lisonja  de  que  foram  objecto  os  seus  homens  de  mar  no 
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grande  arsenal  britannico,  repercutidos  por  todos  os  echos  da  im¬ 
prensa  dos  dois  mundos,  devem  ter  constituido  uma  musica  as- 
sás  agradavel  a  ouvidos  um  pouco  desacostumados  a  taes  sensa¬ 
ções  desde  os  desastres  da  ultima  guerra.  Se  uma  tal  satisfação 
estivesse  destinada  a  encerrar-se  na  região  dos  sentimentos, 
não  haveria  occasião  para  estranhar  as  manifestações  jubilo- 
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sas  duma  nação  illustre,  que  encontra  na  consciência  da  sua 
grandeza  um  motivo  de  justa  altivez  e  que  naturalmente  folga 
com  homenagens  rendidas  como  um  •  preito  ao  seu  genio.  Mas 
para  quem  tiver  observado  a  direcção  que  tomaram  os  festejos 
populares  em  França,  quem  tiver  notado  as  expressões  da  im¬ 
prensa  franceza  e  a  attitude  do  governo  francez,  quem  tiver 
seguido  o  manejo  dos  partidos  que  já  tendem  a  manobrar  no 
terreno  da  politica  externa,  e  quem  esclarecer  estes  factos  pela 
consideração  dos  traços  fundamentaes  do  caracter  francez  e  das 
circumstancias  especiaes  em  que  se  formou  a  França  contem¬ 
porânea,  será  levado  a  vêr  nos  recentes  successos  a  mais  grave 
ameaça  de  rotura  da  paz  europeia,  que  se  tem  acastellado  des¬ 
de  muitos  annos,  e  também  um  dos  mais  interessantes  pheno- 
menos  de  psychologia  collectiva,  que  se  podem  offerecer  ao  exa¬ 
me  do  observador  philosopho. 

O  fundo  do  caracter  nacional  dos  francezes  é  a  hypertro- 
phia  do  eu  sociável,  o  seu  traço  predominante  o  amor-proprio 
vanglorioso  e  turbulento.  Dar  por  inspirador  aos  seus  actos, 
não  uma  regra  ou  uma  crença,  mas  um  interesse  pessoal*,  porém 
pôr  esse  interesse,  não  exclusivamente  na  exploração  material 
do  mundo,  mas  também  no  renome  moral  e  no  louvor  dos  po¬ 
vos,  ser  a  nação  mais  illustre  e  mais  amada  da  Terra,  sem  dei¬ 
xar  de  ser  uma  nação  rica  e  prospera  —  eis  o  programma  de  acti- 
vidade  nacional  que  a  consciência  franceza  tem  procurado  rea- 
lisar  ao  longo  da  historia  moderna.  Industriosos  e  activos,  dota¬ 
dos  em  alto  grau  de  capacidade  pratica,  rivaes  temidos  dos  in- 
glezes  na  occupação  e  exploração  dos  continentes  longiquos,  os 
francezes  não  têm  comtudo  em  commum  com  os  seus  visi- 
nhos  d’além-Mancha  essa  deshumanidade,  a  um  tempo  ingê¬ 
nua  e  cynica,  que  os  leva  a  vêr  no  estrangeiro  um  inimigo  e 
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uma  presa.  Raça  affavel,  cheia  de  natural  bondade,  elles  têm 
sido  os  dominadores  mais  suaves  para  as  gentes  de  especie  dif- 
ferente  e  inferior,  os  menos  ávidos  d’ouro  e  sangue.  Mas,  apesar 
d’esse  fundo  de  razão  e  humanidade,  elles  têm  sido  entre  os 
povos  europeus  um  dos  que  mais  mal  têm  feito  a  si  e  aos  outros. 

É  que  o  eu  sociável  tem  como  caracter  distinctivo  a  hyper- 
trophia  do  amor-proprio ;  e  o  amor-proprio  é  tão  depressa  mi- 
litaute  como  affavel.  Fazer  depender  a  ventura  própria  da  opi¬ 
nião  alheia  conduz  a  estranhas  aventuras.  D’ahi  esse  curioso 
paradoxo  que  faz  do  francez  o  mais  amavel  e  o  mais  turbulento 
dos  homens.  O  mérito  do  soldado,  escreveu  um  dos  seus  publi¬ 
cistas,  é  o  menos  contestado  de  todos.  E  o  francez,  para  quem 
a  peior  das  eventualidades  é  ser  contestado,  põe  a  gloria  militar 
acima  de  todas.  A  guerra  é  a  sua  vocação  e  o  seu  gosto.  A 
guerra  é  a  sua  tradição  e  o  seu  orgulho.  A  guerra  é  a  sua  lit- 
teratura  nacional.  Porque  esta  raça,  nada  religiosa  e  pouco  poé¬ 
tica,  não  possuindo  nenhum  d’ esses  livros  que  são  o  pão  espi¬ 
ritual  d’outros  povos,  como  a  Biblia  para  o  inglez  ou  o  theatro 
civico  para  o  hespanhol,  procura  e  encontra  no  jogo  sangrento 
das  batalhas  aquella  excitação  dos  sentidos  e  aquelle  repasto 
da  imaginação,  que  é  uma  das  necessidades  fundamentaes  da  na¬ 
tureza  humana. 

O  amor-proprio  humilhado  conduz  á  aversão  concentrada. 
A  expressão  d’essa  aversão  é  em  França  o  odio  á  Allemanha. 
Quem  examinar  com  reflexão  a  natureza  d’ esse  sentimento,  con- 
vencer-se-ha  que  a  sua  verdadeira  causa  não  é  a  perda  de  pro- 
vincias  que  a  Força  trouxe  e  a  Força  levou.  Póde-se  mesmo 
sustentar  que  tornando  Strasburgo  e  Metz  a  nova  base  da  acção 
militar  do  império,  os  diplomatas  allemães  dilataram  a  imminen- 
cia  da  guerra  augmentando  as  probabilidades  da  victoria.  Não 
é. ainda  a  consideração  ideal  do  direito  de  disporem  de  si  vio¬ 
lado  nas  populações  annexadas  que  legitima  as  reivindicações 
francezas.  Porque  em  primeiro  logar  ella  repousa  sobre  o  fa¬ 
cto  discutivel  da  unanimidade  das  adhesões  á  França  n’es- 
sas  provincias  do  Império  empolgadas  pelos  monarchas  fran- 
cezes.  Em  segundo  logar  ella  supprime  a  noção  politica  de  Es- 
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tado  em  proveito  d’um  individualismo  jurídico,  e  conduzida 
ás  suas  consequências  lógicas  levaria  a  fazer  depender  a  exis¬ 
tência  histórica  das  nações  de  plebiscitos  regularmente  convo¬ 
cados. 

Não,  a  verdadeira  causa  da  aversão  entranhada  que  a 
França  votou  á  Allemanha  é  que  na  derradeira  guerra  a  França 
foi  vencida  pela  Allemanha  em  combate  singular.  Em  1814  e 
1815  os  francezes  viram  o  seu  território  invadido,  a  sua  capital 
occupada,  a  sua  fronteira  do  nordesté  aberta  por  tratados  redi¬ 
gidos  para  reduzil-os  á  impotência  e  soífreram  os  males  da  in¬ 
vasão  estrangeira  e  da  occupação  militar  que  tantas  vezes  ti¬ 
nham  infligido  aos  seus  visinhos.  Mas,  vergando  ao  peso  das  ca¬ 
lamidades  e  das  catastrophes,  elles  podiam  consolar-se  com  o 
pensamento  que  para  esmagar  a  sua  resistência  fora  preciso 
colligar-se  o  continente  inteiro,  e  que  entre  esses  cavallos  estri¬ 
dentes  cujas  bôcas  pareciam  querer  estancar  os  rios  nataes, 
havia-os  desde  os  que  dão  as  crinas  ao  vento  andaluz  até  os 
que  relincham  na  solidão  dos  planaltos  tartaros.  A  enormidade 
do  desenlace  trágico  afogava  na  tristeza  regia  dos  poentes  as 
humilhações  da  hora  actual,  e  fazia  sahir  das  desgraças  parti¬ 
culares  d’um  povo  as  lições  sobre-humanas  da  Historia.  Aus- 
terlitz  e  Leipsig  representavam  igualmente  para  a  cabeça  da 
França  duas  coroas  de  gloria  guerreira,  e  dos  dois  o  diadema 
trágico  não  era  menos  alto  que  o  epico. 

Mas  em  1870  a  França  foi  batida  e  em  lucta  com  uma  só 
das  nações  europeias.  Aquiilo  a  que-  um  dos  seus  historiadores 
chamou  a  magestade  das  armas  francezas  recebeu  em  Sedan 
uma  sangrenta  affronta.  É  a  lembrança  d’essa  affronta  que  ins¬ 
pira  nas  suas  manifestações  externas  a  consciência  collectiva  da 
França  e  paralysa  as  tentativas  dos  seus  estadistas  mais  previ¬ 
dentes  para  orientar  a  sua  política  internacional  no  sentido 
mais  propicio  aos  seus  verdadeiros  interesses.  E  ella  que  derru¬ 
bou  e  condemna  ao  ostracismo,  o  ministro  mais  prestimoso  da 
Terceira  Republica,  o  político  frio  e  energico  a  quem  a  França 
deve  a  Tunisia  e  o  Tonkin.  É  ella  que  levantou  á  importância 
d’um  heroe  nacional  um  aventureiro  sem  alcance,  que  nem  se- 


86 


REVISTA  DE  PORTUGAL 


quer  teve  a  coragem  das  suas  ambições.  E  ella  que  n’este  mo¬ 
mento  faz  saltar  a  nação  franceza  por  cima  de  todas  as  consi¬ 
derações  de  utilidade  ou  de  lógica,  que  a  leva  a  abjurar  as  suas 
tradições  democráticas  e  a  sacrificar  os  seus  interesses  medi¬ 
terrâneos,  que  produz  essa  monstruosa  alliança  entre  a  grande 
republica  liberal  e  o  grande  império  autocrático,  que  põe  a 
França  á  garupa  da  Rússia,  e  llie  faz  aceitar  de  coração  leve 
os  riscos  d’essa  sinistra  camaradagem. 

r 

E  que  esse  odio  á  Allemanha  é  complicado  em  França 
d’aquillo  a  que  se  pode  chamar  a  anarchia  franceza.  Desde  a 
grande  revolução  e  em  particular  desde  a  installação  da  ter¬ 
ceira  republica,  o  corpo  social  fraricez  apresenta-se  aos  olhos  do 
observador  com  o  aspecto  dum  organismo  acephalo.  Decapi¬ 
tando  a  realeza,  esmagando  a  aristocracia,  a  França  supprimiu 
e  como  que  amputou  de  si  aquelles  orgãos  históricos  em  que 
residia  a  consciência  das  necessidades  collectivas,  e  privou-se 
como  nação  da  capacidade  de  reagir  sobre  si  mesma  e  adaptar 
os  seus  actos,  segundo  os  dictames  d’um  pensamento  realista  e 
pre visor,  ás  contingências  do  presente  e  do  porvir.  Cem  annos 
de  revoluções  e  reacções,  o  poder  gerado  pela  força  e  derru¬ 
bado  pela  força,  o  desencadeamento  das  utopias  malfazejas 
desabrochando  na  passividade  dos  espíritos  desnorteados,  ou 
reprimido  com  a  ferocidade  do  medo  pela  colligação  dos  inte¬ 
resses  assustados,  os  processos  auctoritarios  no  governo  e  a  tra¬ 
dição  do  escarneo  na  opinião,  uma  diplomacia  ambiciosa  e  he¬ 
sitante,  que  após  guerras  sangrentas  e  numerosas,  provocadas 
por  ella  própria,  deixou  a  França  mais  pequena  do  que  rece¬ 
bera,  e  finalmente  nos  últimos  vinte  annos  a  auctoridade  entre¬ 
gue  por  selecção  ás  mediocridades,  a  interinidade  do  poder 
impedindo  toda  a  acção  de  folego,  os  hábitos  anti-liberaes  so¬ 
brevivendo  á  destruição  do  Império,  uma  politica  exterior  con- 
demnada  ao  isolamento  ou  á  subserviência,  eis  o  quadro  da 
vida  collectiva  da  França,  claramente  reflectido  nos  monumen¬ 
tos  d’uma  litteratura  tão  corruptora  no  desvairamento  do  radi¬ 
calismo  utopico  como  no  cynismo  dum  naturalismo  sem  freio 
moral,  e  que  de  Balzac  e  Hugo  aos  contemporâneos  tem  nutri- 
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do  gerações  cada  vez  menos  capazes  de  tomarem  a  serio  a 
vida,  e  de  se  sujeitarem  ás  condições  d’ella.  É  certo  que  o  des¬ 
envolvimento  da  instrucção  publica,  a  generalisação  do  serviço 
militar,  a  extensão  do  suffragio,  collaboram  no  sentido  de  escla¬ 
recer,  disciplinar  e  fazer  intervir  a  nação  no  seu  proprio  go¬ 
verno,  e  impedir  a  sophismação  das  instituições  democráticas 
pela  comprehensão  vulgarisada  dos  verdadeiros  interesses  col- 
lectivos.  Mas  incidentes  que  apparecem  periodicamente,  como 
o  que  ia  destruindo  o  nascente  imperiç  colonial  francez  no  ex¬ 
tremo  oriente,  como  0  que  ia  lançando  os  destinos  da  França 
nas  mãos  d’um  aventureiro  sem  alcance,  como  o  que  n’este  mo¬ 
mento  precipita  a  republica  franceza  nos  braços  do  czar,  em 
paroxismos  de  enthusiasmo,  que  não  se  compadecem  com  a 
dignidade  d  um  grande  povo,  provam  que  o  velho  fundo  de 
leviandade  de  caracter  e  incapacidade  politica  dos  francezes 
persiste  e  até  mesmo  encontra  mais  largo  campo  de  expansão 
após  a  instai lação  do  regímen  republicano. 

A  combinação  d’estes  dois  elementos,  o  caracter  bellicoso 
do  povo  francez  e  a  debilidade  constitucional  do  governo  fran¬ 
cez  augmenta  singularmente  as  probabilidades  d’um  conflicto 
europeu.  E  certo  que  a  democracia  procede  pela  suppressâo  das 
superioridades  e  que  as  mediocridades  a  quem  ella  confia  o  po¬ 
der  não  se  distinguem  pela  grandeza  das  ambições  nem  pela 
audacia  das  vistas.  Mas  quando  se  reflecte  na  unanimidade  de 
sentimentos  com  que  a  opinião  franceza  se  pronuncia  na  sua 
hostilidade  contra  a  Allemanha,  e  quando  se  considera  a  deplo¬ 
rável  facilidade  com  que  os  governantes  francezes  são  varridos 
pelas  colligações  parlamentares  ou  pelas  manifestações  de  rua, 
e  para  recear  que  um  natural  instincto  de  conservação  os  leve 
a  retemperarem-se  no  appello  ás  paixões  bellicosas,  e  que  a 
terceira  republica  procure,  como  o  segundo  império,  na  politica 
exterior  um  derivativo  para  as  questões  internas.  As  grandes 
manobras  nos  departamentos  de  léste,  que  puzeram  em  movi¬ 
mento  uma  tão  considerável  massa  de  tropas  e  tamanho  enthu¬ 
siasmo  excitaram  em  França,  são  talvez  o  primeiro  passo  n’um 
caminho  cheio  de  incidentes  imprevistos. 
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Mas  bellicosa  ou  pacifica,  a  diplomacia  franceza  terá  de 
sujeitar-se  ao  programma  da  política  moscovita,  e  gravitar  na 
orbita  da  sua  influencia.  N’esta  intelligencia  entre  as  duas  po¬ 
tências  oppostas  á  liga  central,  a  Rússia  apresenta  todas  as 
vantagens  que  asseguram  a  capacidade  indefinida  da  resistên¬ 
cia  á  invasão,  a  continuidade  d’uma  diplomacia  que  só  responde 
ao  chefe  de  estado,  a  perfeita  subordinação  das  opiniões  e  senti¬ 
mentos  populares  á  vontade  superior  que  dirige  os  negocios  do 
estado  em  segredo  e  d’um  modo  soberano.  Quaesquer  que  se¬ 
jam  as  sympathias  das  classes  superiores  russas  pela  nação 
franceza,  é  certo  que  ellas  não  influirão  na  marcha  dos  acon¬ 
tecimentos  senão  na  medida  que  ao  soberano  aprouver,  e  tam¬ 
bém  que  esta  direcção  absoluta  se  exercerá  exclusivamente  em 
harmonia  com  os  interesses  do  Império.  O  sentimentalismo  fran- 
cez  pode  phantasiar  idyllios  diplomáticos ;  isso  não  impede  que 
nos  paizes  em  que  o  respeito  da  auctoridade  e  as  tradições  de 
seriedade  governativa  se  mantêm  d’um  modo  integral,  as  reso¬ 
luções  políticas  dependam  de  considerações  de  ordem  positiva. 
E  quando  se  comparam  a  debilidade  e  instabilidade  dos  gover¬ 
nos,  a  leviandade  e  a  versatilidade  da  opinião,  a  audacia  e  in¬ 
transigência  das  minorias  violentas,  que  assignalam  a  democra¬ 
cia  franceza,  com  a  unidade  compacta  e  a  tranquillidade  robusta 
da  autocracia  russa,  não  e  difficil  decidir  qual  d’estas  potências 
levara  a  reboque  a  outra.  A  exaltação  irreprimível  que  du¬ 
rante  semanas  se  propagou  pela  França  inteira,  com  irresistí¬ 
vel  impeto,  a  noticia  das  festas  de  Cronstadt  e  a  perfeita  impo¬ 
tência  do  governo  francez  para  manter  essas  manifestações 
dentro  dos  limites  da  prudência  e  do  decoro,  contrasta  com  a 
reserva  que  a  Rússia  não  abandonou  mesmo  na  cordealidade 
das  expansões  amigáveis,  e  que  dá  á  calorosa  recepção  da  es- 
quadia  franceza  o  caracter  dhim  verdadeiro  passo  político. 
Esta  serenidade  d  uma  diplomacia  senhora  de  si,  que  sabe  o 
que  quei  e  o  que  faz,  constitue  uma  superioridade  decisiva  a 
favor  da  nação  que  a  tem  por  orgão  dos  seus  interesses  e  das 
suas  ambições.  E  os  observadores  lidos  na  historia  política  do 
século  xix  sao  levados  a  pensar,  ao  aspecto  dos  últimos  succes- 
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sos,  que  essa  subalternisação  da  França  transformada  em  ins¬ 
trumento  das  ambições  moscovitas  no  occidente,  programma  e 
esperança  de  Alexandre  i  durante  o  primeiro  período  da  Res¬ 
tauração,  está  destinada  a  passar  á  realidade  dos  factos  sob  a 
terceira  republica. 

Esta  subalternisação  da  França  á  Rússia,  augmenta  singu¬ 
larmente  as  probabilidades  d’um  conflicto  europeu.  A  guerra 
está  no  programma  dos  interesses  russos  como  no  das  paixões 
francezas.  Só  o  emprego  da  violência  poderá  conduzir  o  grande 
império  boreal  á  satisfação  das  suas  aspirações  tradicionaes. 
Suffocada  a  sua  actividade  commercial  e  militar  nos  mares  in¬ 
teriores,  ella  tende  a  libertar  esses  pulmões  do  império  do  es¬ 
partilho  ferreo  dos  tratados.  Localisada  pelas  condições  geo- 
graphicas  do  seu  desenvolvimento  historico  na  metade  oriental 
e  como  que  asiatica  da  Europa,  ella  procura  deslocar-se  para 
essas  regiões  afortunadas,  que  têm  sido  até  hoje  a  séde  das  ci- 
vilisações  superiores  e  progressivas.  Avançar  para  o  occidente, 
primeiro  com  as  suas  frotas,  depois  com  as  suas  cidades,  é  o 
pensamento  fixo  da  sua  politica.  Mas  na  sua  marcha  para  o 
Mediterrâneo  e  para  os  Balkans,  ella  encontra  rivalidades  e 
barreiras.  A  grandeza  dos  seus  recursos  actuaes  e  a  enormida¬ 
de  dos  seus  recursos  futuros  assoberba  a  imaginação  e  assusta 
as  potências  europeias.  Uma  plena  confiança  nos  seus  destinos 
inspira  a  sua  expansão  comparável  á  acção  lenta  e  irresistível 
duma  deslocação  geologica.  Mas  este  avançar  de  elemento  na¬ 
tural  encontra  pela  frente  a  resistência  d’uma  vontade  conscien¬ 
te.  A  Allemanha,  guardadora  do  equilíbrio  europeu,  a  Áustria, 
potência  danubiana,  a  Italia,  interessada  d’um  modo  vital  em 
que  Constantinopla  não  cáia  nas  mãos  d’um  estado  capaz  de 
ameaçar  a  sua  segurança  de  península  mediterrânea,  os  peque¬ 
nos  estados  balkanicos  que  o  instincto  de  conservação  conduz 
á  pratica  da  ingratidão,  constituem  uma  sebe  viva  que  terá  de 
ser  rota  a  machado,  e  que  até  hoje  tem  opposto  uma  resistên¬ 
cia  efficaz  ás  ambições  moscovitas.  E  certo  que  a  Rússia  pode 
contar  com  o  futuro  e  dizer  com  o  Deus  de  Tertuliano  :  Patiens 
quia  eternus.  Mas  é  também  certo  que  a  influencia  dos  impe- 
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rios  centraes  augmenta  todos  os  dias  na  peninsula  oriental, 
e  que  os  pequenos  estados  creados  pela  Rússia  para  mar- 
kas  da  influencia  moscovita  se  vão  acostumando  ao  exercício 
da  independencia  e  começam  a  procurar  no  seu  passado  mais 
ou  menos  glorioso  durante  a  Idade-média  a  base  de  ambições 
de  expansão  e  grandeza.  Comprehende-se  pois,  que  a  Rússia 
pense  em  apressar-se.  E  em  resumo,  se  a  certeza  da  longevida¬ 
de  é  um  motivo  de  paciência,  a  urgência  dos  interesses  e 
a  consciência  da  força  são  um  estimulo  ás  resoluções  ex¬ 
tremas. 

Comquanto  os  recursos  militares  e  a  coragem  collectiva 
dos  iuglezes  sejam  inferiores  aos  das  grandes  potências  euro¬ 
peias,  a  intervenção  franca  da  Inglaterra  a  favor  da  tríplice  al- 
liança  poderia  fazer  pender  a  balança  para  o  lado  da  paz.  Uma 
frota  sem  igual  no  mundo  e  recursos  economicos  superiores 
áquelles  que  em  princípios  do  século  assoldadaram  as  colliga- 
ções  europeias,  asseguram  á  Inglaterra  uma  importância  que 
tornará  a  sua  alliança  requestada  por  qualquer  dos  grupos  an¬ 
tagónicos  em  que  se  possam  distribuir  os  estados  europeus.  Mas 
áquelles  que  têm  observado  a  sua  política  tradicional  sabem 
que  ella  procura  cuidadosamente  evitar  envolver-se  numa 
guerra  continental,  sem  de  modo  algum  renunciar  a  exercer  um 
papel  preponderante  na  redacção  final  dos  tratados.  O  que  dis¬ 
tingue  a  sua  política  não  é  o  interesse,  inspirador  natural  de 
toda  actividade  diplomática,  mas  esse  egoismo  de  insulares  que 
os  leva  a  distinguirem-se  e  a  oppôrem-se  aos  continentaes  como 
uma  especie  differente,  e  a  fazerem  depender  a  sua  segurança  e 
prosperidade  da  discórdia  e  da  ruina  das  restantes  nações  eu¬ 
ropeias.  Uma  repugnância  invencível  pelos  viris  sacrifícios  que 
exige  a  posse  de  um  exercito,  a  consciência  assustada  da  infe¬ 
rioridade  que  representa  a  ausência  de  um  tal  elemento,  a  avi¬ 
dez  insaciável  do  lucro  própria  de  uma  nação  essencialmente 
commercial,  constituem  o  quadro  dos  seus  moveis  collectivos. 
Atiçar  a  guerra  entre  as  nações  visinhas,  intervir  no  fim  d’ella 
para  impôr  a  vontade  aos  contendores  exhaustos,  fazer  derimir 
as  pugnas  n’um  sólo  estrangeiro,  substituir  os  contingentes  por 
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subsídios,  tal  é  o  programma  da  sua  actividade  externa.  Du¬ 
rante  duzentos  annos  elles  executaram  este  programma  á  risca, 
lançando  a  Áustria  sobre  a  França,  e  a  Prússia  sobre  a  Áus¬ 
tria,  transformando  a  Península  em  campo  de  batalha  dos  seus 
interesses,  comprando  aos  ignóbeis  régulos  allemâes  os  seus 
miseráveis  súbditos  para  os  fazer  matar  nos  campos  de  batalha 
da  America.  N’este  momento  ella  sente  abalada  a  sua  antiga 
preponderância  marítima.  Rivaes  temiveis  se  levantam  para  dis¬ 
putar-lhe  esse  império  dos  mares  que  ella  se  acostumára  a  con¬ 
siderar  como  um  recinto  reservado  á  sua  auctoridade  sobera-, 
na.  A  expansão  da  Rússia  na  Asia  central,  a  expansão  da 
França  no  extremo  Oriente  estreitam  como  dois  braços  o  impé¬ 
rio  hindostanico.  A  Norte,  a  Leste,  a  Oeste  da  África  a  illustre 
nação  franceza,  sua  velha  antagonista  na  índia  e  na  America, 
cria  raizes  que  não  será  facil  arrancar.  Nos  dois  littoraes  supe¬ 
riores  da  África  austral  os  Portuguezes  mantêm-se  apesar  de 
tratados  em  que  a  violência  e  a  fraude  se  deram  as  mãos  para 
espoliar  os  mais  antigos  occupadores  do  Continente  negro.  A 
Australia  e  o  Canadá,  obedecendo  ao  principio  constitutivo  da 
descentralisação,  ameaçam  separar-se  por  occasião  da  primeira 
crise  grave  que  atravessar  o  império.  E  de  uma  ponta  a  outra 
do  Mediterrâneo  crescem  e  medram  os  centros  commerciaes  e 
militares  destinados  a  .supplantar  e  annullar  a  influencia  britan- 
nica  Aessas  aguas  essencialmente  hellenico-latinas.  A  reconsti¬ 
tuição  da  Italia  e  da  Hespanha,  a  creação  da  Grécia,  o  formi¬ 
dável  desenvolvimento  naval  da  França,  e  a  sua  implantação 
no  littoral  berberesco  são  outros  tantos  golpes  no  predominio 
exclusivo  da  Gran-Bretauha  sobre  a  estrada  que  conduz  á  ín¬ 
dia.  A  própria  occupação  do  Egypto,  capital  para  a  defeza  do 
seu  império  oriental,  está  á  mercê  de  uma  intimação  da  Tur¬ 
quia  apoiada  pela  diplomacia  franco-russa. 

A  complexidade  dos  seus  interesses  e  a  fraqueza  constitu¬ 
cional  do  seu  immenso  império  explicam  a  política  da  Gran- 
Bretanha  oscillando  entre  a  França  e  a  Allemanha,  recebendo 
um  dia  o  joven  imperador  como  a  um  príncipe  do  seu  sangue, 
acolhendo  outro  dia  a  frota  da  Republica  como  a  armada  de 
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uma  antiga  alliada,  passando  nos  seus  jornaes  das  caricias  aos 
impropérios,  conforme  crescem  ou  diminuem  as  probabilidades 
de  uma  espectativa  paciente  da  França  na  questão  egypcia.  Se 
a  Inglaterra  fosse  capaz  de  tomar  resolutamente  um  partido  e 
aceitar-lhe  as  consequências,  ella  poderia  assegurar  a  paz  eu¬ 
ropeia  adherindo  á  liga  das  potências  centraes.  Mas  a  esse  povo 
amollecido  na  prosperidade  repugnam  de  um  modo  excessivo 
os  riscos  de  um  conflicto.  E  também  entre  as  contingências 
mais  felizes  que  possam  bafejar  a  sua  fortuna  sorri-lhe  a  idea 
de  uma  grande  guerra,  a  cuja  sombra  ella  consolidasse  as  po¬ 
sições  adquiridas  e  desenvolvesse  ainda  mais,  por  uma  calcu¬ 
lada  neutralidade,  o  seu  monstruoso  e  universal  commercio.  É 
por  todas  estas  razões  que  o  egoismo  assustado  dos  inglezes  col- 
labora  com  o  resentimento  francez  e  a  ambição  russa  no  senti¬ 
do  de  augmentar  as  probabilidades  da  guerra. 

O  certo  é  que  nunca  nos  últimos  vinte  annos  ellas  foram 
tao  numerosas  e  tão  fortes.  É  certo  também  que,  pela  extensão 
do  theatro,  pelo  numero  dos  combatentes,  pelos  resultados  deci¬ 
sivos  tocante  á  transformação  da  carta  politica  da  Europa,  essa 
magna  pugna  só  poderá  ser  comparável  ás  grandes  luctas  da 
Revolução  e  do  Império.  Á  influencia  d’esses  resultados  não  es¬ 
capará  nenhum  estado  europeu,  e  ella  fará  sentir-se  em  todas 
as  regiões  em  que  se  exerce  a  acção  europeia.  O  ricochete  e  o 
ribombo  d’esse  choque  ha  de  sentir-se  no  extremo  Oriente,  nas 
entranhas  do  Continente  negro,  nas  solidões  remotas  do  Oceano 
austral.  Como  um  largo  rio,  que,  depois  de  ter  reflectido  na  sua 
face  as  paizagens  de  cem  climas  e  de  ter  transportado  no  dorso 
as  producções  de  vinte  reinos,  muda  bruscamente  de  nivel  e 
precipita-se  com  todo  o  peso  da  sua  molle  n’um  sorvedouro 
de  rochas  brutas,  feito  um  cahos  troante  de  espuma  e  fumo, 
assim  a  corrente  da  historia  contemporânea,  rica  de  influxos 
ideaes  e  interesses  materiaes,  irá  abysmar-se  entre  os  penhas¬ 
cos  da  Força  e  da  Violência,  desfeita  na  espuma  da  gloria  mi¬ 
litar. 

A  exiguidade  do  território  e  o  afastamento  relativo  do 
theatro  da  lucta  nao  são  sufficiente  garantia  de  tranquillidade 
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para  os  pequenos  paizes  que,  fiados  na  sua  insignificância,  qui- 
zessem  conservar-se  estranhos  a  estes  magnos  debates.  As  li- 
ç(3es  da  Historia,  e  de  uma  historia  recente,  mostram  que  não 
ha  paiz  assás  pequeno  ou  assás  distante  para  escapar  á  reper¬ 
cussão  de  um  choque  europeu,  e  que  a  fraqueza  não  é  um  es¬ 
cudo  contra  as  emprezas  da  Força,  antes  um  incentivo  a  ellas. 
Tal  ó  o  caso  de  Portugal.  Ainda  ha  bem  pouco  tempo  o  paiz 
vivia  n’um  estado  de  inconsciência  tocante  á  sua  politica  exte¬ 
rior,  inconsciência  na  qual  fluctuava  a  vaga  crença  que  a  sua 
exiguidade  exeluia  a  idéa  de  conflictos  e  que  o  recurso  da  ar¬ 
bitragem  bastava  para  resolver  as  questOes  eventuaes.  Os  dolo¬ 
rosos  acontecimeptos  do  anno  passado  vieram  abrir-lhe  os  olhos. 
O  paiz  viu  com  angustia  que  o  isolamento  em  que  se  mantinha 
o  entregava  de  mãos  e  pés  atados  ás  violências  da  espoliação. 
E  Aeste  momento  em  que  no  firmamento  torvo  da  politica  eu¬ 
ropeia  se  acastellam  as  ameaças  de  uma  guerra  geral,  a  opinião 
interroga  inquieta  as  contingências  vindouras. 

Esclarecer  a  opinião,  expondo  a  realidade  das  circumstan- 
cias,  compondo  o  quadro  dos  nossos  interesses,  e  intimando  a 
especie  das  intelligencias  diplomáticas  que  os  podem  salvaguar¬ 
dar,  é  pois  uma  obra  util  e  urgente. 

Se  se  reflecte  detidamente  sobre  esses  interesses,  acha-se 
que  elles  se  podem  reduzir  a  dois :  manter  a  nossa  neutralidade 
continental,  salvaguardar  a  nossa  integridade  colonial.  De  um 
lado  é  preciso  proceder  de  forma  que  não  sejamos  envolvidos  e 
arrastados  n’uma  guerra  europeia,  como  nos  succedeu  mais  de 
uma  vez  desde  a  Restauração :  em  começos  do  século  xvni,  na 
guerra  da  successão  de  Hespanha ;  em  começos  do  século  xix, 
nas  luetas  do  Primeiro  império  com  as  colligações  europeias. 
De  outro  lado  é  preciso  impedir  que  os  nossos  dominios  nas 
duas  costas  africanas  sejam  o  objecto  de  um  golpe  de  mão  da 
parte  da  gente  ambiciosa  e  sem  escrúpulos  que  os  cubiça,  e  te¬ 
nham  a  sorte  que  deu  ao  nosso  império  ultramarino,  o  nosso 
isolamento  real  e  a  nossa  prisão  nos  laços  de  uma  alliança  pér¬ 
fida. 

Ora,  se  lançarmos  os  olhos  sobre  a  carta  da  Europa,  nós 
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não  encontramos  senão  um  grande  paiz  que  não  esteja  envolvi¬ 
do  nos  compromissos  das  allianças  e  das  intelligencias  diplomá¬ 
ticas,  e  que  não  esteja  directamente  interessado  nas  questões 
pendentes  d’onde  pode  brotar  a  guerra. 

Este  grande  paiz  é  a  Hespanha. 

Nossa  visinha  muito  próxima  e  nossa  unica  visinha,  a  Hes¬ 
panha  é  a  nação  com  que  mais  nos  importa  manter  paz  e  ami¬ 
zade,  mesmo  a  não  considerarmos  senão  os  motivos  mais  imme- 
diatos  de  socego  e  segurança  material.  Com  as  nossas  frontei¬ 
ras  abertas,  com  os  nossos  deploráveis  recursos  financeiros  e 
militares,  nenhuma  acção  politica  nos  conviria  que  nos  pu- 
zesse  em  antagonismo  com  uma  potência  que  nos  poderia  in¬ 
vadir  e  subjugar  antes  que  o  patriotismo  cerrasse  fileiras  e  se 
preparasse  para  renovar  as  proezas  das  resistências  passadas. 
Quando  a  nossa  diplomacia  era  guiada  pelos  nossos  peiores  ini¬ 
migos,  quando  os  nossos  interesses  eram  postergados  a  uma  al- 
liança  em  que  davamos  tudo  e  nada  recebíamos,  quando  o  em¬ 
baixador  de  Inglaterra  era  o  verdadeiro  rei  de  Portugal,  então 
comprehendiam-se  as  temeridades  de  um  pequeno  reino,  lan- 
çando-se  de  coração  leve  nos  riscos  de  um  conflicto  com  um 
poderoso  visinho  e  aceitando  as  contingências  da  invasão  e  da 
occupação  militar.  Mas  hoje  uma  dolorosa  experiencia  abriu-nos 
os  olhos;  a  vista  da  realidade  dissipou  muitos  preconceitos;  o 
paiz  já  comprehende  os  seus  verdadeiros  interesses  e  nenhum 
estadista  teria  forças  para  o  lançar  n’uma  politica  como  a  que 
attrahiu  sobre  nós  as  hordas  de  Napoleão.  Uma  exacta  compre- 
hensão  das  circumstancias  leva-nos  a  dar  um  logar  preponde¬ 
rante  nas  questões  externas  á  boa  harmonia  com  a  grande  na¬ 
ção  com  quem  temos  em  commum  o  sólo  e  o  sangue. 

Mas  Portugal  está  interessado,  não  só  em  viver  em  paz 
com  Hespanha,  mas  ainda  em  travar  com  ella  relações  de  ami¬ 
zade  e  alliança.  Depois  que  em  Aljubarrota  e  em  Toro  os  por- 
tuguezes  e  os  castelhanos  affirmaram  reciprocamente  a  sua  in¬ 
dependência  contra  mutuas  tentativas  de  invasão,  iniciou-se  na 
Península  um  periodo  de  intelligencias  diplomáticas  que  dura 
um  século  e  corresponde  em  Portugal  aos  reinados  de  D. 
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Jo3o  ii,  D.  Manoel,  D.  João  m,  D.  Sebastião,  e  era  Hespanha  aos 
reinados  de  Fernando  e  Isabel,  de  Carlos  v,  de  Filippe  ii.  Du¬ 
rante  este  periodo,  que  é  o  da  maior  prosperidade  e  grandeza 
dos  povos  peninsulares,  a  consciência  da  força  própria  suppri- 
me  desconfianças  e  temores,  e  a  identidade  de  aspirações  e  sen¬ 
timentos  cimenta  as  bases  de  uma  alliança  em  que  comparti¬ 
lhamos  com  a  Hespanha  a  hegemonia  no  Mediterrâneo  Occiden¬ 
tal  e  nos  dois  oceanos.  É  este  pensamento  que  inspira  os  casa¬ 
mentos  dynasticos  e  se  traduz  por  auxílios  militares,  que  con¬ 
duz  um  infante  de  Portugal  á  barra  de  Tunis,  que  faz  combater 
os  cavalleiros  hespanhoes  nos  areaes  d’Alcacer-Kibir,  que  en¬ 
contrando  interpretes  condignos  nos  grandes  poetas  da  penín¬ 
sula,  enche  de  elogios  magníficos  do  genio  hespanhol  a  epopeia 
das  glorias  portuguezas,  que  dieta  a  Herrera  a  lamentação  á 
morte  do  Rei  desejado,  que  em  pleno  reinado  de  Filippe  iv  leva 
o  maior  vulto  do  theatro  nacional  hespanhol  a  coroar  com  a 
aureola  da  poesia  a  memória  do  Infante  Santo.  E  é  um  facto 
que  se  presta  a  reflexões,  que  o  periodo  da  alliança  hespanhola 
coincida  com  a  época  da  maior  prosperidade  e  de  plena  ex¬ 
pansão  do  genio  portuguez. 

Depois  que  a  desastrosa  administração  de  Filippe  iv  pro¬ 
vocou  a  separação  dos  dois  povos  peninsulares,  e  a  coragem  da 
fidalguia  portugueza  restituiu  ao  Estado  portuguez  a  sua  antiga 
autonomia,  vê-se  esboçar  uma  política  que  liga  os  nossos  inte¬ 
resses  aos  dos  nossos  peiores  inimigos  e  nos  põe  em  communi- 
dade  de  acção  com  aquelles  com  que  estavamos  em  perfeita  op- 
posição  de  sentimentos.  O  orgulho  insensato  dos  reis  hespanhoes 
e  o  egoismo  dynastico  dos  reis  portuguezes  prolonga  esta  de¬ 
plorável  situação  para  gáudio  e  proveito  dos  inimigos  da  Pe¬ 
nínsula.  E  de  Richelieu  a  Napoleão,  como  de  Cromwell  a  Pitt, 
vê-se  espoliar  e  talar  os  nossos  domínios  continentaes  e  colo- 
niaes  aquelles  que  tinham  tremido  do  terror  das  nossas  armas. 

Hoje  que  a  dura  lição  da  experiencia  dissipou  illusões, 
que  os  preconceitos  políticos  como  a  alliança  ingleza,  e  os  pre¬ 
conceitos  litterarios  como  a  alliança  franceza,  são  batidos  em 
brecha  pelos  factos,  que  o  povo  portuguez  junta  na  sua  cons- 
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ciência  a  sensação  dos  aggravos  recentes  á  memória  das  velhas 
affrontas,  se  compenetra  que  á  Inglaterra  só  deve  a  espoliação 
colonial  e  ultrajes  como  o  ultimatum  de  janeiro,  e  á  França  só 
tem  a  agradecer  a  irrupção  das  suas  hordas  e  prepotências 
como  as  de  Charles  e  Georges,  hoje  o  terreno  está  desbravado 
para  uma  aproximação  das  duas  nações  peninsulares.  As  ve¬ 
lhas  desconfianças  devem  dissipar-se.  O  povo  portuguez  deve 
comprehender  quaes  são  os  seus  verdadeiros  amigos.  A  IIespa: 
nha  é  seguramente  a  única  nação  que  nos  faz  justiça  e  nos 
vota  estima.  E  a  attitude  generosa  da  imprensa  hespanhola  por 
occasião  do  ultimo  couflicto  representa  a  expressão  dum  senti¬ 
mento  que  passa  desapercebido  em  tempos  ordinários,  mas  que 
em  occasiões  propicias  se  manifesta  com  uma  energia  que  sur- 
prehende  os  estrangeiros. 

Essa  intelligencia  diplomática,  que  seria  a  expressão  da  ho¬ 
mogeneidade  de  sentimentos  e  da  identidade  da  vocação  histó¬ 
rica  dos  dois  povos  peninsulares,  repousa  no  terreno  mais  pal¬ 
pável  dos  interesses  positivos.  Se  como  acima  dissemos  os  inte¬ 
resses  externos  de  Portugal  se  podem  reduzir  á  neutralidade 
no  continente  e  á  integridade  no  ultramar,  não  será  difficil  de¬ 
monstrar  que  a  alliança  hespanhola  satisfaz  estas  duas  condi¬ 
ções. 

Comquanto  a  situação  geographica  de  Portugal  seja  diffe- 
rente  da  dos  pequenos  paizes  encravados  entre  as  grandes  potên¬ 
cias  adversas  do  continente,  comquanto  não  estejamos  como  a 
feuissa,  a  Rumania  ou  a  Bélgica  na  passagem  das  hostes  que  se 
precipitam  ao  encontro  umas  das  outras  com  as  armas  na  mão, 
e-  porem  certo  que  a  privilegiada  situação  do  nosso  littoral  so¬ 
bre  o  Atlântico  e  á  entrada  do  Mediterrâneo,  e  a  importância 
do  porto  de  Lisboa  como  base  de  operações  maritimas  nas  aguas 
occidentaes  da  Europa,  impede  que  a  nossa  attitude  seja  indif- 
feiente  ás  potências  empenhadas  n’uma  guerra,  que  será  em 
grande  parte  naval.  A  neutralidade  é  uma  illusão  quando  não 
é  garantida  ou  pelo  isolamento  geographico  ou  pelo  desenvolvi¬ 
mento  de  forças  imponentes.  E  os  diplomatas  que  vissem  na 
inacçao  um  meio  de  fugir  ás  responsabilidades,  poderiam  ser 


A  SITUAÇÃO  GERAL  DA  EUROPA  97 

rudemente  desenganados  pela  contingência  de  complicações  im¬ 
previstas. 

Mas  se  a  nossa  neutralidade  continental,  bem  que  insuffi- 
cientemente  garantida,  não  está  comtudo  directamente  ameaçada 
a  ponto  de  justificar  temores  pela  nossa  autonomia,  a  nossa  in¬ 
tegridade  colonial  é  um  problema  mais  grave  e  que  requer  so¬ 
lução  urgente.  Estão  na  mente  de  todos,  os  factos  dolorosos 
que  resultaram  da  collisão  dos  nossos  direitos  com  as  ambições 
inglezas.  Quem  os  meditou  esclarecendo-os  pela  lição  da  His¬ 
toria  e  precisando  o  seu  significado  pela  confissão  cynica  das 
aspirações  britannicas  feita  diuturnamente  nas  publicações  es- 
peciaes,  sabe  que  a  questão  africana  não  está  terminada.  O  ins¬ 
trumento  diplomático  que  encerrou  as  negociações  é  antes  um 
convênio  de  armistício  que  um  tratado  de  paz.  Essa  paz  só  a  po¬ 
deriam  aceitar  sinceramente  sobre  as  ruinas  do  nosso  império 
colonial.  Absorver  os  nossos  domínios  da  África  oriental  e  se 
fôr  possível  os  da  Alrica  Occidental,  tal  é  o  programma  procla¬ 
mado  por  metade  dos  publicistas  inglezes  e  tacitamente  aceite 
pela  outra  metade.  A  importância  d'essas  regiões  não  faz  senão 
aguçar  os  appetites  britannicos,  como  a  convicção  da  nossa  fra¬ 
queza  não  faz  senão  estimular  as  resoluções  de  espoliar-nos.  Para 
satisfazer  essa  ambição,  a  Inglaterra  não  duvidará  recorrer  á 
violência,  como  não  tem  hesitado  em  servir-se  da  ameaça  e  da 
calumnia.  E  para  satisfazel-a  não  encontraria  melhor  occasião 
que  uma  guerra  continental  que  distrahisse  a  opinião  europeia 
e  ate  mesmo  lhe  assegurasse  a  cumplicidade  das  potências  inte¬ 
ressadas  na  sua  benevolencia. 

Ora  contra  esta  eventualidade  a  alliança  hespanhola  é  o 
unico  expediente  exequível  e  é  uma  garantia  sufficiente.  Com- 
quanto  os  recursos  de  que  dispõem  as  duas  nações  peninsula¬ 
res  não  sejam  por  ora  comparáveis  aos  das  grandes  potências 
europeias,  elles  são  porém  bastantes  para  assegurar  o  respeito 
dos  nossos  direitos,  sobretudo  se  reflectirmos  na  repugnância 
extrema  da  Inglaterra  por  acções  d'onde  possam  resultar  con- 
flictos.  E  se  se  attende  a  que  no  derradeiro  conflicto  a  Ingla¬ 
terra  não  apoiou  senão  contrafeita  as  espoliações  dos  seus  co- 
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lonos  do  Cabo,  comquanto  folgasse  com  os  resultados,  é  licito 
esperar  que  a  Liga  peninsular  nem  mesmo  precise  de  desem¬ 
bainhar  a  espada  para  impor  silencio  ás  ambições  deshonestas 
dos  flibusteiros  da  África  austral. 

Para  que  uma  alliança  entre  duas  potências  seja  exequí¬ 
vel,  é  preciso  que  ambas  estejam  interessadas  na  sua  manuten¬ 
ção  e  que  nfio  haja  desproporção  entre  os  interesses  que  lhes 
aconselham  a  communidade  dhtcção.  Para  que  a  alliança  pe¬ 
ninsular  se  possa  tornar  um  facto,  não  basta  que  nos  conve¬ 
nha,  é  preciso  que  os  hespanhoes  encontrem  n’ella  vantagens 
que  os  recompensem  dos  sacrifícios  a  que  porventura  ella  haja 
de  os  arrastar. 

É  certo  que  existe  em  Hespanha  uma  forte  corrente  de 

t 

sympathia  e  fraternal  amizade  em  nosso  favor.  E  certo  que  essa 
sympathia  é  um  sentimento  antigo,  arraigado,  capaz  de  inspi¬ 
rar  acções,  nomeadamente  nos  meios  em  que  a  sensibilidade 
prepondera  sobre  a  razáo,  como  o  povo,  a  mocidade,  os  parti¬ 
dos  extremos.  É  certo  que  por  occasiáo  do  ultimo  couflicto  com 
a  Inglaterra,  tivemos  d’isso  provas  frisantes.  As  duas  impren¬ 
sas  que  mais  calorosamente  tomaram  a  nossa  defeza  foram  a 
franceza  e  a  hespanhola.  Mas  saltava  aos  olhos  a  differenca  dos 
sentimentos  que  os  inspiravam.  Os  artigos  dos  jornaes  france- 
zes  eram  ditados  d’um  lado  por  essa  rectidão  gauleza  que  se 
exerce  sempre  que  a  paixão  a  náo  perturba,  do  outro  por  uma 
violenta  animosidade  contra  a  Inglaterra  occupadora  do  Egy- 
pto ;  mas  via-se  que,  no  fundo,  os  seus  auctores  interessavam-se 
pelos  portuguezes  tanto  como  pelos  chilenos.  Nos  artigos  dos 
jornaes  hespanhoes  via-se  ao  lado  da  indignaçáo  que  inspira  o 
abuso  da  Força,  o  resentimento  cVum  insulto  feito  a  gentes  do 
proprio  sangue.  A  unanimidade  da  opinião  hespanhola  só  foi 
igualada  pelo  seu  desinteresse,  e  a  surpreza  da  imprensa  in- 
gleza  em  frente  da  attitude  da  imprensa  hespanhola  explica-se, 
dada  a  ausência  de  dissentimentos  políticos  entre  as  duas  na- 
Çoes  e  dada  a  calculada  amabilidade  que  affecta  nas  suas  rela¬ 
ções  com  Hespanha,  a  Inglaterra  interessada  em  combater  a 
hegemonia  franceza  no  Mediterrâneo. 
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Tudo  isto  é  exacto.  Mas  é  também  certo  que  aos  diploma¬ 
tas  que  têm  a  seu  cargo  gerir  os  interesses  externos  d’uma  po¬ 
tência  assiste  a  obrigação  de  se  determinarem  por  considera¬ 
ções  de  ordem  positiva  e,  subordinando  os  motivos  de  senti¬ 
mento  aos  de  natureza  racional,  dirigirem- se  pelos  dictames 
dTima  política  essencialmente  realista. 

Ora  succede  que  n’este  caso  por  uma  d’ essas  coincidên¬ 
cias  que  são  a  expressão  das  necessidades  mais  intimas  da  his¬ 
toria,  o  sentimento  está  de  accordo  c‘om  a  razão.  A  intelligen- 
cia  com  Portugal  não  só  vai  de  harmonia  com  os  instinctos  do 
povo  hespanhol,  mas  satisfaz  ás  exigências  da  política  hespa- 
nhola. 

O  programma  d’essa  política  obedece  a  duas  considerações 
de  ordem  superior :  a  defeza  da  integridade  nacional  no  conti¬ 
nente  e  a  manutenção  do  statu  quo  em  Marrocos.  Esse  pro- 
gramma  consiste  n’uma  neutralidade  armada,  servida  por  uma 
diplomacia  vigilante,  e  conservando  plena  liberdade  d’acção 
para  utilisar  as  forças  disponíveis  em  proveito  dos  direitos 
ameaçados. 

No  que  toca  á  defeza  da  integridade  nacional  no  conti¬ 
nente,  não  padece  duvida  que  a  natureza  da  fronteira  oriental 
e  a  conhecida  energia  e  constância  do  patriotismo  hespanhol 
constituem  garantias  serias  a  favor  do  respeito  da  neutralidade 
hespanhola  por  parte  das  potências  empenhadas  n’um  conflicto 
europeu.  Mas  quem  tiver  meditado  as  lições  da  historia  e  tirar 
d’ellas  o  ensinamento  que  d’ellas  resulta,  a  saber,  que  os  direi¬ 
tos  não  valem  se  não  são  garantidos  pela  força,  que  nos  tem¬ 
pos  modernos  como  nos  antigos  é  a  violência  quem  decide  em 
ultima  instancia,  esse  não  achará  demasiadas  todas  as  precau¬ 
ções  destinadas  a  pôr  a  sua  patria  ao  abrigo  d’um  golpe  de 
mão  tendente  a  arrastal-a  na  orbita  de  influencias  estranhas.  E 
quem  completar  essa  lição  geral  pelo  exame  da  historia  parti¬ 
cular  da  Hespanha  nos  últimos  duzentos  e  cincoenta  annos, 
quem  tiver  observado  como  durante  a  sua  longa  decadência 
ella  foi  não  sómente  espoliada  no  seu  império  colonial,  atacada 
na  sua  segurança  peninsular,  mas  ainda  obrigada  a  allianças 
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desastrosas,  transformada  em  campo  de  batalha  de  ambições 
alheias,  explorada  e  lograda  pelos  seus  mesmos  amigos,  esse 
aprenderá  quão  pouco  se  deve  contar  com  a  lealdade  e  desin¬ 
teresse  das  nações  estrangeiras,  mesmo  d’aquellas  que  lançam 
aos  quatro  ventos  o  pregão  da  própria  generosidade  e  se  pro¬ 
clamam  confessores  e  martyres  da  causa  da  civilisação  euro¬ 
peia. 

A  questão  marroquina  prende-se  de  tal  modo  com  a  ques¬ 
tão  da  integridade  nacional  hespanhola,  que  não  é  mais  que 
um  dos  aspectos  d’esta.  Um  illustre  historiador  inglez  pôde  af- 
tirmar  ser  uma  lei  da  historia  que  as  populações  da  peninsula 
dominem  ou  sejam  dominadas  pelas  que  estanceiam  na  região 
africana  que  lhes  fica  fronteira.  Com  effeito,  se  por  algum  lado 
Hespanha  é  vulnerável,  não  é  pelo  oriente  defendido  pela  mu¬ 
ralha  pvreneica,  mas  pelo  sul,  aberto  ás  arremettidas  do  littoral 
africano,  desvantagem  aggravada  pela  existência  d’uma  grande 
posição  militar  estrangeira  sobre  o  estreito  e  em  terra  hespa¬ 
nhola.  É  por  isso  que  uma  diplomacia  patriótica  tem  de  vigiar 
ciosamente  as  tentativas  de  ingerência  no  império  marroquino 
da  parte  de  potências  europeias,  nomeadamente  d’aquella  que 
tem  já  largos  interesses  criados  na  região  berbaresca,  e  que 
não  faz  mysterios  das  suas  vistas  sobre  todo  o  noroeste  africa- 
5no.  E  procedendo  d’este  modo,  Hespanha  segue  as  tradições  da 
sua  gloriosa  historia.  Seria  mais  um  capitulo  a  ajuntar  á  cliro- 
nica  lamentável  da  decadência  peninsular,  se  essa  região  mar¬ 
roquina  aberta  á  acção  dos  dois  povos  christãos  pela  espada  de 
D.  João  i  e  dos  conquistadores  de  Ceuta,  illustrada  pela  valen¬ 
tia  dos  fronteiros  de  África,  dourada  pela  fama  robusta  de  D. 
Aífonso  v  e  pela  gloria  nascente  de  D.  João  n,  consagrada  pelo 
apostolado  de  Raymundo  Lullio,  pelo  martyrio  do  Infante  San¬ 
to,  pelo  sangue  de  D.  Sebastião,  venha  a  cahir,  como  Tunis, 
arrancada  por  nós  aos  barbaros,  nas  mãos  d’aquelles  que  no  sé¬ 
culo  xvi  se  ligavam  aos  inimigos  da  cultura  europeia  em  pro¬ 
veito  das  suas  conveniências  políticas  e  dos  seus  interesses 
commerciaes  no  Levante. 

Para  impedir  isto,  é  preciso  que  Hespanha  disponha  de 
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forças  que  possam  pesar  na  balança  da  política  europeia.  Mas 
para  conseguil-o,  não  é  necessário  que  desenvolva  recursos 
iguaes  aos  das  grandes  potências  europeias,  porque  o  seu  pro- 
grainma  é  um  programma  de  conservação.  Quando  uma  nação 
não  aspira  a  conquistas  nem  a  desforras,  quando  ella  não  está 
interessada  na  denunciação  dos  tratados  existentes,  quando  tudo 
que  ella  deseja  é  a  manutenção  do  statu  quo,  essa  nação  pode 
dispensar-se  d’um  alarde  de  armamentos  igual  ao  que  serve 
rancores  ou  cubiças ;  e  o  orçamento  das  suas  ambições  pode  ser 
reduzido  ao  minimo. 

Mas  é  preciso  que  esse  minimo  exista.  Suppôr  que  a 
inacção  é  o  proceder  mais  prudente,  representa  um  grave 
erro.  Quem  tiver  estudado  a  historia  da  Europa  nos  últimos 
trinta  annos,  sabe  que,  ao  mesmo  tempo  que  as  condições  de 
equilíbrio  augmentaram,  os  problemas  constitucionaes  da  diplo¬ 
macia  europeia  se  têm  definido  e  caminham  para  uma  solução 
que  ninguém  pode  garantir  que  seja  pacifica.  Entre  esses  pro¬ 
blemas  constitucionaes  conta-se  aquillo  a  que  se  pode  chamar 
desde  já  a  Questão  do  occidente.  A  incapacidade  a  um  tempo 
social  e  ethnica  dos  musulmanos  do  Maghreb  para  se  constituí¬ 
rem  num  grande  estado  viável  e  progressivo,  envolve  na  ex¬ 
tremidade  Occidental  do  Mediterrâneo  consequências  analogas 
ás  que  condições  analogas  do  império  ottomano  determinam  na 
extremidade  oriental.  A  questão  dos  estreitos  reproduz-se  na 
ponta  opposta  do  velho  mar  em  que  se  elaborou  a  cultura  eu¬ 
ropeia,  e  attrahe  a  attenção  de  todos  os  que  têm  interesses 
presos  á  situação  das  passagens  marítimas.  E  entre  essas,  a 
Hespanha,  para  quem  a  questão  do  Estreito  é  não  só  de  liber¬ 
dade  commercial,  mas  de  segurança  nacional,  não  pode  ser  a 
ultima  a  se  precaver. 

A  intelligencia  com  Portugal  representa  para  Hespanha  a 
segurança  da  sua  fronteira  Occidental,  a  acquisição  d’um  ex¬ 
tenso  littoral  como  base  de  operações  navaes  no  Atlântico  e  um 
accrescimo  de  forças  militares  pela  addição  do  contingente  por- 
tuguez.  Hespanha  pode  encontrar  allianças  mais  poderosas  que 
a  alliança  portugueza,  mas  nenhuma  que  custe  menos  caro,  que 
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a  comprometta  menos,  e  que  mais  se  coadune  com  o  seu  pro- 
gramma  de  neutralidade  vigilante  e  decidida  a  fazer  respeitar 
os  seus  direitos.  E  comquanto  as  forças  sommadas  das  duas 
nações  peninsulares  sejam  diminutas  para  intervir  d’um  modo 
decisivo  nas  contendas  europeias,  ellas  são  comtudo  assás  con¬ 
sideráveis  para  fazer  pagar  por  um  preço  razoavel  a  benevo¬ 
lência  da  peninsula,  sobretudo  se  se  faz  entrar  em  calculo  a  fa¬ 
cilidade  de  defeza  que  lhe  confere  a  sua  situação  geographica, 
e  a  grandeza  dos  recursos  que  se  esconde  sob  o  manto  agitado 
da  anarcliia  política. 

Combater  essa  anarchia  será  finalmente  o  derradeiro  e 
mais  grave  resultado  duma  corajosa  acção  exterior.  Quando  se 
considera  a  desastrosa  situação  da  fazenda  portugueza  e  a  em¬ 
baraçada  situação  da  fazenda  hespanhola,  e  quando  se  reflecte 
que  ella  não  é  mais  que  a  expressão  da  desordem  política  que 
paralysa  as  energias  dos  dois  povos  peninsulares,  póde  parecer 
uma  utopia  de  espíritos  ambiciosos  e  chimericos  redigir  pro- 
grammas  que  comportam  audacia  e  riscos  a  nações  mais  preci¬ 
sadas  de  reconstituir  as  suas  forças  econômicas  no  repouso  da 
vida  vegetativa.  Mas  aquelles  que  têm  meditado  sobre  os  para¬ 
doxos  profundos  que  constituem  a  natureza  humana,  sabem  que 
em  questões  de  ordem  política  a  audacia  é  muitas  vezes  pru¬ 
dência  consummada,  e  que  é  mais  facil  obter  o  excessivo  que 
o  bastante.  Com  effeito  nenhuma  razão  exterior  ao  estado  mo¬ 
ral  das  sociedades  determina  a  lamentável  decadência  dum 
povo  cheio  de  talento  e  dispondo  d’um  paiz  rico,  como  é  o  povo 
portuguez,  nem  exclue  do  grupo  das  grandes  potências  euro¬ 
peias  e  mantem  na  mediocridade  uma  nação  notável  pela  ex¬ 
tensão  e  situação  do  sólo,  e  illustre  pelo  genio  dos  seus  filhos, 
como  é  a  gloriosa  nação  hespanhola.  Nenhuma  outra  causa  se 
póde  assignar  a  este  deplorável  facto  além  da  ausência  d’um 
principio  superior  que  unifique  as  vontades  dispersas  e  crie  no 
meio  da  fluctuação  das  doutrinas  e  dos  interesses  um  ponto  de 
apoio  para  a  acção  governativa.  Essa  dispersão  das  vontades  e 
esta  fluctuação  das  doutrinas,  própria  d’uma  época  individua¬ 
lista  e  critica,  é-nos  commum  com  todos  os  paizes  situados  na 
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metade  Occidental  da  Europa.  Para  combater  os  seus  resultados, 
a  única  estrada  a  seguir  é  appellar  para  os  sentimentos  que  es¬ 
tabelecem  um  laço  de  connexão  entre  energias  aliás  oppos- 
tas.  O  sentimento  patriótico,  com  a  sua  mistura  proporcionada 
de  paixão  animal  e  sympathia  geral,  e  o  perpetuo  estimulo 
da  rivalidade  com  as  nações  estrangeiras,  é  porventura  boje  o 
unico  movei  collectivo  de  que  pode  usar  um  estadista  crea- 
dor,  como  é  ainda  um  dos  tliemas  mais  fecundos  que  pode 
explorar  a  invenção  artística.  É  á  persistência  e  á  energia 
d’este  sentimento  que  a  Allemanha  deve  a  manutenção  da  sua 
unidade  contra  os  antecedentes  separatistas  e  as  discordâncias 

t 

religiosas  e  políticas.  E  a  elle  que  a  Italia  deve  a  sua  pacifica¬ 
ção  sob  a  dynastia  de  Saboya,  a  despeito  das  tradições  repu¬ 
blicanas  da  sua  velha  historia  e  da  energia  do  partido  revolu¬ 
cionário,  que  tão  grande  papel  desempenhou  na  obra  da  sua 

t 

resurreição.  E  ainda  a  solidariedade  em  frente  do  estrangeiro 
que  mantem  reunidos  esse  aggregado  heterogeneo  de  raças  e 
linguas,  que  é  a  monarchia  austro-hungara,  e  impede  que  role 

r 

disperso  esse  collar  de  reinos  que  tem  por  fio  o  Danúbio.  E 
para  esse  sentimento  que  appellam  os  estadistas  francezes  se¬ 
dentos  de  equilíbrio  entre  a  opposição  dos  elementos  reacciona- 
rios  e  as  arremettidas  do  radicalismo  intransigente.  E  se  alguma 
coisa  pode  retirar  as  duas  nações  peninsulares  do  marasmo  da 
indifferença  e  do  circulo  vicioso  da  intriga  política,  é  a  lem¬ 
brança  do  seu  glorioso  passado  e  o  pensamento  da  missão  his¬ 
tórica  que  têm  a  desempenhar  no  concerto  das  nações  euro¬ 
peias  e  na  marcha  da  civilisação  universal. 

Para  a  realisação  d’ este  pensamento  o  terreno  vai-se  pre¬ 
parando  dia  a  dia.  Em  Portugal,  os  preconceitos  anti-hespa- 
nhoes  batidos  em  brecha  pela  experiencia  dos  acontecimentos 
e  por  um  melhor  conhecimento  da  historia,  cedem  o  logar  a  um 
programma  de  intelligencia  diplomática  e  de  unidade  moral. 
Em  Hespanha,  uma  apreciação  mais  exacta  dos  verdadeiros 
interesses  nacionaes  e  uma  comprehensão  cabal  da  variedade 
de  formas  que  pode  revestir  um  mesmo  facto  social,  dissipam 
as  velleidades  de  absorpção  violenta  para  substituil-as  por  um 
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ideal  de  influenciei  pacifica.  Possam  os  homens  que  dirigem  os 
destinos  das  duas  nações  peninsulares  voltar  a  sua  attençao 
para  este  momentoso  problema :  nenhum  tem  maior  importância 
no  presente  nem  envolve  mais  graves  consequências  no  futuro. 
A  unidade  moral  da  Península  significa  a  segurança  para  as 
nações  que  a  constituem,  e  mais  uma  garantia  para  a  causa  da 
paz  e  dos  progressos  da  cultura  europeia. 


Moniz  Barreto. 
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O  facto  capital  da  política  portngueza  nos  últimos  tempos 
é  a  manifesta  decadência  do  partido  republicano,  a  começar  no 
triste  dia  de  31  de  janeiro  ultimo.  Se  não  podemos  julgai- o 
mortalmente  ferido,  temos  todavia  sobejos  symptomas  para  as¬ 
severar  que  atravessa  uma  grave  crise,  que  as  suas  forças  têm 
minguado  rapidamente,  e  que  o  seu  futuro  se  tornou  incontes¬ 
tavelmente  obscuro  e  incerto. 

São  muitas  e  complexas  as  causas  que  determinaram  o  es¬ 
tado  presente  do  partido  republicano  portuguez,  e  entre  ellas 
avultam,  como  de  menos  duvidosa  influencia,  a  tendencia  geral 
dos  espíritos  em  toda  a  Europa,  as  coisas  do  Brazil,  a  incapa¬ 
cidade  revelada  nos  acontecimentos  de  31  de  janeiro  e  a  falta 
de  alguns  homens  que  tinham  entre  os  seus  grande  fama  e  au- 
ctoridade,  e  no  publico  certo  prestigio  de  habilidade,  de  talento 
e  de  honradez. 

A  asserção  vulgar  de  que  todas  as  formas  de  governo  são 
boas  comtanto  que  os  homens  sejam  bons,  d’uma  affirmação 
banal  entre  os  publicistas  e  a  gente  da  política,  passou  á  com- 
prehensão  popular,  penetrou  até  ás  camadas  intimas  que  muito 
categoricamente  puzeram  de  lado  monarchias  e  republicas, 
para  só  cuidarem  a  sério  da  distribuição  da  riqueza.  E  assim 
que  nós  vemos  a  França  republicana,  pela  palavra  dos  seus  me- 
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lhores  escriptores,  aconselhar  ás  nações  monarchicas  qne  não 
pensem  na  loucura  de  fazer  o  mais  pequeno  sacrifício  para  tro¬ 
carem  o  rei  por  um  chefe  electivo,  emquanto  o  czar  moscovita 
ouve  e  applaude  a  Marselheza ;  e  isto  ao  par  e  ao  passo  que  a 
historia  nos  vai  mostrando,  com  todo  o  peso  ordinário  das  suas 
demonstrações,  que  a  democracia  não  progride  mais  vagarosa¬ 
mente  na  Rússia  autocratica  que  nos  Estados-Unidos,  com  as 
suas  afamadas  instituições  republicanas.  Uma  opinião  geral  e 
conforme  vem  concluir,  das  numerosas  experiencias  políticas  do 
século  xix,  que  ser  governado  por  um  rei  ou  por  um  homem  es¬ 
colhido  entre  a  multidão  confusa,  e  nem  sempre  da  melhor  es¬ 
colha,  isso  que  para  os  nossos  avós  foi  a  suprema  questão  polí¬ 
tica,  significa  pouco  ou  nada  na  felicidade  dos  povos,  não  altera 
sensivelmente  a  sua  condição  social,  raras  vezes  dependente 
das  circumstaucias  políticas  e  quasi  sempre  derivada  de  causas 
econômicas  e  moraes.  Vai  ainda  um  pouco  além  d’isso  o  pensa¬ 
mento  moderno ;  cançado  de  tanto  esforço  vão  e  de  tantas  espe¬ 
ranças  e  desillusões,  inspirando-se  em  solidos  conhecimentos 
históricos,  tende  a  aceitar  a  tradição  pura  e  simples,  tendencia 
que  comprehende,  e  nem  pode  deixar  de  comprehender,  pois  é 
geral,  os  sentimentos  políticos. 

Portugal,  como  as  demais  nações,  vai  levado  n’esta  nova 
corrente,  tanto  mais  que  ha  longos  annos  deixou  de  ter  pensa¬ 
mento  seu,  independente,  nacional,  proprio,  e  é  n’este  ponto  de¬ 
pendente  dos  paizes  estrangeiros  e  particularmente  da  França. 
E  o  partido  republicano,  que  se  ficou  a  cantar  as  velhas  can¬ 
ções  de  1830,  sente  a  toda  a  hora  e  a  todo  o  instante  essa 
atmosphera  adversa  que  o  emmudece. 

Para  a  política  portugueza,  para  o  partido  republicano  por- 
tuguez,  essa  tendencia  geral  do  espirito  europeu  é  importante 
porque  é  constante,  porque  tem  uma  acção  continuada  que  des- 
troe  sempre  e  de  ordinário  acaba  por  vencer.  Mas  a  acção  de 
taes  elementos  é  tão  lenta  que  só  quando  termina  em  qualquer 
facto  grave  se  torna  manifesta  e  clara ;  e  esse  não  foi  o  nosso 
caso.  Muito  mais  rapida  e  intensamente  do  que  poderiam  fa- 
zel-o  as  forças  d’aquella  natureza,  as  coisas  do  Brazil  determi- 
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liaram  um  súbito  engrandecimento  do  partido  republicano,  em 
breves  mezes  seguido  d’uma  queda  igualmente  rapida. 

Embora  politicamente  separado  e  independente  de  Portu¬ 
gal,  o  Brazil  vivia  da  mesma  tradição  política  que  em  Portugal 
tem  mantido  a  monarehia ;  dois  ramos  d’uma  unica  arvore,  con¬ 
vergindo  no  mesmo  tronco,  alimentando-se  das  mesmas  raizes. 
Partiu-se  um  d’ esses  ramos,  e  com  certeza  a  arvore  havia  de 
sentir-se  morrer  sem  as  frondes  que  lhe1  roubavam.  Foi  o  que  de 
facto  succedeu:  a  proclamação  da  republica  no  Brazil  engros¬ 
sou  rapidamente  o  partido  republicano  portuguez,  apregoando 
jubiloso  que,  conforme  os  telegrammas  que  de  lá  nos  enviavam, 
uma  trio  grave  alteração  nas  instituições  fôra  mais  uma  festa 
que  uma  revolução,  quasi  uma  parada  ordinaria,  sem  uma  gotta 
de  sangue.  Se  alguém  havia  em  Portugal  receando  que  a  pro¬ 
clamação  da  republica  entre  nós  fosse  origem  de  grandes  cala¬ 
midades,  de  guerra  civil,  de  fome  e  de  miséria,  que  visse 
aquillo !  Era  só  o  exercito  querer,  e  iriamos  em  paz,  alegre¬ 
mente,  com  hymnos  francezes  e  uniformes  brilhantes,  ao  paço 
para  despedir  o  rei,  ao  Terreiro  do  Paço  para  despedir  os  mi¬ 
nistros,  e  depois  ao  telegrapho  para  annunciarmos  ao  mundo 
que  estavamos  felizes,  inaugurada  uma  nova  época  de  liber¬ 
dade  (com  L  grande),  de  fomento  da  riqueza,  etc.  etc.  etc.  O 
exercito  hesitava  por  um  sentimento  de  lealdade  ?  Ingênua  lou¬ 
cura!  As  armas  haviam-lhe  sido  dadas  para  defender  a  patria 
e  não  o  rei*,  e  desde  que  se  provava  que  o  rei  era  um  inimigo 
da  patria,  cumprisse  o  exercito  o  seu  dever  expulsando  o  rei. 

Com  taes  cantigas  nos  embalavam  os  republicanos,  em- 
quanto  a  Inglaterra  em  breves  palavras  nos  mandava  o  seu  ul- 
timatum  sobre  as  questões  da  África  Oriental,  que  significava 
para  nós  uma  derrota  igual  ou  maior,  com  certeza  maior,  do 
que  aquella  que  o  império  francez  soffreu  em  Sédan.  Esse  tdti- 
matum  foi  um  golpe  de  bisturi  num  enfermo  coberto  de  ulce¬ 
ras  :  fez-nos  gritar  com  dores,  dilacerando  a  parte  sã  do  cora¬ 
ção  portuguez,  e  poz  ao  sol,  escancaradas,  as  chagas  da  nossa 
administração.  Andámos  em  procissões  de  penitencia,  batendo 
nos  peitos,  a  confessar  as  culpas,  protestando  arrependidos 
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emendar-nos ;  e  com  um  prazer  insano  remexemos  os  archivos 
das  nossas  vergonhas  para  mostral-as  aos  que  ingenuamente 
acreditavam  que  iamos  entrar  n’essa  lén  daria  vida  nova  ha  tan¬ 
to  tempo  annunciada  e  promettida. 

Em  taes  circumstancias  chegamos  a  31  de  janeiro,  conven¬ 
cidos,  pelo  exemplo  do  Brazil,  de  que  a  proclamação  da  republi¬ 
ca  era  a  mais  facil  e  a  mais  util  das  acções,  e  convencidos  pelas 
próprias  desgraças  de  que  careciamos  quanto  antes  de  entrar 
em  melhor  vida  política.  Então,  de  facto,  os  espíritos  inclina- 
vam-se  a  aceitar  a  republica:  os  que  não  a  applaudiam,  enco¬ 
lhiam  os  hombros  mais  benevolos  que  indifferentes,  e  os  mo- 
narchicos  eram  poucos,  desalentados,  sem  energia  intima  que  os 
levasse  a  grandes  façanhas. 

Escusamos  dizer  o  que  foi  a  revolta  de  31  de  janeiro;  a 
sua  historia  está  feita  e  commentada  muitas  vezes.  Sómente 
lembraremos  que  para  muita  gente  a  revolta  foi  a  prova  pro¬ 
vada  da  inanidade  completa  do  programma  republicano  e  da 
falta  de  tino  político  dos  seus  homens,  alguns  dos  quaes  fica¬ 
ram  não  só  desacreditados  como  políticos,  mas  também  pessoal¬ 
mente  desconceituados.  Cançou-se  o  directorio  a  demonstrar 
que  a  revolta  não  passava  d’um  incidente  em  que,  na  verdade,  - 
o  partido  republicano  quasi  não  tinha  responsabilidade;  mas 
nem  assim  evitava  o  desprestigio.  Os  factos  que  os  jornaes  iam 
referindo  em  desabono  dos  que  dirigiram  a  revolta,  reflectiam 
em  todo  o  partido  a  sua  sinistra  luz.  A  gente  simples  não  é 
dada  a  distincções,  e  por  uns  julgava  os  restantes. 

D’esses  documentos  alguns  merecem  ser  archivados.  Por 
isso,  e  também  como  exemplo  do  genero,  vamos  reproduzir  um 
d’elles,  realmente  importante,  porque  dimana  dum  homem  di¬ 
gno,  como  é  o  snr.  Bazilio  Telles,  de  cujas  palavras  não  é  per- 
mittido  duvidar. 

A  bordo  do  Trent  e  de  passagem  para  o  Brazil,  estiveram 
no  porto  de  Lisboa  os  dois  emigrados  Bazilio  Telles  e  alferes 
Malheiro.  N’essa  occasião  quasi  todos  os  jornaes  publicaram 
uma  conversa  dum  redactor  do  Jornal  do  Commercio  com  os 
emigrados  em  que  encontramos  os  seguintes  períodos : 
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« Perguntamos  aos  emigrados  que  impressões  traziam  da 
sua  estada  em  Hespanha. 

«Fomos  muito  bem  recebidos,  especialmente  na  Galliza, 
onde  logo  á  nossa  chegada  foram  abertas  subscripções  em 
nosso  favor,  e  não  nos  faltou  coisa  alguma.  A  maior  parte  dos 
nossos  companheiros  de  exilio,  porém,  os  de  mais  inferior  con¬ 
dição,  pareciam  apostados  em  nos  alienar  todas  as  sympathias, 
commettendo  desatinos  sobre  desatinos,  e  perseguindo-nos  a  nós 
dois  sem  descanço  para  lhes  darmos  dinheiro  que  nâo  possuia- 
mos.  Até  ladrões  nos  chamavam! 

«  —  Entravam  no  nosso  quarto  em  Madrid,  de  chapéo  na 
cabeça,  e  sem  a  menor  consideração  por  nós,  mesmo  os  antigos 
soldados  do  9,  apesar  de  estar  presente  o  alferes  Malheiro,  dis¬ 
se-nos  o  snr.  Bazilio  Telles.  De  uma  vez  disse  eu  a  uns :  «  Ti¬ 
rem  o  chapéo!  Nem  ao  menos  têm  respeito  pelo  seu  alferes?» 

«  —  Aqui  não  ha  alferes  nem  meio  alferes,  responderam ; 
somos  todos  iguaes  !  » 

«  E  foi  preciso  que  os  ameaçassem  de  os  pôr  fóra  para  se 
descobrirem  em  nossa  casa. 

« — E  sahiram-me  todos  escriptores,  continuou  o  snr.  Tel¬ 
les  :  nunca  lhes  negamos  dinheiro  que  nao  nos  ameaçassem  com 
os  jornaes. 

«  Emfim,  tão  fartos  esta  vamos  de  os  aturar,  que  resolve¬ 
mos  abandonar  Madrid  e  fomos  viver  para  Carábanchel,  que 
fica  a  uma  legua.  Alli  não  nos  importunavam  tanto. 

«  Cançados  de  semelhante  vida,  vendo-nos  todos  um  pouco 
desconceituados  em  Hespanha  pelos  desatinos  de  alguns  dos 
nossos,  como,  por  exemplo,  os  que  fizeram  a  espera  ao  Emygdio 
Navarro,  e  desalentados  por  oito  mezes  de  exilio  sem  que  du¬ 
rante  elles  podessemos  fazer  coisa  alguma  em  prol  dos  nossos 
ideaes  politicos,  resolvemo-nos  a  ir  para  o  Brazil ». 

«  Em  Hespanha  »  e  em  Portugal  igualmente  «  os  republi¬ 
canos  viam-se  um  pouco  desconceituados  pelos  desatinos  de  al¬ 
guns  dos  seus  ». 

O  partido  republicano  não  podia  furtar-se  ao  desprestigio 
que  sobre  elle  lançava  a  relação  de  factos  d’esta  natureza,  exa- 
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ctamente  no  momento  em  que  soffria  um  outro  revez  com  as 
más  noticias  do  Brazil.  Logo  em  principio  os  menos  crédulos 
desconfiaram  da  felicidade  estreme  que  os  telegrammas  do  Rio 
de  Janeiro  annunciavam,  e  as  suas  suspeitas  foram  confirma¬ 
das;  o  que  agora  se  diz  é  bem  differente,  falla-se  de  syndicatos 
e  de  negocios  monstruosos,  á  europeia,  e,  seja  qual  fôr  o  credito 
que  mereçam  as  constantes  noticias  pessimistas,  para  ninguém 
resta  duvida  de  que  a  proclamação  da  republica  foi  o  esphace- 
lamento  do  Brazil,  a  sua  separação  em  pequenos  estados  e  o 
seu  enfraquecimento  portanto.  Isto  sem  contar  a  ameaça  d’uma 
guerra  civil,  que  trará  em  desordem  aquelle  paiz,  sabe  Deus 
por  quanto  tempo.  E  aqui  perdem  os  republicanos  o  seu  mais 
solido  ponto  de  apoio. 

A  estes  revezes,  com  sobeja  razão,  deverá  juntar-se  a  morto 
de  Elias  Garcia,  a  morte  de  Latino  Coelho  e  o  afastamento  de 
Rodrigues  de  Freitas,  cuja  saude  não  lhe  permitte  uma  propa¬ 
ganda  tfio  activa  como  até  agora  tem  feito.  Seja  qual  fôr  a 
opinião  que  cada  um  tenha  sobre  os  merecimentos  d’esses  ho¬ 
mens,  ninguém  em  boa  fé  poderá  contestar  que  Elias  Garcia 
era  um  homem  habil,  positivo  e  pratico,  experiente  no  conheci¬ 
mento  e  na  direcção  dos  homens ;  que  Latino  Coelho  era  um 
sincero  e  honesto,  e  trazia  ao  seu  partido  todo  o  brilho 
attrahente  de  taes  virtudes ;  e  que  os  escriptos  do  snr.  Rodri¬ 
gues  de  Freitas,  além  de  toda  a  justa  sympathia  que  anda  li¬ 
gada  ao  superior  caracter  do  auctor,  traziam  bem  patentes  si- 
gnaes  de  moderação  e  de  saber,  que  inspiravam  confiança  e 
chamavam  muita  gente  aos  arraiaes  do  seu  partido.  Elementos 
d’este  valor  não  se  perdem  sem  grave  prejuízo  da  aggremiação 
a  que  pertencem. 

Esta  série  de  desastres,  em  que  o  acaso  cegamente  conspi¬ 
rava  contra  os  republicanos,  foi  coroada  pelas  declarações  do 
snr.  Canovas  dei  Castillo,  presidente  do  conselho  de  ministros 
em  Hespanha.  Disse  o  snr.  Canovas,  e  os  jornaes  apressaram-se 
a  propagar  as  suas  palavras,  que,  se  em  Portugal  se  estabele¬ 
cesse  um  governo  anarchico,  a  Hespanha  seria  obrigada  a  in¬ 
tervir.  Mas,  como  era  elle  que  tinha  de  julgar  o  caracter  do 
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governo  qne  entre  nós  se  estabelecesse,  os  muitos  que  ainda 
pensavam  sermos  senhores  independentes  dos  nossos  destinos 
políticos,  traduziram  d’este  modo  as  palavras  do  ministro  :  —  A 
proclamação  da  republica  em  Portugal  é  a  invasão  hespanhola. 
Ora  a  exaltação  política  entre  nós  não  chegou  ainda  áquelle 
ponto  em  que  se  joga  alegremente  a  própria  vida  e  a  indepen¬ 
dência  da  patria.  Ao  inverso  do  que  succedera  com  a  deposi- 
çHo  do  imperador  do  Brazil,  julgava-se  agora  que  a  mudança 
de  regimen  político  seria  para  nós  a  guerra,  a  invasão  estran¬ 
geira,  o  sangue,  a  fome,  o  frio,  a  viuvez  e  a  orphandade.  Es- 
palhou-se  pelo  reino  uma  prudente  quietação,  e  arrefeceram  os 
instinctos  bellicosos  que,  de  resto,  sHo  em  todo  o  mundo  bem 
pequenos,  nos  tempos  de  mercantilismo  que  vão  correndo. 

Finalmente,  as  qualidades  dos  novos  monarchas,  hoje  qua- 
si  geralmente  conhecidas,  contrariam  ainda  os  republicanos.  E 
sabido  que  D.  Carlos  é  um  homem  sem  vicios,  pessoalmente 
honesto,  e  um  soberano  desejoso  da  felicidade  dos  seus  súbdi¬ 
tos,  emquanto  a  rainha  D.  Amélia  é  modesta  e  bondosa,  inti¬ 
mamente  virtuosa,  sem  reservadas  ambições  do  favor  popular. 

Quem  meditar  attentamente  na  historia  dos  republicanos 
portuguezes,  poderá  jnlgar  que  representaram  entre  nós  um 
papel  muito  semelhante  aos  boulangistas  em  França.  Foram 
ambos  uma  esperança  popular,  que  agitou  as  ruas,  onde  foi  ca¬ 
lorosamente  acclamada ;  ambos  protestaram  grande  amor  pela 
patria,  sem  nünca  dizerem  ao  certo  em  que  leis  traduziriam 
tanto  amor;  e  ambos  cahiram  instantaneamente,  antes  de  tem¬ 
po,  sem  terem  produzido  todos  os  seus  fructos.  Ha  uma  diffe- 
rença  apenas  :  é  que  os  boulangistas  cahiram  para  sempre  e  os 
republicanos  soffrem  talvez  uma  simples  crise  de  lethargia,  in¬ 
timamente  animados  por  esperanças  reveladas  na  serenidade 
com  que  aceitam  os  seus  revezes. 

* 

*  * 

Essas  esperanças  são  justamente  fundadas  na  impenitencia 
dos  partidos  monarchicos ;  pois,  deve  dizer-se,  se  o  partido  re- 
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publicano  tem  decahido  ultimamente,  não  é  porque  o  offusquem 
as  virtudes  dos  partidos  adversos  ou  porque  a  administração 
publica  tenha  entrado  n’um  caminho  de  honestidade  e  de  tão 
intelligente  direcção  que  já  não  haja  que  censurar  aos  gover¬ 
nos.  Pelo  contrario,  os  males  do  partido  republicano  vêm-lhe  de 
causas  intimas  ou  fortuitas,  dos  monarchicos  não  lhes  veio  con¬ 
tratempo  ;  deixaram-lhe  um  campo  de  ataque  igualmente  largo, 
e  nem  mesmo  praticaram  actos  de  repressão  que  mereçam  ser 
mencionados,  porque  não  têm  força  para  isso.  Falta-lhes  esta 
vis  intima,  que  se  chama  a  auctoridade  moral,  e  que  se  adqui¬ 
re  por  uma  longa  vida  sem  mancha,  austera  e  sã. 

Atravessamos  uma  crise  terrivel,  como  ha  muitos  annos 
não  tivemos  —  isto  repete-se  diariamente  nos  periódicos  cente¬ 
nas  de  vezes.  Pois  não  obstante,  n’este  momento  em  que  se  de¬ 
viam  esperar  largas  e  profundas  medidas  que  correspondessem 
á  gravidade  das  circumstancias  presentes,  a  chronica  nada  im¬ 
portante  tem  a  registrar.  Na  administração  publica  e  nos  cos¬ 
tumes  politicos,  ainda  nem  um  só  momento  foi  desmentida  a 
tradição  dos  últimos  quarenta  annos.  E,  se  gastamos  menos,  ó 
porque  nos  vêmos  com  o  thesouro  varrido,  não  deixando  toda¬ 
via  de  nos  endividarmos  em  proporção  igual  ou  superior  áquella 
que  ha  muito  seguimos  para  arruinar  completamente  o  paiz. 

r 

E  certo  que  tem  havido  innumeras  reformas,  mas  isso 
mesmo  está  na  tradição ;  com  a  differença  de  que  agora  são 
feitas  com  o  fundamento  em  economias,  emquanto  anteriormen- 
te  eram  feitas  com  o  pretexto  de  melhorarem  os  serviços  públi¬ 
cos,  euphemismo  consagrado,  por  meio  do  qual  o  ministro  dava 

* 

collocação  aos  afilhados  e  ao  mesmo  tempo  se  ria  do  paiz.  E 
verdade  que  d’ essas  ultimas  reformas  algumas  economias  têm 
resultado,  mas  não  é  menos  verdade  que  se  economisou  um  onde 
era  necessário  economisar  dez,  e  que  ainda  agora,  apesar  da 
gravidade  da  nossa  situação,  não  faltaram  complacências. 

D’  essas  reformas,  a  mais  recente  é  a  reforma  judiciaria, 
um  documento  acabado  para  demonstrar  que  o  governo  vai  na 
esteira  politica  dos  governos  que  o  precederam.  Occupa  dez  pa¬ 
ginas  do  Diário  do  Governo  —  mas  póde  bem  resumir-se  no 


/ 


POLÍTICA  INTERNA  113 

seguinte :  —  Em  cada  districto  havia  nm  tribunal  administrati¬ 
vo  que  julgava  as  eleições  e  por  esta  e  outras  attribuições  in¬ 
fluía  poderosamente  na  política  local.  Esses  tribunaes  foram 
creados  e  organisados  pelo  partido  progressista  que,  é  claro, 
teve  o  cuidado  de  lá  collocar  gente  da  sua  feição.  Tornava-se 
pois  necessário,  para  consolidação  do  partido  regenerador  e 
para  o  caso  muito  possível  do  ministério  actual  ter  de  dirigir  as 
próximas  eleições  de  pares  do  reino  é  de  deputados,  tornava-se 
necessário  substituir  esses  juizes.  Foi  isso  o  que  fez  a  reforma, 
ou  foi,  pelo  menos,  esse  o  seu  resultado  mais  evidente. 

Para  que  serviram  pois  os  protestos  de  emenda  feitos  por 
occasião  do  ultimatum  inglez  ?  Para  que  serviram  as  longas 
confissões  de  culpas?  Fumos  que  o  vento  leva!  Os  hábeis  bem 
o  sabiam,  e  ao  vêl-os  subir  no  ar  ainda  quentes,  já  então  sorriam 
com  a  fé  cynica  de  quem  conhece  os  homens  e  não  ignora  que 
cóm  gente  velha  não  pode  haver  costumes  novos.  Sorriam  e  es¬ 
peravam  que  a  sua  hora  voltasse,  como  voltou. 

Em  favor  da  impenitencia  dos  partidos  monarchicos  vêm 
dizer-nos  os  seus  caudilhos  que  « isto  está  perdido,  a  bancar¬ 
rota  é  inevitável,  e  a  reducção  do  juro  da  divida  publica  o 
ponto  inicial  de  toda  a  boa  administração  futura».  Ora,  sup- 
pondo  que  essa  é  a  verdade,  não  fica  desculpada  a  esteril  mol- 
leza  governamental.  Se  o  governo  está  convencido  de  que  a  re¬ 
ducção  no  juro  é  necessária  e  inevitável,  porque  não  tem  a  co¬ 
ragem  de  emprehendel-a  ?  Tudo  se  comprehende,  menos  a  in- 
actividade  no  momento  presente. 

A  crise  economica  vai  consummando  os  seus  effeitos  de  rui- 
na,  emquanto  o  governo  está  de  braços  cruzados,  que  só  se 
movem  para  despachar  a  medo  algum  amanuense  ou  algum  ad¬ 
ministrador  do  concelho,  conforme  os  estreitos  limites  do  the- 
souro  e  os  estreitíssimos  limites  do  extra-partidarismo.  N’estas 
condições,  cremos  que  não  é  preciso  ser  grande  propheta  para 
prognosticar  que,  em  breve,  desconceituado  o  governo,  a  crise 
política  estará  de  novo  aberta.  E  o  que  succederá,  a  nao  ser 
que  haja  a  loucura  de,  fiados  na  apathia  do  paiz,  fazerem  do 
snr.  Lopo  Vaz  um  Costa  Cabral  para  nos  governar  a  ferro  e 
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fogo,  e  manter  o  paiz  na  corrupção  e  na  miséria  emquanto 
aprouver  á  sua  vontade  soberana.  D’outro  modo,  não ;  queren¬ 
do  attender  aos  desejos  da  nação,  havemos  de  chegar  a  um  go¬ 
verno  que  administre  com  coragem  e  intelligencia,  apoiando- se 
francamente  na  inteireza  e  na  bondade  das  suas  acções,  e  pondo 
de  parte  as  velhas  muletas  do  nepotismo  em  que  até  agora  tem 
caminhado  a  maioria  dos  nossos  homens  públicos. 

Superior  a  todos  os  manejos  dos  partidos  politicos  está  po¬ 
rém  a  fatalidade  das  coisas.  Cada  dia  se  accentuam  mais  os  be¬ 
nefícios  previstos  da  crise  economica,  o  desenvolvimento  da  ri¬ 
queza  e  do  trabalho  nacional  por  uma  inevitável  concentração 
sobre  os  nossos  recursos.  Os  câmbios  continuam  péssimos,  quasi 
nos  fecham  os  mercados  estrangeiros  e  nos  obrigam  a  limitar- 
nos  á  producção  nacional ;  e  assim  vamos  chegando  coagidos 
onde  o  bom-senso  nos  mandava  chegar  espontaneamente.  Não 
importa ;  mesmo  d’este  modo  é  o  unico  bom  symptoma  a  re¬ 
gistar  em  meio  de  tantos  males. 

5  de  dezembro  de  1891. 


Jayme  de  Magalhães  Lima. 
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O  conjuncto  de  problemas,  que  constituem  a  nossa  questão  colonial,  foi  pela 
primeira  vez  exposto  e  debatido  d’uma  fórma  rigorosamente  scientifica  (isto 
é,  á  luz  de  todos  os  conhecimentos  especiaes  geographicos,  geologicos,  ethni- 
cos,  economicos,  contemporaneamente  adquiridos)  n’esse  magnifico  livro  O 
Brasil  e  as  Colonias  ‘Portuguegas ,  uma  das  mais  notáveis  obras  de  Oliveira 
Martins. 

Quando  os  políticos  olhavam  todos  os  nossos  domínios  ultramarinos  sob  o 
mesmo  ponto  de  vista  pelo  qual  encaravam  a  administração  de  qualquer  depar¬ 
tamento  metropolitano  ;  quando  Angola  ou  a  índia,  Moçambique  ou  Macau,  ape¬ 
sar  de  tudo  o  que  as  differenceia  e  as  torna  irreductiveis  a  um  typo  commum  de 
regimen,  eram  para  os  ministros  e  para  os  directores  geraes  do  Ultramar  o 
mesmo  que  para  um  governador  civil  são  os  diversos  concelhos  do  seu  distri- 
cto ;  quando  não  havia  plano  algum  de  exploração  e  tudo  ia  ao  acaso  de  iso¬ 
lados  esforços  individuaes;  quando  as  colonias  tinham,  por  assim  dizer,  para 
nós,  um  mero  valor  de  pratas  da  casa,  que  se  conservavam  por  um  dever  de 
tradição  e  por  um  sentimento  de  pompa  e  fausto  ;  quando  a  ultima  palavra 
das  ideas  coloniaes  se  cifrava  n’esse  liberalismo  que  fazia,  e  ainda  faz,  do  preto 
um  cidadão  eleitor,  e  rege  o  gentio  dos  sertões  pelo  codigo  civil,  pelo  co- 
digo  penal  e  pelo  codigo  administrativo  em  vigor  na  metropole ;  appareceu 
esse  livro  excêntrico,  que,  começando  por  uma  revisão  histórica  da  nossa  vida 
colonial,  acabava  por  discutir  e  refutar  todos  esses  falsos  pontos  de  vista,  for¬ 
mulando,  sob  um  critério  novo,  essa  velha  questão — importantíssima  entre  as 
mais  importantes  questões  nacionaes. 

Com  o  ‘Portugal  em  ^África  volta  o  illustre  publicista  a  tratar  o  problema 
colonial.  São  fragmentos  dispersos  das  suas  campanhas  jornalísticas,  mas  que 
tão  bem  e  tão  completamente  se  ajustam  que,  se  não  fossem  as  scissões,  as  es- 
continuidades  de  fórma,  derivadas  da  pluralidade  de  origens  d’esses  escnptos, 
se  diria  uma  obra  fundida  d’um  jacto,  um  golpe  de  vista  historico  sobre  a  polí¬ 
tica  colonial  dos  quatro  últimos  annos,  lançado  e  expresso  d’uma  so  vez,  sob  as 
exclusivas  impressões  d’um  unico  momento.  É  que,  através  d  esse  feixe  e  ar 
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tigos,  publicados  a  annos  de  distancia  uns  dos  outros,  em  diversas  occasiões  e 
conjuncturas  differentes,  ha  a  unidade  de  critério  derivado  da  segurança  e  so¬ 
lidez  do  estudo,  e  baseado  n’esse  modo,  tão  proprio  do  auctor,  de  penetrar 
e  estudar  as  questões,  esgotando-as.  O  ‘Portugal  em  «, 4frica ,  longe  de  desmen¬ 
tir  as  idéas  geraes  de  política  ultramarina,  assentes  no  Brasil  e  as  Colonias,  é 
como  que  o  commentario  dos  factos  posteriores  á  publicação  d’esse  livro,  com- 
mentario,  porém,  em  que  pontos  de  vista  d’este  persistem  firmes  e  constantes. 

E  tanto  isto  é  assim,  que  mais  d’uma  previsão  assente  no  ‘Brasil  e  as  Co¬ 
lonias  se  veio  a  realisar,  mais  tarde,  em  condições  sobremodo  desastrosas, 
e  que  bem  se  poderiam  ter  evitado  se  o  sabio  trabalho  de  Oliveira  Martins 
tivesse  tido  o  condão  de  abrir  os  olhos  ao  alto  pessoal  da  política  e  da  admi¬ 
nistração.  A  situação  em  que  actualmente  nos  achamos  em  África,  sob  o  ponto 
de  vista  da  extensão  territorial  e  das  fôrmas 'de  soberania  e  exploração,  era, 
ha  doze  annos,  prenunciado,  nas  suas  linhas  geraes,  pelo  illustre  publicista, 
nos  seguintes  trechos  da  obra  a  que  temos  alludido : 

«  E  provável  que  em  breves  annos  vapores  corram  no  Congo  e  no  Zam- 
bezè  com  caixeiros  e  missionários,  Biblias  e  fardos  de  algodão,  para  irem 
communicar  com  feitorias  francas,  estabelecidas  no  interior,  ao  longo  dos 
rios;  e  quando  tal  empreza  se  projectar,  discutir-se-ha  o  dominio  portuguez 
das  duas  Africas ;  e  nós  que  temos  em  nossas  mãos  as  duas  chaves  da  nave¬ 
gação  fluvial  africana,  o  Congo  a  occidente,  o  Zambeze  a  oriente,  seremos 
forçados  —  e  com  justa  razão  —  a  franquear  ambos  os  rios  á  navegação  es¬ 
trangeira  . 

«  Como  quer  que  seja,  para  fazer  alguma  coisa  n’um  ponto,  seria  mister 
pôr  de  parte  os  domínios  vastos  e  as  tradições  históricas ;  concentrar  n’um 
logar  os  recursos  e  as  forças  disponiveis,  se  acaso  as  ha.  Alienar,  mais  ou 
menos  claramente,  além  do  oriente,  Moçambique,  por  enfeudações  a  compa¬ 
nhias  ;  abandonar  as  pretensões  ao  dominio  nas  bôcas  do  Congo  ;  e  congregar 
as  forças  d’uma  política  sabia  e  sjstematica  na  região  de  Angola :  eis  ahi  o 
que  talvez  não  fosse  ainda  inteiramente  insensato». 

A  isto  se  chegou,  com  effeito,  mas  d’uma  maneira  e  em  condições,  senão 
absolutamente  fataes,  pelo  menos,  em  mais  de  um  ponto,  fortemente  nocivas 
para  uma  boa  reorganisação  do  nosso  dominio  colonial. 

E  a  critica  d’essas  condições  e  dos  successos  e  actos  de  administração  que 
as  determinaram,  o  que  constitue  o  fundo  do  Portugal  em  ^África.  Divide-se  o 
volume  em  quatro  partes.  A  primeira  intitula-se  Economia  colonial,  e,  pondo 
em  relevo  a  situação  economica  das  nossas  colonias  do  Continente  Negro,  esta¬ 
belece  o  estado  geral  da  questão  nos  termos  em  que  ella  se  encontrava  na  se¬ 
gunda  metade  do  anno  de  1889.  A  segunda  parte,  com  0  titulo  de  O  conjlicto 
ingleg,  expõe  os  primeiros  episodios  d’essa  pendencia,  a  que  se  poz  ponto  com 
o  tratado  de  maio  passado.  Na  terceira  (e  é  esta  talvez  a  parte  culminante  da 
obra)  sob  a  designação  de  O  gabinete  regenerador  e  0  tratado  de  20  de  agosto, 
incluem-se  os  notabilíssimos  artigos,  publicados  primitivamente  no  Tempo,  de 
Lisboa,  artigos  que  são  um  altíssimo  modelo  de  polemica  profunda  e  levan¬ 
tada,  e  que  tão  poderosa  e  definitivamente  concorreram  para  o  abandono  do 
infeliz  tratado  e  para  a  queda  do  ministério  Serpa.  Por  ultimo,  na  parte  inti¬ 
tulada  liquidação  do  conjlicto,  aprecia-se  a  política  externa  do  primeiro 
gabinete  João  Chrysostomo,  que,  com  o  tratado  de  28  de  maio,  conseguiu  en¬ 
cerrar  d’uma  fôrma  relativamente  satisfatória  essa  malfadada  questão. 

Concluindo  com  um  rápido  golpe  de  vista  sobre  a  nova  África  portu- 
gueza,  o  auctor  confirma,  mais  uma  vez,  as  suas  antigas  idéas  sobre  a  nossa 
administração  colonial.  Este  derradeiro  estudo,  ao  dar  0  balanço  das  condi¬ 
ções  presentes  do  nosso  dominio  africano,  é  apenas  um  corollario,  uma  conse¬ 
quência  logicamente  deduzida  dos  princípios  e  opiniões  expostas  na  sua  obra 
de  ha  doze  annos. 
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Estudo  sobre  as  portagens  e  as  alfandegas  em  Portugal  (séculos  xn  a  xvi), 

por  F.  Salles  Lencastre.  —  Livraria  Ferreira;  Lisboa. 

♦  / 


O  snr.  Salles  Lencastre  é  um  empregado  superior  da  alfandega  de  Lis¬ 
boa.  Burocrata  doublè  d’um  estudioso  —  tentaram-no  as  investigações  histó¬ 
ricas  sobre  a  instituição  de  cujo  pessoal  faz  parte.  Nunca  se  louvarão  em  ex¬ 
cesso  estes  bellos  exemplos  de  amor  e  interesse  pelas  coisas  do  proprio  ofíicio 
ou  profissão.  O  Estudo  do  snr.  Lencastre  não  é  verdadeiramente  uma  historia 
das  nossas  instituições  fiscaes  —  se  bem  que  o' auctor  disponha  as  suas  investi¬ 
gações  em  ordem  e  sequencia  chronologica.  Mas  é  uma  valiosissima  contribui¬ 
ção  para  essa  historia.  Obra  incompleta  ainda,  segundo  se  deduz  da  organisa- 
ção  do  livro,  encerra  comtudo  já,  n’esta  primeira  parte,  documentos  do  mais 
subido  interesse  e  da  maior  importância.  Citaremos,  entre  outros,  a  carta  regia 
de  1  de  outubro  de  1454,  0  foral  ou  regimento  da  alfandega  do  Porto  de 
1461  e  0  da  alfandega  de  Lisboa  de  1463.  Pelo  texto  e  disposições  d’estes 
diplomas  se  podem  reconstituir  muito  aproximadamente  os  costumes  com- 
merciaes  da  época,  e  as  principaes  fôrmas  e  processos  dos  serviços  fiscaes. 
Systemas  de  despacho,  câmbios  e  recambios,  dispensas,  retornos,  manifestos, 
franquias,  impostos  de  ancoragem,  guardas  a  bordo,  descargas,  formalidades 
do  despacho,  sellagem  nos  tecidos  —  tudo  ahi  apparece  regulamentado  e  or¬ 
denado.  A  par  d’isto  vêem-se,  palpam-se  já  as  faltas,  abusos  e  extorsões  pró¬ 
prias  d’uma  anarchia  administrativa,  de  que  ainda  nos  não  corrigimos  nem  tal¬ 
vez  nos  corrijamos  jámais. 

Começando  nos  primórdios  da  monarchia,  as  curiosissimas  investigações 
do  snr.  Salles  Lencastre  vêm  até  1 58 1 .  Quer  dizer,  terminam  com  o  inicio 
da  dominação  castelhana,  abrangendo  assim  0  cyclo  principal  da  nossa  histo¬ 
ria.  Partem  dos  impostos  rudimentares  da  portagem  feudal  para  chegar  ao 
complexo  grupo  de  instituições  fiscaes  d’uma  nação,  que  foi  uma  das  primeiras 
potências  commerciaes-maritimas  do  mundo.  E  n’este  quadro  é  interessante 
vêr,  parallelo  ao  desenvolvimento  historico,  0  gradual  desenvolvimento  d’essas 
instituições,  creando-se  e  formando-se  sob  a  determinante  organica  da  evolução 
nacional. 

Uma  vez  completa,  a  obra  do  snr.  Salles  Lencastre  ficará  sendo  um  ma¬ 
gnifico  livro  de  consulta  para  todos  os  que  se  entregarem  ao  estudo  da  nossa 
historia  economica.  Fazemos  votos  por  que  breve  se  conclua  trabalho  tão  va¬ 
lioso,  a  todos  os  respeitos  digno  do  interesse  do  publico. 


A  sonata  de  Kreutzer,  por  Leon  Tolstoi.  —  Lugan  &  Genelioux,  editores;  Porto,  1891. 


Do  nosso  conhecimento  é  esta  a  primeira  versão  portugueza  de  romances 
do  conde  Leão  Tolstoi,  facto  que  não  honra  demasiadamente  a  actividade  das 
letras  patrias,  pois  é  de  estranhar  que  os  livros  do  homem  de  genio,  que  tem 
interessado  todo  o  mundo,  não  estejam  ainda  postos  em  linguagem  accessivel 
ao  nosso  povo.  Da  Sonata  de  Kreutzer  vimos  nós,  logo  que  foi  publicada,  ver¬ 
sões  em  francez,  inglez  e  hespanhol,  não  fallando  dos  innumeros  artigos  que  a 
discutiram  immediata  e  calorosamente  nas  revistas  allemãs,  italianas,  ameri¬ 
canas,  etc.,  de  todas  as  linguas  emfim. 

Em  todo  o  caso,  para  começar,  a  escolha  foi  acertada.  O  conde  Tolstoi 
tem  por  certo  romances  mais  famosos  pelos  merecimentos  litterarios  que  a 
Sonata  de  Kreutzer,  mas  nenhum  mais  do  que  este  toca  problemas  tão  deli- 
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cados  de  moral,  e  nenhum  mais  do  que  este  levantou  tão  largo  clamor.  Foi 
uma  discussão  geral,  em  que  escriptores  de  elevada  reputação  julgaram  dever 
intervir;  choveram  criticas  acerbas,  sarcasmos  e  apologias,  enthusiasmos  e 
cóleras,  e,  para  nada  faltar,  o  governo  dos  Estados-Unidos  da  America,  se  o 
não  fez,  pensou  ao  menos  muito  a  serio  na  prohibição  da  venda  do  livro  que 
com  ridiculo  temor  lhe  pareceu  perigoso.  Só  nós  acordámos  tarde,  mas  ao 
menos  acordámos. 

Tarde,  não;  porque  a  these  que  a  Sonata  de  Kreut^er  discute,  mantem 
ainda  toda  a  sua  frescura.  O  problema  das  relações  conjugaes  está  muito  lon¬ 
ge  de  ter  obtido  solução  definitiva,  e  o  livro  que  agora  é  apresentado  ao  pu¬ 
blico  portuguez,  seja  qual  fôr  a  opinião  que  d’elle  fizermos,  innegavelmente 
encerra  preciosíssimos  elementos  para  chegarmos  a  esse  derradeiro  termo. 

Pelo  lado  litterario  a  Sonata  de  Kreut^er,  na  segunda  parte,  é  um  dra¬ 
ma,  com  situações  d’um  extremo  vigor,  a  par  das  obras  classicas  d’esse  ge- 
nero. 

Este  duplo  valor,  moral  e  litterario,  do  estudo  da  vida  conjugal  que  o 
conde  de  Tolstoi  publicou  ultimamente,  e  o  acolhimento  ruidoso  que  obteve 
em  todo  o  mundo,  converteram-no  numa  obra  cujo  conhecimento  é  obrigato- 
rio  para  toda  a  gente  ainda  que  medianamente  illustrada. 


Passeio  geologico  de  Lisboa  a  Leiria,  por  Paul  Choffat. —Lisboa,  1891. 


O  snr.  Paul  Choffat  reuniu  em  opusculo  uma  serie  de  artigos  que  publi- 
cára  n’uma  revista  pedagógica  de  Lisboa,  e  que  resumem,  d’um  modo  pitto- 
resco  e  entre  nós  ainda  inédito,  os  traços  geologicos  d’uma  parte  do  littoral 
extremenho.  Esta  feição  do  notável  geologo  suisso,  cuja  obra  de  luminosa  e  atu¬ 
rada  pesquiza  nas  formações  secundarias  de  Portugal  e'  sobejamente  conhe¬ 
cida  e  apreciada  pelos  que  se  occupam  do  estudo  geognostico  do  nosso  sólo, 
ignoravamol-a  ainda.  Certo  que  0  recente  trabalhó  ácerca  do  sob-sólo  de  Lis¬ 
boa  nos  revelára  já  o  erudito  naturalista  como  um  espirito  capaz  de  realisar 
simultaneamente  uma  investigação  de  puras  applicações  technicas  e  um  pro¬ 
blema  de  exclusivo  dominio  especulativo.  Fazer,  porém,  um  livro  destinado 
a  rapazes  de  escola,  a  observadores  de  facil  contento,  a  curiosos  de  factos 
geraes,  ao  vasto  grupo,  emfim,  a  que  cabe  a  designação  de  gens  du  monde,  é 
que  nos  surprehende,  mas  agradavelmente,  dadas  as  suas  circumstancias  espe¬ 
cialíssimas  de  trabalho  subordinado  a  um  rigoroso  plano  previamente  traçado, 
sem  desvios,  sem  intercadencias.  Porque  —  é  necessário  que  attendamos  —  são 
precisamente  estas  despretenciosas  narrativas  scientificas  as  de  mais  difficil 
execução,  não  só  pela  especial  natureza  de  publico  a  que  se  destinam,  mas  ain¬ 
da  pela  quasi  insuperável  difficuldade  em  communicar  com  esse  publico,  prin¬ 
cipalmente  quando  se  é  um  erudito  -e  só  com  trato  de  especialistas  se  está 
habituado.  Por  este  titulo  e  pelos  que  derivam  da  singeleza  e  captivante  ex¬ 
posição  da  noticia  geologica  que  nos  occupa,  o  opusculo  do  snr.  Paul  Choffat 
é  um  trabalho  de  mérito. 

O  auctor  imagina  uma  viagem  em  caminho  de  ferro  de  Lisboa  a  Leiria 
sahindo  da  capital  por  Santa  Apolonia,  pelo  Rocio  ou  por  Alcantara.  Qual¬ 
quer  dos  trajectos  escolhidos  vai  dar,  obedecendo  ao  itinerário  estabelecido, 
ao  apeadeiro  de  S.  Domingos  e  d’ahi  até  á  estação  terminus  o  passeio  geolo¬ 
gico  effectua-se  por  uma  unica  via.  Antes,  porém,  elucida  o  observador  ácerca 
do  que  vai  examinar,  procurando  despertar-lhe  a  curiosidade  com  aquella  can¬ 
dura  sôfrega  de  naturalista  apaixonado  pelo  grande  livro  da  naturega.  Para 
esta  especie  de  homens  a  paizagem  não  lhes  demora  o  espirito  n’um  impres¬ 
sionismo  de  effeitos  e  tons,  de  luz,  de  côr  e  de  mancha,  triumphos  de  auroras 
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e  agonias  de  poentes.  A  paizagem  é,  d’um  modo  geral  e  concreto,  com  ou  sem 
relevo,  arida  ou  coberta  de  vegetação,  com  eminências  e  com  depressões  ;  ex¬ 
plicar  esses  accidentes,  inquirir  os  factores  determinantes,  enfeixal-os  e  rela- 
cional-os,  eis  o  intento,  bem  recompensado  sempre  pelo  effeito  salutar  da  ca¬ 
minhada  e  pela  satisfação  plena  de  todas  as  suas  exigências  espirituaes. 
Quando  muito  o  naturalista  é  um  bucolico  como  os  d’outr’ora ;  mas  exacta- 
mente  esta  simpleza  derivada  da  pacificação  que  envolve  e  cerca  estes  tempe¬ 
ramentos  tão  mansamente  empurrados  para  a  vida,  constatando  factos,  regis¬ 
trando  phenomenos,  induzindo,  deduzindo,  harmonicamente  e  sob  preceitos,  é 
a  que  mais  condiz  com  a  massa  geral  de  publico  avida  de  conhecer,  quando 
—  bem  entendido  —  se  não  trata  de  portuguezes.  O  snr.  Choffat  bem  o  diz:  as 
fadigas  mal  se  sentem,  os  cuidados  da  vida  passam  despercebidos  e  o  espirito 
repousado  póde  retomar  com  vigor  novo  o  curso  dos  seus  trabalhos  quotidia¬ 
nos.  Perfeito  de  exactidão  e  sinceridade  francas.  É  obedecendo  a  este  propo- 
sito,  simples  e  benefico  para  a  alma  e  para  o  corpo,  que  se  constituiram  e  or- 
ganisam  ainda  hoje  instituições  com  semelhante  objectivo,  servindo  de  typo  o 
Club  Alpin  Français  que  abrange  cerca  de  5:400  socios  distribuídos  por  44 
secções  e  espalhados  por  toda  a  França;  é  ainda  por  esta  potente  acção  de 
propaganda  que  esse  paiz  alcançou  conhecimentos  muito  precisos,  no  detalhe, 
de  regiões  onde  só  tarde  iria  a  investigação  scientifica  official  e  para  a  acqui- 
sição  dos  quaes  concorreram  os  subsídios  trazidos  desde  o  estudante  até  ao 
officier  en  retraite. 

Na  sua  viagem,  pois,  0  snr.  Choffat  vai  iniciar  o  companheiro  nos  factos 
geraes  que  lhe  explicam  a  natureza  das  formações,  a  idade  geologica,  a  or¬ 
dem  successiva  de  deposito,  os  effeitos  das  denudações  e  erosões,  as  rupturas 
e  as  inclinações,  as  pregas  e  as  dobras,  as  inversões  e  os  deslisamentos ;  e, 
«para  não  perder  o  tempo  da  demora  nas  estações»,  aproveita-o  no  exame 
dos  materiaes  que  serviram  para  a  sua  construcção,  bem  como  das  mercado¬ 
rias  de  natureza  mineral  depositadas  nos  molhes  ou  ainda  nos  wagons.  O  sal, 
o  carvão  de  pedra,  os  phosphatos,  a  cal,  0  ferro,  os  saibros  e  pedras  britadas 
para  ballastragens,  as  areias  para  vidrarias,  os  materiaes  decorativos  e  de 
construcção,  o  cimento  e  0  grés,  a  vidraça  e  a  telha,  darão  logar  a  reflexões 
sobre  a  origem  dos  mineraes  uteis,  metallurgia  e  toda  a  sorte  de  applicações 
technologicas.  N’esse  passeio  realisado  através  d’um  bello  trecho  da  Estrema¬ 
dura,  descrevem-se,  sem  a  individuação  que  exigiria 'trabalho  d’outro  alcan¬ 
ce,  terrenos  que  se  incluem  nas  alluviões  actuaes  e  em  quasi  todos  os  depósi¬ 
tos  intermediários  d’essas  e  das  formações  infraliasicas  e  rheticas,  e,  porven¬ 
tura,  triasicas,  isto  é,  terrenos  das  éras  secundaria,  terciaria,  quaternaria  e 
moderna.  Afóra  isto,  que  é  o  essencial  do  escripto,  o  snr.  Choffat  encontra 
frequentemente  ensejo  de  prender  a  attenção  do  viajante  com  a  analyse  dou¬ 
tros  factos  mais  ou  menos  proximamente  relacionados  com  o  objecto  do  pas¬ 
seio.  Exemplo :  ao  sahir  do  tunnel  do  Rocio  «  deitemos  rapidamente  a  cabeça 
pela  portinhola  da  direita  e  veremos  uma  pequena  gruta  a  meia  altura  da 
trincheira».  Segue  uma  ligeira  referencia  a  esse  derradeiro  vestígio  de  duas 
cavernas  prehistoricas,  vetusta  officina  de  armas  de  silex  cuja  matéria  prima 
se  continha  nos  rins  da  bancada  calcarea.  Mais  atraz  e  para  a  esquerda  repa¬ 
rem  nos  fundamentos  do  famoso  aqueducto  cuja  natureza  petrologica  dos  ali¬ 
cerces,  assentes  no  cretacico  superior,  explica  porque  o  monumento  resistiu 
aos  abalos  de  1 7 5 5  ;  adiante  e  mais  acima,  mesmo  á  beira  da  via  que  vem  de 
Alcantara,  notem-se  os  mantos  de  basalto  que  cobrem  o  calcareo  :  é  ahi  que  se 
fazem  as  grandes  lavras  para  o  empedramento  das  ruas  de  Lisboa  e  enroca- 
mentos  dos  trabalhos  do  porto. 

Depois  de  ter  passado  o  valle  de  Chellas  e  proximo  á  Palma  de  Cima, 
as  camadas  lacustres  inferiores  ao  terciário  marinho  levam-o  a  notar  que  parte 
d’esses  saibros  são  explorados  para  formar  0  piso  nas  ruas  dos  jardins  públi¬ 
cos  da  capital;  proximo  de  Bemfica  os  terrenos  lacustres  lembram-lhe  as 
quartzites  talhadas  intencionalmente  e  que  Carlos  Ribeiro  attribuiu  a  um  ser 
contemporâneo  das  camadas ;  entre  Cacem  e  Sabugo  lá  estão  os  notáveis  marmo- 


120 


REVISTA  DE  PORTUGAL 


res  conchiferos  de  Pero  Pinheiro  cuja  variedade  de  côr  e  exotismo  de  desenho 
foi  habilmente  aproveitada  na  decoração  ornamental  do  convento  de  Mafra ;  o 
magestoso  campo  de  lapiaz  da  Pedra  Furada,  que  deveria  ser  conservado  como 
propriedade  nacional,  attesta,  perto  de  Mafra,  o  bom  gosto  indigena  que  o  vai 
arrazando  para  ballastros  e  edificações  de  paredes;  os  kaolinos  das  proximida¬ 
des  de  Torres,  alguns  dos  quaes  de  assignalavel  pureza,  fazem  lamentar  o 
abandono  a  que  estão  votados  excellentes  jazigos  de  matéria  prima  para  o 
desenvolvimento  progressivo  da  nossa  industria  ceramica ;  entre  Ramalhal  e 
Outeiro,  a  serra  de  Montejunto  accusa  os  seus  notáveis  vestígios  da  época 
neolithica,  com  ossuario  humano,  productos  de  industria  e  restos  de  sêres  para 
sempre  extinctos  :  cervideos,  hyena  e  urso  das  cavernas,  etc. 

Como  viagem  geologica  em  caminho  de  ferro  não  se  podia  esperar  trabalho 
mais  completo  nem,  simultaneamente,  tão  pittoresco  e  interessante.  E  manifes¬ 
to  que  o  observador  desprevenido  não  alcançaria  n’uma  tão  rapida  viagem  a 
somma  de  factos  que  o  auctor  aponta,  mercê  do  conhecimento  que  possue  da  re¬ 
gião  atravessada  ;  mas  não  é  menos  certo  que,  com  um  bom  guia,  uma  carta  geo¬ 
logica  ou  o  habito  de  observar  com  vista  de  geologo,  taes  passeios  são  sem¬ 
pre  de  vantagem,  pelo  menos,  nos  traços  geraes  do  conjuncto.  Lá  fóra  estas 
excursões  realisam-se  com  frequência,  sendo  auxiliadas,  para  os  que  começam, 
com  livros  subscriptos  por  Laville,  Meunier,  Lapparent,  etc.  ;  o  livro  do 
snr.  Choffat  é  mesmo,  até  certo  ponto,  decalcado  sobre  o  do  eminente  geologo 
francez. 

Ora  vem  a  proposito  lembrar  as  famosas  missões  geológicas  que  os  pro- 
grammas  das  escolas  superiores  exigem  e  das  quaes,  até  esta  data,  não  ha  no¬ 
ticia.  Viu-se  como  é  facil,  sem  recorrer  á  protecção  governamental,  entrar 
n’um  wagon  com  um  curso,  explicar-lhe,  no  decorrer  d’uma  pequena  viagem, 
a  causa  geologica  dos  accidentes  de  terreno,  sua  estructura  e  natureza,  sahir 
na  estação  d’uma  região  que  reuna  a  maior  somma  de  factos  elementares  a 
registrar,  colher  umas  amostras  de  mineraes,  de  rochas  e  de  fosseis,  e  voltar 
á  noite,  não  naturalista  feito,  mas  iniciado  sequer  no  processo  de  pesquiza  e 
nos  methodos  de  determinação,  direcção  e  estudo  de  orientação  de  camadas, 
por  exemplo.  Para  isto,  desnecessário  é  que  o  poder  central  obrigue,  com  for¬ 
ça  de  lei,  estes  passeios,  cuja  iniciativa  depende  naturalmente  d’uma  vontade  e 
d’uma  segura  noção  de  cumprimento  de  simples  deveres  profissionaes.  Mas 
escusa  o  snr.  Choffat  de  escrever  phrases  como  esta,  que  nos  espanta  e  dóe:  «  o 
prazer  de  observação  induzil-os-ha  a  fazerem  excursões  tão  amiudadas  quan¬ 
to  lhes  permittirem  as  suas  occupações ;  .  .  .  aquelle  que  se  compraz  em  obser¬ 
var,  jamais  está  só  no  meio  da  natureza:  tudo  falia  em  redor  d’elle».  Como 
essa  esperança  é  ingênua  e  candida,  Pae  do  Ceu,  em  paiz  cujo  dôce  e  facil 
conchego,  n’um  sólo  fértil  e  sob  um  clima  terno,  nos  concede  esta  rica  immo- 
bilidade  que  vamos  disfructando  !  .  . . 


Philosophia  popular  em  provérbios  angolenses,  por  Cordeiro  da  Matta.  —  Lisboa,  1S91. 


Este  opusculo  comprehende  quinhentos  provérbios  e  setenta  enigmas  em 
kimbündu,  acompanhados  da  traducção  portugueza  correspondente.  E  um  pa¬ 
ciente  trabalho  de  colleccionação,  sem  duvida  efficaz  para  o  estudo  da  philo- 
logia  e  da  ethnographia  angolenses. 


BIBLIOGRAPHIA 


121 


Diário  de  uma  viagem  do  Ambriz  a  S.  Salvador  do  Congo,  por  Collaço  Fragoso. 

—  Loanda,  1891. 

Narração  singela  d’uma  viagem  através  da  região  africana  indicada,  e 
levada  a  cabo  por  Collaço  Fragoso,  que  se  offereceu  espontaneamente  para  a 
realisar  quando  se  tratava  da  ligação  do  Ambriz  a  Banana,  passando  por  Bem- 
be,  S.  Salvador  e  Noki  (margens  do  Zaire). 


Elementos  de  Pedagogia,  por  Graça  Affreixo  e  Henrique  Freire.  —  Livraria  Ferreira; 

Lisboa,  1S91. 

\ 

Oitava  edição  d’este  conhecido  compendio,  notavelmente  ampliado  e  re¬ 
fundido  consoante  os  modernos  preceitos  pedagógicos.  Como  geralmente  se 
sabe,  é  este  livro  o  adoptado  e  preferido  em  varias  escolas  do  paiz. 


Livro  de  conversação  em  inglez  e  portuguez,  por  um  anonymo. 

—  Livraria  Ferreira;  Lisboa,  1891. 

Especialmente  destinado  a  raparigas.  Comprehende  duas  partes  —  dialogo 
e  vocabulário  —  ambas  com  as  qualidades  e  defeitos  dos  livros  d’esta  natureza. 
No  seu  genero  é,  todavia,  cuidado  e  escrupuloso. 


As  indispensáveis  regras  syntaxicas  para  facil  comprehensão  do  sentido  e  da  analyse 
de  orações  portuguezas,  por  Xavier  Monteiro.  —  Bombaim,  1891. 

Folheto  destinado  a  satisfazer  ás  regras  syntaxicas  do  mesmo  passo  que 
procura  insinuar,  instillar  e  fa^er  arraigar  alguns  preceitos  de  moral  e  de  reli¬ 
gião  catholica.  E  escripto  por  um  professor  da  índia  portugueza,  e  remata,  em 
caixa  alta,  por  Finis  laus  Deo. 


0  agricultor  popular  portuguez  instruído,  por  F.  M.  Ferreira. 

—  Editor,  Joaquim  Maria  da  Costa  ;  Porto,  1891. 

Occupa-se  este  opusculo  das  sementeiras,  seus  males  e  remedios,  das  vi¬ 
nhas,  arvoredos  e  jardins,  dos  gados,  dos  animaes  domésticos  e  das  suas  enfer¬ 
midades.  E  realmente  um  livro  popular. 
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As  quarentenas  perante  a  sciencia,  por  Bernardino  de  Almeida. 

—  Livraria  Ferin;  Lisboa,  1891. 

Commentario  ao  Regulamento  geral  de  sanidade  maritima,  cheio  de  inconve¬ 
niências  e  desmandos,  que  o  auctor  critica  com  vehemencia  e  solidamente  fun¬ 
dado  nas  mais  recentes  acquisições  dos  epidemiologistas. 


Filinto  Elysio  e  sua  época,  por  Pereira  da  Silva.  —  Rio  de  Janeiro,  1891. 

Livro  de  212  paginas  offerecido  e  dedicado  ao  Lyceu  Litterario  Portu- 
guez.  O  auctor  julga  que  parecerá  singular  haver  quem  se  occupe  agora  da 
obra  litteraria  de  Francisco  Manoel  do  Nascimento;  explica,  portanto,  o  seu 
proposito,  d’esta  sorte:  «Estudando-lhe  as  composições,  deparo  n’ellas  tanta  e 
tão  formosa  linguagem,  tanta  e  tão  peregrina  inspiração  poética,  tanto  e  tão 
apreciado  patriotismo,  que  ardem-me  desejos  de  affrontar  os  errados  precon¬ 
ceitos  que  a  seu  respeito  correm;  resgatar-lhe  a  memória  da  injusta  indiffe- 
rença,  com  que  a  fulminam  a  ignorância  e  a  preguiça  ;  e  restituir-lhe  os  fóros 
de  eximio  poeta,  como  geralmente  fôra  em  sua  vida  considerado».  Este  tre¬ 
cho  diz  bastante  sobre  o  pensamento  e  a  fórma  de  tão  pittoresca  brochura! 


Exemplo  frisante  da  importância  da  utilisação  dos  dados  geologicos  na  escolha 
dos  traçados  dos  caminhos  de  ferro  (com  uma  carta). 

Dos  dois  projectos  elaborados  em  1889  para  ligar  as  linhas  ferreas  do 
sul  e  do  norte  do  Tejo  por  meio  d’uma  ponte  sobre  este  rio,  o  dos  snrs.  Bar- 
tissol  e  Seyrig  não  tinha  base  alguma  sobre  a  natureza  do  sub-solo,  ao  passo 
que  o  do  snr.  Proença  Vieira  fundava-se  escrupulosamente  na  geologia  dos 
terrenos  sobre  que  havia  a  operar.  O  estudo  geologico  foi  previamente  rea- 
lisado  pelo  snr.  Paul  Choffat ;  e  infere-se  d’elle  que,  ao  contrario  do  que  acon¬ 
tece  no  primeiro  dos  projectos  citados,  as  vantagens  de  economia,  segurança 
e  hygiene  no  traçado  de  Vieira  são  incontroversamente  assignalaveis.  O  rela¬ 
tório  do  distincto  geologo  e  algumas  palavras  do  engenheiro  portuguez  são  0 
objecto  d’este  opusculo. 


Note  sur  le  crétacique  des  environs  de  Torres  Vedras,  de  Peniche  et  de  Cercal, 

por  Paul  Choffat. 

Esboço  d’uma  futura  monographia  da  collecção  já  iniciada  para  0  estu¬ 
do  estratigraphico  e  paleontologico  do  cretacico  portuguez.  O  levantamento 
geologico  da  cadeia  de  Monte  Junto  deu  ensejo  ao  illustre  geologo  suisso  de 
publicar  uma  noticia  singela  sobre  os  terrenos  comprehendidos  nas  regiões 
citadas,  noticia  que  nos  faz  esperar  uma  excellente  e  kicida  memória,  como  as 
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precedentemente  publicadas.  O  opusculo  a  que  nos  referimos  abrange  os  se¬ 
guintes  capítulos  :  Enumeração  dos  diversos  afloramentos ,  Descripção  eftratigra- 
phica,  Cretacico  da  região  do  Cercal,  Comparação  com  o  cretacico  das  outras  re¬ 
giões  portuguesas,  tAppendice  paleontologico. 


Summario  das  investigações  em  sanscritologia  desde  1886  até  1891, 

por  Vasconcellos  de  Abreu.  —  Lisboa,  1891. 


Para  0  congresso  internacional  de  Orientalistas  d’este  anno,  em  Londres, 
contribuiu  o  snr.  Vasconcellos  de  Abreu  com  esta  importante  publicação 
acerca  da  qual  diz  a  ^Academy  de  22  de  agosto  o  seguinte : 

«  O  summario  abrange,  alem  das  condições  actuaes  das  investigações  Ve- 
dicas,  as  vistas  modernas  dos  pundits  eruditos  com  respeito  aos  códices,  es¬ 
pecialmente  os  Manava-Dharma  Shastra.  Um  traço  interessante  da  obra  é  a 
descripção,  feita  pelo  auctor,  das  lendas  e  fabulas  da  índia  que  vieram  para 
a  Europa  por  intermédio  dos  portuguezes.  .  .  O  professor  portuguez  fornece 
por  fim  ao  congresso  o  fac-simile  de  uma  importante  inscripção  sanscrita,  que 
a  commissão  arica  terá  de  apreciar». 

E  tão  raro  vêr  citada  e  apreciada  fóra  de  Portugal  a  sciencia  nacional, 
que  não  podemos  deixar  de  felicitar  o  paiz  pelo  verdadeiro  serviço  prestado 
pelo  snr.  Vasconcellos  Abreu.  E  um  benemerito,  0  sabio  professor  de  sans- 
crito  do  Curso  Superior  de  Letras. 


NOTA 


No  proposito  de  fundar  uma  bibliographia  geral  portugueza,  os  editores 
da  Revista  de  Portugal  enviaram  em  21  de  setembro  passado  a  todas  as 
casas  editoras  do  paiz  uma  circular,  na  qual  se  lhes  fazia  0  seguinte  convite, 
cujo  theor  textualmentè  reproduzimos  : 

«  Com  esta  ampliação  do  pessoal  dirigente  coincidem  reformas  internas, 
em  cujo  alcance  e  exito  temos  as  mais  fundadas  esperanças.  Uma  d’ellas  con¬ 
siste  na  publicação  mensal  dum  Boletim  bibliographico  destinado  a  dar  a 
mais  exacta  e  completa  informação  de  todo  o  movimento  da  livraria  portu¬ 
gueza.  E  um  desinteressado  serviço  que  prestamos  ao  publico  em  geral,  e  es¬ 
pecialmente  á  nossa  própria  classe. 

«  Para  este  fim,  appgllamos  para  a  boa  vontade  de  todos  os  nossos  collegas, 
a  quem,  com  a  citada  secção,  offerecemos,  nas  paginas  da  nossa  Revista,  um 
annuncio  absolutamente  gratuito  de  todas  as  suas  publicações.  Bastará  para 
isso  que  v.  exc.a  se  digne  enviar-nos,  no  fim  de  cada  mez,  uma  nota  das  obras 
que  a  sua  casa  editou,  com  a  indicação  completa  do  titulo,  auctor,  formato, 
numero  de  paginas,  preço,  etc.  Se  de  qualquer  d’essas  obras  fòr  enviado  um 
exemplar  á  redacção  da  Revista,  será  o  annuncio  acompanhado  d’uma  noticia 
mais  ou  menos  circumstanciada,  consoante  a  importância  do  volume  em  ques¬ 
tão.  E,  no  caso  d’este  se  salientar  por  méritos  superiores,  destacar-se-hão  o 
seu  exame  e  analyse  para  a  secção  de  Critica  litteraria,  onde  d’elle  se  oc- 
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eupará,  segundo  a  sua  especialidade,  um  dos  redactores  effectivos  da  Re¬ 
vista  ». 

A  este  convite  apenas  responderam  quatro  d’aquellas  casas  —  das  quaes, 
porém,  nem  todas  remetteram  a  simples  informação  bibliographica  que  a 
Revista  lhes  pedia,  com  o  mais  desinteressado  intuito. 

Animados  ainda  do  mesmo  espirito  que  transparece  nas  linhas  acima 
exaradas,  os  editores  da  Revista  renovam,  por  esta  fórma,  o  seu  convite, 
esperando  que  todos  se  compenetrem  do  interesse  que  para  as  letras  repre¬ 
senta  a  creação  d’um  registro  permanente  e  completo  da  bibliographia  na¬ 
cional. 


Supplemento  ao  numero  19  da  REVISTA  DE  PORTUGAL 


^1=5 


ANNUNOIOS 

Preço:  200  reis  a  linha  de  trinta  e  quatro  letras  no  typo  do  corpo  da  Revista 


Os  annnncios  devem  ser  dirigidos  aos  administradores  Lugan  &  Genelioux,  no  Porto 
e  aos  agentes :  em  Paris,  Amedée  Prince  et  Cle  —  34,  liue  de  Prorence ;  em  Londres, 
Amedée  Prince  et  Cie  — 10,  Colemau  Street; 
e  em  Leipzig,  Karl  W.  Hiersemann  —  2,  Konigsstrasse 


NOUVEL 

ARMORIAL  DU  BIBLIOPHILE 

Gnide  de  Tamateur  des  livres  armories,  par  JOAMS  GUI&ARD 

PARIS,  1890 

2  volumes .  I3$500 


Compra  e  "Venda  de 


Especialmente  de  obras  relativas  a 

PORTUGAL,  BRAZIL  &  COLOR  IAS 

Karl  ‘W.  Hiersemann,  Livreiro  Editor 

Catalogos  JPortuguezee  e  Brazileiros.  Catalogos  geracs  de  Bellas-Artes, 
Architectura,  Artes  industriaes,  Nuznisma.tica,  Archeologia,  Biblio- 
graphia,  Bitter  atura,  Costumes,  Genealogia,  Heraldica,  Geograpnia 
e  Binguas  orientaes.  —  Os  Catalogos  pedidos  são  enviados  grátis. 

Recebem-se  encommendas  :  LEIPZIG,  2,  Koaigstrasss,  2. 


L’ ARGUS  de  la  PRESSE 

ESTA  EMPREZA  RECEBE 

LÊ,  CORTA  E  TRADOZ  TODOS  OS  JORNAES  DO  IDKDO 

E  FORNECE  EXTRACTOS  SOBRE  TODOS  OS  ASSUMPTOS,  ÁS  PESSOAS  QUE  OS  PEDIREM 

Informações  e  condições  fornecidas  por  correspondência  que 
deve  ser  dirigida  ao  director 

A.  CHERIÉ 

—  i57,  rue  Montmartre  ÍP.A.ÍRIS 
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BANCO  NACIONAL  do  BRAZIL 

Incorporado  com  o  Banco  Internacional  do  Brazil 

FUNDADO  NO  RIO-DE-JANEIRO  A  Io  DE  OUTUBRO  DE  1889 


Capital  subscripto  :  Rs.  90,000:  000  $000 
ou  £  10,000,000  sterling,  ou  250  milhões  de  francos 
50  por  cento  dos  qua<=s  por  entrar. 


DIRECT  O  RI  A  : 

Conde  de  FIGUEREIDO,  Presidente  —  Visconde  do  GUAHY,  Vice-Presidente 


Barão  de  Salgado  Zenha. 

Manoel  Moreira  da  Fonteca. 

Pedro  Gracie. 

William  H.  Holman. 

Senador  Francisco  de  Carvalho  Soares 


Brandão. 

Luiz  Rodrigues  de  Oliveira. 
Manoel  Gonçalves. 

Duarte. 

Edward  Herdman. 


SUCCURSAES : 

Pernambuco  e  Estirei, 


correspondentes: 

M  TODOS  OS  PORTOS  DO  BRAZIL. 


SUCCURSAL  Em  LONDRES  : 

London  and  County  banking  Company  Limited 


Compra  cambiaes  sobre  o  estrangeiro.  Fornece  letras  de  credito 
aos  viajantes  e  para  operações  commerciaes.  Recebe  consignações  de 
cafés  e  outros  produetos  para  serem  expedidos,  sobre  os  quaes  fornece 
adiantamentos  nas  condições  convencionadas.  Faz  adiantamentos 
sobre  cafés  e  mais  mercadorias,  de  accordo  com  os  estatutos  do  Banco 
e  effectúa  toda  a  sorte  de  operações  bancarias.  Encarrega-se  de  guardar 
titulos  e  cobrar  coupons,  de  sua  venda e  compra,  bem  como  das  remes¬ 
sas  de  dinheiro  pelo  correio  ou  pelo  telegrapko. 


CORRESPONDENTES  NA  EUROPA  E  AMERICA 

Pariz,  Bruxellas,  Amsterdam  e  Genebra,  —  Banque  de  Paris  et  des 

Pays-Bas. 

Antuérpia.  —  Banque  d’Anvers. 

Hamburgo,  Berlim,  Francfurto.  —  Deutsche  Bank. 

Gênova,  Roma,  Nápoles,  etc.  —  Banca  generale,  e  succursales. 

Madrid  e  outras  cidades  de  Hespanha  e  Ilhas  Canarias.  —  Banco 
hypotecario  de  Espana,  e  succursales. 

Lisboa,  Porto,  etc.  —  Banco  de  Portugal  e  succursaes. 

Nova-York.  —  MM.  G.  Amsinck  &  O. 
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P.e  AGOSTINHO  DE  MONTEFELTRO 

SERMÕES 

PREGADOS  M  EGREJA  DE  S.  CARLOS,  EI  ROM,  DURANTE  A  QUARESMA  DE  1889 


Publicados  pela  direcção  da,  «  Correspondência  de  Roma » 


Para  sufficíentemente  avaliar-se  o  mérito  prodigioso  d’esta  obra  inapreciá¬ 
vel,  basta  transcrevermos  aqui  trechos  do  que  a  imprensa  de  Roma,  sem  a  mí¬ 
nima  excepção  de  idêas,  disse  ao  ouvir  este  maravilhoso  orador  : 

«Na  arte,  na  historia,  na  critica,  P.e  Agostinho  de  Montefeltro  rivalisa  com 
aquelles  que  na  arte,  na  historia  e  na  critica  deixaram  vestígios  indeleveis.  Co¬ 
nhece  todas  as  escolas,  todos  os  mestres  de  philosophia,  desde  os  grandes  da 
Grécia  até  aos  da  Roma  antiga,  desde  os  Padres  da  Egreja  até  aos  reformadores 
da  Allemanha,  desde  os  encyclopedistas  de  França  até  aos  positivistas  moder¬ 
nos  (Um  escriptor  liberal). 

«  P.e  Agostinho  é  um  d’aquelles  oradores  que  sabem  attrahir  aos  templos  os 
semi-doutos  e  os  incrédulos  das  cidades.  Diz  muito  em  pouco  tempo.  Os  seus 
Sermões  são  outros  tantos  panoramas  em  que  passam  rapidamente,  uma  após 
outra,  as  provas  e  as  bellezas  da  Religião,  os  motivos  que  a  tornam  crivei  e 
amavel,  e  outras  coisas  primorosas  e  verdadeiras,  espalhadas  em  muitos  livros 
e  discursos,  que  não  é  facil  esfolhear  e  possuir.  Iguaes  louros  não  torarn  colhi¬ 
dos  em  Italia  por  outros  prégadores  ha  mais  de  cem  annos  ». 

(ítudi  religioso-sociali). 

«  Nas  conversações,  nas  praças,  nos  cafés,  nas  chronicas  dos  jornaes,  não 
se  falia  senão  do  P.e  Agostinho.  Não  ha  sala  aristocratica,  não  ha  oflicina  de  ope¬ 
rário  onde  se  não  encontrem  os  resumos  dos  seus  Sermões,  cuja  tiragem  as¬ 
cende  a  fabulosa.  P.e  Agostinho  é  escutado  com  religioso  silencio;  ás  vezes  ex¬ 
clamações  de  admiração  atravessam  o  auditorio  e  rebentam  em  explosões  de 
applausos,  que  o  respeito  do  templo  difficilmente  póde  reprimir  ». 

( Fanfulla  de  11  de  março  de  1889). 

«  A  Italia  (maçónica)  punca  teve  um  inimigo  mais  perigoso  ». 

( Diritto ,  jornal  maçonico,  de  18  d’ abril  de  1889). 


índice  do  primeiro  volume 


índice  do  segundo  volume 


I  —  A  verdade. 

II  —  A  existência  de  Deus. 

III  —  Quem  é  Deus  ? 

IV  —  Quem  é  o  homem  ? 

V  —  A  espiritualidade  da  alma. 

VI  —  A  immortalidade  da  alma. 

VII  —  O  fim  do  homem. 

VIII  —  Os  direitos  do  homem  e  de  Deus. 

IX  —  A  necessidade  da  religião. 

X  —  A  verdadeira  religião. 

XI  —  As  causas  da  incredulidade.^ 

XII  —  Os  prejuízos  contra  a  religião. 

XIII  —  Jesus  Christo  é  Deus. 

XIV  —  J.  C.  verdadeiro  Deus  e  homem. 

XV  —  Jesus  Christo  e  a  sua  doutrina. 

XVI  —  A  caridade  de  Jesus  Christo. 

2  volumes,  em  optimo  papel  assetinado,  com  o 

Pelo  correio . 


I  —  A  fé. 

II  —  A  fé  e  a  sciencia. 

III  —  O  sobrenatural. 

IV  —  A  esperança. 

V  —  A  religião  e  a  dôr. 

VI  —  A  religião  e  a  familia. 

VII  —  A  religião  e  o  operário. 

VIII  —  A  santificação  das  festas. 

IX  —  A  SS.  Eucharistia. 

X  —  A  confissão. 

XI  —  O  culto  da  SS.  Virgem. 

XII  —  O  culto  de  S.  José. 

XIII  —  A  paixão  de  N.  S.  Jesus  Christo. 

XIV  —  O  Purgatório. 

XV  —  Religião  e  patria. 

XVI  —  Conclusão. 

retrato  e  fac-simile  do  auctor. .  I$6 00  reis 
.  I$700  reis 


Livraria  Chardron  —  Lugan  &  Genelioux  Porto 


Ar 
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PUBLICATIONS  NOUVELLES 

DE  LA 

LIBRAIRIE  HACHETTE  ET  CIE 

Boulevard  Saint-Germain,  70,  à,  P*aris 


LA  FONTAINE  (J.  de):  CEuvres.  Nouvelle 
édition,  revue  sur  les  autographes  et  sur 
les  plus  anciennes  impressions,  augmen- 
tée  de  variantes,  de  notices,  de  notes, 
d’un  lexique  des  mots  et  locutions  re- 
marquables,  d’un  portrait,  de  fac-similes, 
par  Henri  Regnier. 

Mise  en  vente  du  tome  viu.  1  vol.  in-8°, 
broche',  7  fr.  5o. 

Ce  volume  comprend :  Avertissement. — 
Les  xAmours  de  ‘ Psyché  et  de  Cupidon.  — 
Fragments  du  Songe  de  Vaux.  —  Opuscules 
en  prose  et  épitres  dédicatoires.  —  ‘Poésies 
diverses :  Elègies.  Odes.  Pièces  niêlécs. — 
Traductions  en  vers. 

SAINT-SIMON  :  Mémoires.  Nouvelle  édi¬ 
tion  collationnée  sur  le  manuscrit  auto- 
graphe,  augmentée  des  additions  de  Saint- 
Simon  au  Journal  de  Dangeau  et  de  no¬ 
tes  et  appendices,  par  A.  de  Boislisle, 
membre  de  1’Institut,  et  suivie  d’un  Lexi¬ 
que  des  mots  et  locutions  remarquables. 

Mise  en  vente  du  tome  vni.  i  vol.  in-8°, 
broche,  7  fr.  50. 

Ce  volume  comprend  :  Mémoires  de  Saint- 
Simon  (1701).  —  Appendice  :  Tremière  par- 
tie :  Addition  de  Saint-Simon  au  Journal  de 
‘ Dangeau  (n.os  345-386).  —  Seconde  partie  : 
Notices  et  pièces  diverses.  —  Additions  et 
corrections.  Tables. 

L’ouvrage  complet  formera  environ  30  vol.  — 
Les  sept  premiers  volumes  ont  paru  précédemment. 
Chaque  vol.  iii-8°,  broché,  7  fr.  50. 

II  a  été  tlré  200  exemplaires  sur  papier  grand 
vélin,  à  20  fr.  le  volume,  et  il  est  fait  en  outre 
uuo  édition  dans  le  format  in-4°,  sur  papier  de  lu¬ 
xe,  ornée  d’environ  500  gravures.  Cette  édition  est 
tirée  à  85  exemplaires  seulement,  savoir  : 

60  exemplaires  sur  papier  Whatman,  à  80  fr. 
le  vol. ;  15  sur  papier  de  Ghine,  à  100  fr.  ;  10  sur 
papier  du  Japon,  à  150  fr.  II  reste  un  seul  exem- 
plaire  do  ce  dernier  papier. 

SOURCHES  (Marquis  de):  Mémoires  sur 
le  règne  de  LouisXlV,  publiés  d’après 


le  manuscrit  authentique  appartenant  à 
M.  le  duc  des  Cars,  par  le  comte  de  Cos- 
nac  (Gabriel-Jules),  et  Edouard  Pontal, 
archiviste-paléographe. 

Mise  en  vente  du  tome  xi,  embrassant  la 
période  de  janvier  1708  à  juin  1709.  1 
volume  in-8°,  broché,  7  fr.  50. 

L’ouvraere  complet  formera  environ  15  volumes. 

II  a  été  tiré  150  exemplaires  numérotés  sur 
grand  raisin  vélin  de  Hollande,  á  20  fr.  le  volume. 

Les  dix  premiers  volumes  (septembre  1681  — 
décembre  1707)  ont  paru  précédemment.  Chaque  vo¬ 
lume,  7  fr.  50. 

BRUNETIÈRE  (Ferdinand):  Etudes  criti¬ 
ques  sur  1’Mstoire  de  la  littérature 
française.  —  4e  série.  —  ( Alexandre 
Hardy.  —  Le  ronian  français  au  dix-se- 
ptième  siècle.  —  Tascai.  —  Jansénistes  et 
Cartèsiens.  —  La  phüosophie  de  íKíolière. 
—  SM ont  esqui  eu.  —  Voltaire.  —  Rousseau. 
—  Les  romans  de  SMadame  de  Staêl).  1 
vol.  in-16,  broché,  3  fr.  50. 

LENIENT  (Ch.),  professeur  à  la  Faculté  des 
lettres  de  Paris  :  La  poésie  patrioti- 
que  en  France  au  moyen  âge.  1  vol. 
in-16,  broché,  3  fr.  50. 

MÉZIÈRES  (A.),  de  1’Académie  française: 
Vie  de  Mirabeau.  l  vol.  in-16,  broché, 
3  fr.  50. 

WORMS  (René),  ancien  élève  de  1’École  nor- 
male  supérieure,  agrégé  de  philosophie: 
La  morale  de  Spinoza.  Examen  de  ses 
principes  et  de  1’influenee  qu’elle  a  exer- 
cée  dans  les  temps  modernes.  Ouvrage 
couronné  par  V Institui  (Académie  des 
Sciences  morales  et  politiques).  I  vol. 
in-Ió,  broché,  3  fr.  50. 

(Bibliothèque  variée,  iTS  série). 

ROD  (Édouard):  Stendhal.  I  vol.  in-16, 
avec  une  photogravure,  broché,  2  fr. 
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BRAGA 


AS  MODERNAS  IDEIAS 

'NA 

LITTERATURA  PORTUGUEZA 


Com  um  estudo  sobre  Theophilo  Braga,  e  a  sua  obra 

POR 

TEIXEIRA  BASTOS 


índice  <lo  primeiro  volume 


Preliminar. 

Introducçâo :  A  dissolução  do  Romantismo  e  a  depressão  do  espirito  na¬ 
cional. 

§•  1  —  Relação  do  regímen  parlamentar  com  o  Romantismo. 

1. °  —  Almeida  Garrett. 

2. °  — Alexandre  Herculano. 

§•  ii  —  A  intervenção  armada  de  1847  e  o  Ultra-Romantismo. 

§.  ui  — A  geração  sem  protesto  e  o  sentimento  de  Patria. 


LIVRO  I 

Os  TJltra-Komanticos 

Capitulo  i  —  Rebello  da  Silva. 

»  n  —  Mendes  Leal. 

»  ui —  Soares  de  Passos. 

»  iv  —  Camillo  Castelio  Branco. 


LIVRO  II 

IDissoIuçãò  tio  Ultra-Romantismo 

Capitulo  i  —  Origens  doutrinarias  da  Eschola  de  Coimbra. 

1. °  —  Victor  Hugo. 

2. °  —  Balzac  e  o  naturalismo  no  Romance. 

3. °  —  Michelet  e  a  moderna  comprehensão  da  Historia. 

4. °  —  Vico,  Hegel  e  Gomte. 

a)  Vico  e  o  estudo  das  Tradições  poéticas. 

b)  Hegel  e  a  comprehensão  das  creações  esíhe- 

ticas. 

c)  Comte,  sua  disciplina  mental,  e  a  systemati- 

sação  do  regimen  revolucionário. 

1  grosso  volume  de  44G  paginas 


Livraria  Chardron  —  Lugan  &  GeneJioux,  Editores  —  Porto 


Novas  publicações  e  acquisições 


Antonio  Xavier  Pereira  Coutinlio 


Guia  do  vinicultor.  Com  58  gravuras  intercaladas  no  texto.  1  vo¬ 
lume  . . .  1$000 


Bernaldim  Ribeiro 

Menina  e  moça  (Saudades).  Edição  dirigida  e  prefaciada  por  1). 

José  Pessanha.  1  vol . : .  500 

Camillo  Castello  Branco 

Questão  da  Sebenta.  Collecção  completa.  (Opusculos  i  a  ix).  1  vo¬ 
lume  .  500 

Castro  cie  La  Fayctte 

Novo  diccionario  inglez-portuguez  e  portuguez-inglez,  contendo  a 

pronuncia  figurada  e  compilado  dos  melhores  auctores.  2  volumes 

enc.  em  1 .  líjj>200 

Novo  vocabulário  universal  da  língua  portugueza,  contendo:  I.  Vo¬ 
cabulário  portuguez  —  II.  Historia  —  Hl.  Biographia  —  IV.  Geo- 
grapkia  —  V.  Mythologia.  1  grosso  vol.  de  1:200  pag.  enc.  1$200 

Eça  do  Queiroz 

A  relíquia.  Segunda  edição.  1  grosso  vol .  1$000 

As  minas  de  Salomão,  romance  de  Rider  Haggard.  Traducção  re¬ 
vista  por  Eça  de  Queiroz.  1  vol .  600 

Gustavo  Focx 

Manual  pratico  de  viticultura  para  a  reconstituição  dos  vinhedos. 

(Vides  americanas,  submersão  e  plantação  nas  areias).  Com  32  gra¬ 


vuras.  1  vol . * .  600 

Ignacio  de  Villiena  Barbosa 

Exemplos  de  virtudes  civicas  e  domesticas,  colhidos  na  historia 

de  Portugal.  Nona  edição.  1  vol .  400 

Encadernado .  560 

Joaquim  d’ Araújo 

Primeiras  leituras.  Selecta  infantil,  coordenada  para  uso  das  esco¬ 
las  primarias.  1  vol .  400 

Encadernado  em  percalina .  540 

Conde  Leou  Tolstoi 

A  sonata  de  Kreutzer.  Estudo  social.  1  vol .  400 

Oliveira  Martins 

Camões,  os  Lusíadas  e  a  Renascença  em  Portugal.  1  vol.  600 
0s  filhos  de  D.  João  I.  Edição  de  luxo,  illustrada,  papel  de 

linho,  typo  elzevir.  1  grosso  vol .  2$000 

Portugal  em  África.  A  questão  colonial  —  O  confiicto  an- 

glo-portuguez.  1  vol .  400 

Tlieophilo  Braga 

Camões  e  o  sentimento  nacional.  1  vol .  600 
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